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O C A F E ' 
0 ir,errado do llavre > M a hoaMm 

a 48. paru setembro, e 48 l|t. P«™ 
março; Hamburgo. a 8» lP»«» ?«; 
lembro, e 40. para marra . M ia 
dos tinidos, Inalterado, a 5 pontos de 

AÒ meio-dia, o merrado do llavre 

teve l i l de alta; Hamburgo, ll» 
estados t:nldus. ein segunda co-
5 pontos do alta. 

ulla 
lin.au, 

MNDIAIIT, 8 

Foram recebida» lio|e, durante o 
dl», na estação da uoinpanbla Pao-
llfla, nesta cidade, 43.K34 «arcas de 
rafí, tendo 3Ü.U2» saecas despachadas 
raia Santos • 0.UI1 saccas, para São raia b 
rtulo. 

SANTOS, 8 

Merendo, calmo, 
llase, -IfeulHi. 
Vendas, I8.5Ü3 sacca». 

fn f í lialdeado: 
Na Pau lista, «4.7T3 sacca* 
Na Sororahana, I-"*'1 saccai. 
No Campo Limpo, Í38. 
Ura/. 391. 
Parv e S. Paulo, 3.319 saecas. 
Total, 3'J.77«. 

Cnfi) embarcado em 1 de agosto de 
IW íi, 20.5(10 «arcas. 

Café despachado, I3.t l« sacca». 

Entradas do dia, .̂OQO. 
Desde I o do meu, M3.00S sacca». 
Desde I o de julho, 891.639, 
Stork, 1.013.824 saccas. 
Média, 27.883 saccas. 

Na Companhia Registradora, as ven-
das do cate a termo, duraute a sema-
li», foram de õ.uOO saccas. 

- E m esi»al data de 1901: 
Entradas do dia, 39.838 saecas. 
Desde I o do mez., 348.3HO caecas. 
llesde 1" de julho, 1.130.850. 
Slork. «39.793. 
Média, 43.541. 
Sabidas, í.Oti. 
I»asc, riítOO. 
Cnmhlo, 14 1(32. 
Cale lui Ideado, KI.0Ü7 saecas. 
Cul^yj^nrejdo, 20.730 saccas. 

|«K t * t r * B ( | e l r o H 

'-op-J^de agosto de toor, 

llavre, 47 3|4, 48. 
Ilanihiiriio, 23 3|4,39:)|4 
Eslados-tiuidos, ti a 10 

â'.ta, cotarão, 7, 10. 
Disponível, lualterado, lypo 7—8 5|8. 

Alírturas tm S de agosto de IDOS 

llavre, 48, 481|4. 
Hamburgo, 3», 40. 
Kslados-Uuldos, Inalterado, a 6 de 

Ao meio-dia de 8 de agosto do 1005: 
llavre, l|i de alta. 
Hamburgo, i|t dr alta. 
Vendas em 7 de agosto : 
Estadoi-Unldos, 30.'KW saccas. 
llavre. 13.000 suecas. 
Hamburgo, XO.OOO. 

RIO, 8 

Entradas do dia 7, 'J. '93 
Desde 1" do mez, 07.202 
Desde I o de Julho, »%.6I8 
Kmlmrques do dia 7, 8.8'JO, 
Mercado, estável. 

Entradas de vapores: 
8—Norte—Pernambuco, 
> • Maria. 
, • JUiltun. 

M o v i m e n t o d e o n l é n a 

S o r o e a l m n a 

•tos do 

Descarregadas cm S. Paulo 
e P. Chaves 

Daldendas em Silo Paulo 
para S. /'. 

«aldeadas em Jtmdlahy, 
para S. /'. II 

•.08 saeeas 

• II 

330 i 

Total 1.169 » 

tM.-TENClA tiE CAU: EM 7 DF. AGOSTO 

Secrllo Sorocúbana 

7.129 saecas 
1.207 8.830 

CaM em carro»— 
Cale em armazéns 

Sccriio Yhiana 

CaM em 
Caiu em armazíiis.. . 

1.029 saejas 
981 2.010 

31:9871*39.1 
131X110 

%G0ll 

3J:IÍOiS'Ki;l 

re-.Jeu,,,, . 

I t C t l l l i l I t V I l t l l H IIHOIICM 
SANTOS, 8 

Itecrliedorla: 
Exportai.fio . . . , , 
Impostos, . • » « , 
Estampllhas, . . , • 

Totnf. . . 

Em eüiat data de 1904 
I I : rtllsli.l 

Paul;» cafii liom »4"X). 

Alíandega: 

Tapei 
Ouro 
Consumo 
Verl a 
Licença 
Estamplllias 

Total. . . 

F.m canal dnta de 1904 [rendeu. . . . 

V a l e » d e o u r o 

Taxas que vi/oraram hoje, para vales 
de ouro da Alfaudec<a: 
London llnnk . . . . . . «7 

Rlver Pinle |J 
Commereio e Industria . . . 17 
Manco Allen .lo . . . . . . 17 
Taxa de coliran<.a . . . , . 1J l|g 

l x | i a r l | 4 « r M 

Itetaeüo dos expr.rtídores qne paga-
ram direitos hontem na Keeeliedorla: 

13:̂ .30(01 o 
>:KMNQ 
3:311 Iflnr» 
T 
tmw* 
«:S»7|*m 
I.MIIW 

Movimento do porto. 

Entradas: -

Vapor allemlo bania, procedente 
de llamhurgo e escalas, com 83 dias 
de viagem, com vários generos, d* 
2.489 toneladas, conslguado a Th. 
Wllle & C.; 

vapor nacional lupiltr, de Hlicnos-
Aires « escalas, com I I dia* de via-
gem, vários gêneros, de 587 toneladas, 
consignado a Theodor Wllle dr C.; 

vapor nacional Indiulrial, de lagu-
na e escala, com 3 dias de viagem, 
vários g°neros, de 171 toneladas, con-
signado a II. (juiinarües; 

vapor francez 1'Áilt, de Ruenos-AI-
res e escala, 4 dias de viagem, com 
valores, de 2.782 toneladas, consigna-
do a Antunes dos Santos; 

vapor francez Amaioiw, de üor-
deaux c escalas, IH dias de viagem, 
com vários gêneros, de í.958 tonela-
das, consignado a Antunes dos San-
tos. 

Sahldas: 

Vapor francez Cliili, para Ilordcaux, 
com café: 

vapor francez Amasone, para Une-
nos-AIres, com café; 

vapor nacional Induilrtal, para o 
Itto de Janeiro, com vários "cneros. 

O CAMBIO 
llonlem, foi mantida por todo o dia 

• The Brltish bank of South Ame-
rica* allahella de 
mais bancos, 
Londres. 

17 5i32, e nos de 
de 17 1|8 d. sobro 

da O t fMW, • , 
n i o .m | 
• M M * | % » 

Pnêa, Chaves * C. . . 
Zerrenner BDIow A C. . 
H. Ellts A C 
Oeorge W. Ennor . . . 
frado Lhna A C. . . . 
ftw*» Wllle A C . . . 
pKtgf!I?S Í W f d f l é C. 

psr^ : : : : 
^ d e r n o e t f r t , . 

WfWWO t « » « a | 

Na abertura do mercado de eanilil-
aes, os bancos em geral negociava n 
os seus saques na base de 17 5|32 d. 

A's I I l|t horas da manha, o mer-
cado apresentou-se mais Itrme, sendo 
enlko modificada pelos bancos a co-
tação para 17 3|I0 d. 

A's 2 l|t horas da lardc, o •London 
«n l Itra-lllan llank> e .Ilauco Com 
merclale Italiano» passaram a sacar 
na taxa melhor de 17 7|32 d. 

A' ultima h >ra. quasl que todos os 
bancos aceeltavum uegoclos a dluhel 
rd na taxa de 17 7|31. 

O mercado encerrou-se nesta posi-
ção, sendo o seu estado estável. 

O movimento dos negócios renlisa-
dos durante o dia foi uei|iieuo. 

Os extremos foram do 17 5i3i a 17 
7|32. 

Os soberanos foram hontem negocia-
dos pelo <1.011(1011 and Itlver Plate 
Bank», -London and llraslllau llauk» 
e <Ilauco Conuuerclale llallano*, ao 
preço dr i í ; tno. 

A' taxa de 17 U|32, que f»l a oflloial 
de lionlem para Idras a 90 dias 
vista, a libra esterlina vale 131981; o 
Iranco, 1510; o marco. •080. 

A' vista. 17 1|32, a libra vale I4(0'.I2 
o franco, «SOO; o marco, |091; a lira, 
•581; cem réis fortes, »298. o o dol-
lar, 3|90i. 

A 4 a n i i t l i i i i n v f t o « I n i i n r t e 
c o i i i m < * r < * l n l v u l l i i M - r l i i 
l l l t €| l l l l l 'U l I H I l t l l l l t . 

Chronica política 
Quer nas secçfles lelegraphlcas, quer 

nos noticiários da Imprensa do Inte-

rior deste Estado, da do Hio de Janeiro, 

e qulç& da dos outros Estados, circula 

com insistência a noticia de profunda 

seis,to rntre os republicanos goveruls-

tas de S. Paulo. 

Accrescenlam eslas Informações que 

a causa da divergência que se manl-

restuu proveio do ohjecto da nilsslo 

que trouxe a esta capital o genera' 

Clycerlo; que alguns (e chegam a 

menclonal-os nominalmente) seguindo 

o exemplo do general, sustentam hoje 

a candidatura do dr. Campns Salles ; 

e outros, a despeito de todos os con-

Irotempos, mantém-se lieis ao nome 

do dr. liernardlno de Tampos; que, 

finalmente, por acompanhar a primei-

ra dessas correntes de opinlilo, reti-

rou-se ou dispõe-se a se retirar da 

dirrcçüo pollllra do Correio Faiilinlatin 

o seu lllustre redactor dr. Ilereulauo 

de Frelias. 

fjue lia de verdade nessas adlrma-

çfies I 

Nada, ahsolulamenle f 

Alguma ousa I 

Tildo I 

Professamos a oplnl.lo, multo yrata 

generalidade do publico, de que um 

jornal é feito para falar, e nlo para 

se calar. A Informação imtes de ludo, 

antes mesmo qu" a doutrinação: tal r 

feição predominante do iornal mo-

derno. 

Vamos ainda mais longe. O jornalis-

ta deve ter a preoccupação de divul-

gar noticias; deve ser novldadeirr. 

A Indlscreção constllue para elle quasl 

um dever profissional. 

Elle coulrle para com o publico um 

compromisso: o de pesquisar a verda-

de e de lh'a dizer. 

Pois bem, basta de programma e pas-

semos ao raso.. . Digamos aos nossos 

leitores a verdade, toda a verdade so-

bre aquelles boatos. 

Não é exarto que se tenha dado scl-

são entre os republicanos govrrnlsta-

de S. Paulo. 

Não t verdade, tão pouco, que o dr 

Ilereulauo de Freitas se tenha retirado, 

ou pei se em se retirar da redacção do 

Correio Paulatino. 

Não ba, portanto, nas novidades a 

le noa referimos nenhuma parcella de 

verdade. 

Segae-se, por#m, que lodo Isso que 

se propala * para phantasla. mera 

ereaçío do espirito Inventivo, ou da in-

triga de adrersatfos » Qoe nlo houve 

Jamais nada, nada de semelhante, nem 

mesmo rerta dlvergeada do oftatAea. 

eeiia agitação laleate no selo do par-

tido goverolsta. a propMlto da B U o 

i feaeral G l j ee t f I 

ísaa Uris aioeera (NI^MT 

Ção absoluta em resposta a cilas per-

guntas. 

Certo, não lia presentemente, mas 

houve, uum momento dado, divergên-

cia de opiniões «obre esle objerto. En-

tendam-nos liem : divergência de o/il-

ni0e«, e não de voto. ou de aecão po-

lítica. Entretanto, t|in< deliberação con-

junta, as vistas se iinirormisaraiu e res-

talieleceii-se a harmonia. 

Prevaleceu o principio da disciplina 

e não se rompeu a iinlão parlidarla. 

Não lia, portanto, presentemente, 

como nlo havia dantes, dons candida-

tos a dividirem os votos dos republi-

canos governlstas de S. Paulo, mas 

um, somente. 

E esle era e rontlniia a ser o dr. 

Brrnardlno ile Campos. Verillrada IO 

que aluda não esU) u Inviabilidade da 

sua candidatura,o partido republicano 

paulista acceilarl qualquer candidato 

apresentado pelos seus correligionário • 

dos outros Eslados, sem exclusão 1.1-

guuia. 

Tal é a verdade, toda a verdade, e 

exclusivamente a verdade. 

São eslas as Informações que, pelo 

empenho que temos de lom In ormar 

aos nossos leitores, conseguimos colher 

das mais seguras e auclorlsadas fontes. 

Alheio ao embate das paixões par-

tidárias, o Coinmemu de S. Puniu con-

serva sempre a necessária serenidade 

de animo para, sobre es mais delica-

dos assumptos da política do dia, man-

ter-se Inllexlvelniente dentro d» orbita 

da verdade. 

C a z s f i l h a 

Bdada p a r a o caaamento 

BOTA. S O D I A 

Con t i n u a r am Iiontein os tacs 
boatos po l i tico». O r a o sr. P.-
n l ie i io Machai lo c o vouccdor 
t udo corre para elle sur rica 
roulr.ttcs, ora elle escorret;u «Ia 
ponta e piisoa para a bauagen i 
com a m e s m a li^eirc/a o facili-
dade com que «o tiro e veste 
u m a c a m i s a . . . q ue n ão 6 do ou-
7.a varas. 

O sr. A f fonso Penna t a m b é m 
tem l ido n sim alhi e a sun bai-
xa, con formo a cotação polít ica 
de certos f igurões da aetualida-
de, na bocoa dos incorr ig ive is 
boatelros. I dem, o sr. Huy linr-
bosa ; i dem, o sr. Itosa e H iva ; 
idem, o sr. Franc isco Sulk-s. . . 
K in f im , f uni desf iar de rosá-
rios, q ue n ã o se ac.ibn. Ha ja pa-
ciência e t empo para a t u ra r tacs 
boateiros. 

A lenda doa Correios 

Terminada a arrecadação da receita 
postal, no trimestre addlclonal, ele-
vou-se a eifra de renda lotul dos Cor-
reios da Republica, em 1904, a . . . . 
7.r>ilt):970*l3O. 

Neste sentido o sr. dlreetor geral 
dos Correios ollicloii ao sr. ministro 
da industria eommiiulean lo ess- aus-
picioso resultado e fazendo vèr que u 
estimativa em 400:0001 de renda du-
rante aquelle periodo addlclonal fcVn 
excedida de I5i:9.0?I30. Do exercí-
cio de 1900 para eíi, o augo.col . lem-
se dado progressivamente, - m i » que 

lIlTerença para mais entr • ua-
quellc anno e o do anuo Ml io at ln-
Kiu Ui-:i6N« 195, quasl :0 

O excedente da renda de l:nlt sohre 
a de 1903 foi de 884:891* >47, 4sto é, 

maior augmento observado de aunn 
para anuo. 

P e r n n t a de promotor!aa 

Foram aurtorlsados a permutar os 
respectivos cargos os promotores pú-
blicos de llucaliia e Iblllnga, bacha 
re,s Antônio Eambert e Álvaro Mibel-
ro de Oliveira. 

Frofesaorado publ ico 

Por decretos de lionlem : 
Foi nomeada a professora adjunta 

do grupo escolar de Espirito Sai.Io do 
P ulial, d. I.eet cla Pereira, para egtial 
cargo no grupo escolar de S. Slmão ; 

foi nomeada a proiessora normalls-
ta d. Hlzoleln l.opes de Oliveira adjun-
ta do grupo escolar de tluaratiiiguelá: 

foi declarado sem elTeito o decreto 
de 4 do corrente, que nomeou o pro-
fessor Jrão Ayres de Camargo adjun-
to do grupo escolar de Sertãozlnho ; 

foi removida, a pedido, da escola da 
estação de Jaguary, em Mogy-mlrim 
para a da estação da Roseira, em 
(íuaratingueta, a professora d. Augus-
ta Rossl; 

foi também removida, a pedido, 
para a escola do bairro da B"lla Vis-
Ia, em Talilhy, a pro essora d. Isme-
nla de Moura, co-n exercício lia esco-
la do bairro do Collegio, em Araça-
rigoa na. 

M in i s t ro a l lomão 

A edade em que os homens e as' 
mulheres se podem casar varia segun-
do os palzes. 

Na Áustria, entende-se que um b*> 
mem e uma mulher podem ler casa 
sua dos I t aiuios em deaiile. Sa Alie-
maulia, o homem de\c ter pelo menos 
18 aiuios de edade. Na Franca, o ho-
mem deve ler 18 r » mulher 15 : na 
Bélgica, o mesmo; na llespanha, o noivo 
deve ler passado dos 11 annos e a 
noiva de 13. 

Na Hungria, para os eathoileos ro-
manos, o homem deve ter I I auuos e 
a mulher 12; para os protestantes o 
homem deve ler 18 e a mulher 15. 

Na lireela, o homem, I I auuos pelo 
menos e a mulher. 12. 

Em Portugal, um hortirm com 14 
auuos já se pode casar e uma mulher 
•os 12. 

Na Hussla e na Saxon a, o homem 
não póle casar anles dos 1H, mas a 
miill er ja o põile fazer aos 12. 

>a Sulssa, os homens aos 14 e as 
mulheres aos 14. 

Na Turquia, ipialuuer rapaz ou qual-
quer men na que j» saiba audar direi' 
to o coniprelienda a respectiva cere-
nionla religiosa pôde casur. 

Orupo escolar -Mar ia Joaé» 

Acompanhai) do dr. Mario llulcão, 
o dr. Cardoso de Almeida visitou hon-
tem o grupo escolar M 'riu Jirir, onda, 
esteve ne I I horas as I da tarde 

S. exc, visitou miuuc osameute t do 
o estabelecimento, assistiu ás au a- e 
notou que, a par da .'ronde discipli-
na alil existente, multo se salientava a 
appllcaeão dos alumuos. 

O sr.'dr. Cardoso de Almeida vai 
providenciar paru que seja eito um 
muro clrcumdaudo o recreio dos alum 
nos, o qual lambem \ ai ser mais alar-
gado. 

Sacola de J u n d i a q n w a 

Nos termos do arligo 91 do regula 
menlo de I I di- janeiro de 1898, foi 
suspenso o liiiicclonainenlo da escola 
do bairro de Juildlaquara, em Soroea-
iia, lia q al toin cxi releio o professo» 
Frederico (iuaual aia de Toleuo. 

O r apo esc i l a r da F r anca 

Por decreto de lioiHe-i., foi noiu- ado 
o proles or por courursn, sr Joio la-
\rira e Silva, para o cargojde aujiiul 
do gru| o escolar da Franca. 

O i factos de Lemo 

O dr. chefe de polir.a recebeu lion-
lem um lelegramnin de l.eine Irnor-
mando ter lalleeldo o sr. João ila bs 
Ia freire, delegado de poltciu daijllei-
Ia vllla, e qun lia três dias ifVa ag-
gredldo a tiros e faca Ias por um In-
llidlvlduo deseonhec do. 

Nol c.ns aqui recebidas dizem que 
o sr Joã i Ifaptlsla Freire oi aggredl 
do tio mumeutu em que >ahln de casa, 
acompanhado de suas llllias, para Ir 
ao llieslro. 

As mesmas uotielas dizem que 
oggressor é uni preto r que são di 
cunliecidas as causas qne motlviHMm-
essa aggressão. 

O sr. João Baptlsta Freire era pae 
d i dr. Ililarlo Freire, uue duiante 
ifitllt-j lempo lez parte da redação d'.l 
riat.u. 

lionlem mesmo, chegou á \'llla de 
l.eine o tenente llegis de Olivel.a, ll -
lliiiauienle nouca Io dele .a lo eu. coin-
•((Issãe daquel a vllla, aco upauliailo 
de algumas praças. 

A' ullbn.i hora, soub-mos que as 
aurtoridades de l.eine lliiu.cn e : 
et lado diversas prisões. 

o de mudas, depois do grande 
rplvlmenlo que tem tido- o vi-
de plantas, anncxo ao jardim da 

Alllnglu a 0807 o numero de arvo-
res plantadas. 

Espera a Prefeitura Inaugurar den-
tro em breve a Escola Pratica de l'o-
melogla e Horticultura, destinada no 
(usino theorlco e pratico dos proeessos 
srlentillcos no cultivo das arvores fru-
etl eras e dos legumes 

Para dirigir esle estabelecimento foi 
rouiraclmbi o sr. • llassolli liluseppi-, 
que formulou o respectivo plano e cujo 
regulsmento e programnia de ensino 

foram expedidos. 

Oeulllvod s arvores fruellferns e dos 
fumes nos terrenos anualmente In-

cultos i.os arredore da eblade -erá de 
gmude vantagem para o muiil.:i;j|o da 
rapdal. 

As obras do sraude llienlro fniinlei-
pal. Iniciadas m junho (le 1903. tive-
ram regular desenvuh | i ento, duraiile 
n aulio Iludo, lendo al" 'II d" dezein-
liis. si.lo despendida a quantia de 
(sf. s : 3*112. 

I'.m etil.iram-se duranle o nuuo een-
lo e vinte e Ires mil e quinze n c'ros 
t sessenta (leclrneiros quadrados de 
•alçamenlo a paraUelepIpe los 0 eat-
ea ninto a maendam aiigmenlou du-
.ranle o anil", de 0'i.7í9m. 27h de em-

{ledriiinenl < e 2l.7ovm. 4 " de sarge-
as. 

\ A' vista dos bons resultados alean-

fados co-o a applicnção de um reves-
Imeuto de plxe i parle superior do 

calçamento a maeadam, applicai ão 
recentemente udopiada no exlrangei-
ro e immeillalameiite cixper meutu la 
pela Pre'ellurii, loram tratados pelo 
novo processo 'i0.9.'iflm. - (le Crtlça-
menlo dessa natureza. Tudo leia a 
rp-r que com uai accresrlmo de de--
pesa lusignineailte, a conservação do 
maeadam soTrerã notável rediiceão. 
desapparecemio ao mesmo temi o a 
prodtieeão da poeira. 

Iiuranle o anno, os iiondes Iran-bor-
Air.i 10.054 fii;r> passageiros e i7o..t'.t* 
|i'.rladores de pa--es '/ralultos. \r, dia 
4> llnados foram Iraosporladus aos 
femjierlos 109.010 pos-rtns 

sr» isso provaria a ev delicia, ê lal 
prova foss/- mister, que S Paulo pro-
LTlde e multo, e, o que é mais, sem 
• resclmo de grande ônus para os 
*eiis rnuuielpes, uraças a uma admi-
ti -tração snb a e exoerlmenl ( 'a, cu-
jr<- vislas largas e ndeailtudus uãoen-
cniilriiii embarac ,s lia pollllca, da 
qual é intelrameule emancipada. 

7Taturalicaç3o 

Imm lg r an t ea rnsaoa 

Da colônia de Xom Odeina e do nú-
cleo Cuw/ios Snl'es. pnra onde seg.il-
lam sabl>ado. acompanhados do sr. 
Carlos Augusto Xavier de Andrade, da 
Secretaria da Agricultura, e do sr. 
João i,iillmaiin, Interprete, chegaram 
hontem a e-la capital quinze dos im-
nilgraules russos ulll iian eule chega-
dos e (iiie foram v siUr aquelles lo.'a-
res, voltando tnlos contentes e bem 
dispostos para ali! trabalharem. 

Com o se. dr. Procoplo Dav doll, dl-
reetor da colônia russa ne-le E lado, 
conversaram hontem lougameiilc ua-
quella Secretaria os qu? lorain ao lu-
lerior de S. Paulo. 

Companh ia Borooabu ia 

Pelo dr. Rija liabaglla, juiz da 2 
vara do Coinmerclo, íoí pro erldo 
despaeliu lios autos de liquidação for-
çada da Companhia 1'ni.V, Sorocalia-
ua e Yluana, mandando que os syn-
dlcos rectltleassern as loil as de paga-
mentos de aeeordo com os íuudamen-
tos do o esmo seu despacho, elfeclua >-
do os pagamenlO' nos prec.v.s ter-
mos do aii. 191 do decreto n. 134, de 
18JI. 

K-se despieho d"lermlua ainda que 
sobre a iieli. a d • ll. 4.035, da Com-
|-fluhia (,omni".cio e Indilslrla, disses-
se osyiidlco dr. Jose Augusto Ludolph, 
em 18 horas. 

S I J A S r o a D I A 

de se tornar 

. Pa ra 
annos, 

leitor 

c#í, ( 
•m- " 

Exame 

No Tribunal de Jusllça, CÍ lionlem 
prova oral, sendo ii|ipri>v.ido, o sr. 
JOSIÍ Vieira Co -lho, que prelende exer-
cer o olllcio de advogado na v|: a de 

ia. 

Recar^oü eleitoraos 

Cliegiiam honlem do Interior do 
Estado .» sr. liarão von Treutler, rni-
nMro allemão, sua exma. senhora e 
o ministro da Auslria-llungria em tá>-
penhague, ronde Wiiideubruek. 

Ss. exes.. em carro reservado, liga-
do no noclurno, regre-sararn liouteni 
no Bio. sendo acompuntud-iS á e-la 
cão do Norte pelos sr-, (lr. I arlos 
Botelho, seereiano da Agricultura, seu 
oltleiai de .aldiiete dr. Fernando Wer-
neck, ten ..le CimMnlio, represen a ido 
o sr. presidente do Estado, e II. Vrosl, 
cônsul al.eiuão ne.-ta capital. 

Voa tme i 

Em nome ilo sr. dr. J -ge Tlblriç», 
o sr. leueule Couliulio deu h nl-m 
pesames «o sr. bispo dMieesam,, pelo 
fabeclniento do eouegi Augu-to Cava-
lheiro e Silva. 

Beetar do Braa i l 

Reuniu se anl'-bonlem, no Rio, a 
eommissA.-» do inquérito sohre o assu-
ear. comparecendo os «rs. I naelo Tos-
ta. Wl emon. Castro H>rl>osa, João Pht-
ip. e • coronel Carneiro ila Cunha. 

Pe'o sr. Wilemon foi apresentado o 
relatório que llie fõra dlslrriend». 

Durante a reunião que se prolon-
gou ale 5 horas da tarde, o sr. Fra -
risco Brandão apresentou varias amos-
tra* do seu bectar *« /frota, prepa-
rado com caldo de eaana. mediante 
um processo de sua tnvenf*o. privi-
legiado por derreto Ao governo, e I n 
algaaMfxperiencia* aatufaetorias, pn-
rHleando o caldo em presença da eom— 

Tendo, ha dias, a Câmara Crimina 
do Tribunal de Justiça dado provim-n-
Io a 45 recursos elellones du comarca 
de S. José do Rio Pardo, mau ando 
Incluir os recoreenlcs na lisla -'os |.q-
lores, o dr. procurador secelond da 
Republica, neste Ralado, allegaudo ser 
o Mipremo Tribunal Federal o uulco 
compeleute para julgar bie. rei" rs «., 
recorreu a esle Trlbu lal, pedindo u cx i 
rliisão dos ree irreulrs. I 

Re l a to r i o da Pre fe i tu ra ] 

Vão ser elidam nli • I - «o m-i.i tr • 
(le Estado do S e , .to I iler r e 
Jllsl ra os t'.'ijil r inelll is rua s i a-
ipe s eorn que sol citara" cnrtn i , n .<a'(i-
r.iüsação Joiijinm e Ago-tuili i M r> -
t i da silva. 

' t inflação 

— O s ei livro ulll iio foi cundemn 
do ao fogo, diziam a Vollaire. 

— Melhor. Os meus livros são COPIO 
as asfunhas ; quanto mais se assam, 
melhor »ft vendem... 

Eutre operários : 

— Como vai a saúde t 
— Assim, as-im, não prego olho em 

toda a noite. 
— Diabo, e a que atlrlbue a iits .in-

iba ! 
— K' simples, é que agora trabalho 

numa roleta. 

P ã 3 J103S3 

da caia dia 
rot i 
)ssa 

M 

Kol nornpa»lo fiara pr.procp 
í " prof«'»isor subsi tulo '' 
osario ert» S. Jos« íjt; 1'nrnlivllu 

Jo/lo Hodrj^ueâ de (la '«r^o. 

<iu que 

v » ? I AllS«'illlO 
«rol st do 

Paefnmontorc 

A 'S rorne^pdorf-^ d.i liscola 
cliuira (» a<> sr, PrairahPO Amar' 

paras re^p**cl;VainPitlo as n . 
i '201| »• l ,»á'»8. 

Requcvi m o n to -i dw» p a ch atl o s 

O sr. dr. Cn ,j . • m -o-
«TPlario do Interior c da JiMi-;a, a«>-
sim d^sparhou o- np̂ uíiiÎ s : 

rirmiuo J Itirl»/»». J < •• H i-
ifarô Xavi»»r «Io l'a i|a, «I- M u i It -
f rlro—Sim : 

do Joaquim í^iiacio í í - i r n n J . i a -
fjnirri Aiilotiio de A-*is (laniaiv>—lu-

íTido ; 

d" d. Mar a í, imonflna (fonçnlvph— 
for f-slnr - omp ela a Iolai;'o, u.v» 
r»pr atlpudida, 

(Jp A_'« n r 1'OUSP a —Já dptpr.d > 
por dfsparlio d»* 'Jo .|»» man > ullimo. 

d»' J'/t.» ll.- Arimalli í» Marnado— 
Ajjuartlp opporliiii da-iP. 

do d. Maria Uou ai l l'pal''a.|o —Sim, 
em tprmo-, 

: ÍIP d. A i.-la O il—De.-larf <;s dia^ 
PH» qup <l»'ij -,t- '.ailu*. 

JL oluctricidadn nv • ^err 

Se nAo liaslas.se o (p î̂ niuulio de 
nossos olho> para avaliarmos quanto 
propi la lem sido, paru r.sta Papllal, a 
a«imlnistrn»;.1o do lllustre prr piio, 
pon^pllieiro' Antoiiío frad»., l>a>tara, 
para prova!-o, rorn apvideuria <IP SPUS 

aî arl̂ mos, «• dlserimlnaçAo dos >er-
vlços executados npla frefeitura du-
raiile o exercício d<> 1904, o relatorio 
que sua e\e. aprpseul<>u a Gamara 
Municipal. 

Mencionando de passagem a \»\,i or-
dem. o mpthodo com que fo confp«'-
clonado p-.se Imporlaut^ documento 
que ternos efn m?lo, e que 'anllta. nu-
ma rapida lellura, a â aMac-lo «lo< 
mutllplos servidos p|al> »rado^ p"Ia- va-
rias dependências da f rp pilura, cum-
pr"-i os relevar I|UP. a'>esar dos ara -
des rneiliorameulos roni que dotou es 
ta capital, a silua llnauccira da-
quella repartlçJlo é uas niais prospe-
ras. 

í'ara l<so contrlhulrnm. al̂ m do re-
ronliecido tino administrativo do seu 
lllustre dlreclor, o maxlrno escrupu 
com que foram riripr"ralis a^ quan-
tias arie^atladas. o re/ular rer»'|iim»,u-
to destas p o IH cumpriu.ento das 
ÍPIS orçamentarias. 

Altfuris dados extrahidos do relato-
rio n ostrar.lo quanto a Prefeitura 
ao correr do ann» pas-a o 

A receita orç.ida para I foi de 
3.H4Í e a arrecadada e'pvo'1-se 
a .apresentando, nois. um 
e\fe-.s«» «le 707 

Fazentlo e uai calcuio quanto A des-
pesa, temos, tlespesii a ictorl a-l 1. rpu 
«,o«H:«"•»*»'»ã; rea l-tadn: ».'•% » 7 . »«H», 
o que d* uma <ot>ra de l.0n:07lfCl08. 

Ilouve um saldo de TA'.:7.1.1 I'JI. nn» 
veuiMlte «i>i r uuilo do «al<Io «Io e* r-
cieio anteri r com o excesso da arre-
rftdaçlo feita sohre a or-;<Ja e as so-
Iras" nts ve-i a> -'as despesas orci-
rnentarlas, fe-ta a dednci Io das despe» 
sas rea'had«« por routa decreditosex-
ira-epramentarlos. 

O *i"ldo d exerriclos tem s Io con 
stante. Se o do auno de !8íh •>#§ aoe-
oat de 6:03 Wt ; , pm 190?f ele o» -v a 
I.%•«» contos e o ultimo exerrielo en-
cerrou-se ainda com saldo, nlo ol Stan-
to a execur.V) de grari ies melhora-
mentos na cidade. 

A divida pas-dva, ao eneerrar-se o 
exereieio, era de 3.87I:***, nAoestan 
tf o ainda totalmente emfttido o ultimo 
m p res tl mo. 
O num numero de sepultados nos 11 e*-

m Iler io» do maaiciplo foi de 5 M I 
At mas • 

A pedido d" uii l 'o, a • i .ler i.ili..-
ual Itallwav Üimpins d Nova-VirU 
eiuistrui i um carro eleclnco para en-
terro-. 

O carro e levado a utn |i"iit) con-
veniente, otid» reeelie o caixão. 

A velocidade e r, aíasabei no In-
verno des-e carro eonlrlbu-in jarn 
tornar mais !acil uma ceremoubi q- e 
i' pnp vezes perigosa para a -ande pu-
blica. 

Licenças ccztcedidas 

O sr. dr. secretario do Interior e da 
Justiça concedeu ns seguintes: 

B0 dias, o Jos,i |t .duro Xavier -le 
1'ailla, ila escola do bairro i! Iti.sarlo 
em S. Jose do pnralitli. a. d « i . r e-
res, a d. Maria JKlia Ribeiro, profi-si 
ra do grupo ese-ifar do sul da ires 
meze-, a F rm n i Josi> Hnrbo-.i, ama-
ii ense da liirc t rli do Servu-u Sani-
tário. 

Oymnas lo da capit l 

0 sr. dr. Sylvb» de Almeida foi d--
sljnado para substituir o lenle d»1 l.o-
ir ca daquele eslahMe cimento, sr. ilr. 
Alonsi finas,iimz da Fonseca. 

rin-vuça» bva iüeira^ 

«Sabemos, d 7. o Jornal ilo t'.0!h ' r-
rio. une, no relitori » que o sr. m n 
Iro (í« Fa/.en la e-l-1. eoiielillndo, fl/u-
rura uni interessante esludo compa-
rativo da receita e ,|n despesa do< Cs 
Isdos. d i t> slrleto Federal e ila União, 
mostrando a m»r*ha asceuslori il lau-
to da rec-' Ia cômoda de-pesa. 

pelos da los rolIlTidos pê as repar-
liei'ies d» Fazenda e pefos documentos 
ô ilei es dos Fst» Ins. fertflc.i-se que 
em H U . rece u ar-ecadida pe is 
F.-ta I .s, Distrtclu Fe l»ral e l n i io 
deu a s,,mnia ,,e wv 5H9«KJ»»»). 

So an-io de l.mi r-e-ila pas-
S.,n a ->n >V, \ i m w n i mi m a i s . . . . . 
31 U77 IUJ|'| O do >|ue no anuo ante-
rior 

>o mesmo perio-lo. a despe»» rffe-
etuada pelos F.slad-.s. Mslrleto F-deral 
e t mão "i.tilu d» ã l l e i l .O I em l »» l 
a &M,H7:(Jt)<>i em l »H , • nu- repre-
senta um au.Tíiento de S« i5S:0i»ii 

A re-eiia ori.ada para l»>> e reati-
va *i -mas administraçCies foi d « . . . 
IMn.Oôlasin»»"», e, para o exerrielo de 
I9D5. j i .. orçamento des-a receita 
passou a 5W.78J i»mf iOi, o ijne eor-
fo-ponde a um auimeuto de 
M.4f*:flr««UO. 

A defesa para foi de 
M l OTrnroa sj". 

rara o exefeteio de 1906. foi fitada 
ea. m l > » . » » m » i ) lejam 

piedosa invocação de 
nl iorn, liinilou-se, ne.sla 

cnpitul, cm 'i 'le abri l do lliil..', 
o 1'ci'oiliinl'-lito de metiinn- oi-
iib:.n i lcno. ninai Io Ahri/o Sa.nl •• 

I. ísoll II |)iillti| lio V S. I 
iso, ll io «e |Hi I.a eseo-
iiicilior |i.iitioi'i |aia -ao 
i t l iroinco I .0' lie li;o 

i Vii;;<iii .Miii.ii. S u m o 
le Can to i be iy <ii/. i jue, 

(|iiainlo Chr is io , na c u/, e i-
l i ' i_oii S. .loa i .i 8U.I M ie , ca-
ie rujiri-soutiiv . a l iu i i iauidado. 
S. i i e r t i an io cliaiuavu-lbc • nossa 
r inlia e nessa i e l ianeira ; S. 
Tliarasio cliatnava-.lio a repa-
riiilora ' lo mund i inteiro e a 

'lispeiisííira MIS dons d " Deus •; 
S t ieruiai io, iiispo Wc Cins lan-
. .i.ipla, cs roveu a l i i ums : - N ão 
lin, ó Vii({ein Sani is i ina, i.|ii-in 
vmi a no r-! i i " eo ilicci i i" Io d • 
I icns senão p'I* V' s, i i iuoiiein 
que seja sa lvo senão por vós . 
ri. Cyr i l lo de Alexandr ia diii-'iu-
se l: inii i"in á .Nossa Senhora -Ia 
seguinte fôrma : Fo i por v <s 
que ns a|iosi(iIns progar ini ás 
n.içées a d mt r na da sa lvação : 
fui por vôs i|ue a cruz bninditn 
fui c •leiirmla o a rvorada no 
uitiiiilo inte iro ; foi po r vós (juc 
.oram posto» um fii:.rn ns dein i-
nios o quo o l iomom foi cliain i-
-lo ao I ' i r . i i / o ; foi por vós que 
toda a creatiira, rel i Ia nos er-
ros da idolatria, foi conduz ida 
ao conliee monto da ven l ;d-i . 
I.eao X I I I , que é um apa som-
.o inarioli itra, cila todos esses 

trechos, na sua curti-encycliea 
.e n de setembro de lHUã, u ne-

erescenta : l io alto de «ou thrc-
nu, R ' ( fundo os dnsi^nos de 
iieus, .Nnssi Souliora, desde que 
llio loi eatre Mic o a;ioslolo J o ão , 
que Rymbol isa a hu inan d I-IP, 
começou a vÍKÍar pola i.gri^a, a 
proteger-nos como mãe. . . • 

Eu , que S"U uni ineréo, mas 
que r ttpeito ns tradições clirih-
tãs, v is i tando, uni d ia destes, o 
Aljrii/o Santa Muna, fui logo 
in t roduz ido na capella consagra-
da ã sua padroeira. I.a est i a 
Vir^ein-Mão no seu retábulo , 
olluis doces n pulcl iros, o eo-
mção v a r ado de dor , as maos 
cruzadas «obre o p e i t o . . . Lem-
brei-me en t ão das pa lavras do 
C n i s to a S. J o i o l i van t " lista : 
F ilio, eis a(|iii a tua m ie . 
Foi o p r ime i ro compar t i inento 

que me foi mostrado. Passei de-
pois aos . iormitor ios com peque-
nas camas, em renque, mo l "s . 
ms, mas asseiadas.Tres aposentos 
coin mu i t a s j an i l l as por onde 
entn im, cin abundanc ia , o ar <: a 
luz. Datii fu i vèr a escola onde 
se ac lmvam reunidas as crian-
ças, pois e ram I I horas da ma-
nhã. K.' m i l puxado du alpendre. 
• nl abcrt \ do lado q u e da para 
o qu in ta l . Deparaiam-se-ine adi 
quarenta e tantas cr ianças vesti-
das com pobreza, mas l impas . 
Uma dellns foi chamada para 
ao pó de n um . Kra uma b e l h 
criança de o lhar v ivo e azonff 
«lo, cabe lios encara-olados, n.iri-
zito petulante, dent-s a l ros . f>e-
lam-llie u m l ivro e a l a t i i i nba 
bu-me del le a lguns trechos com 
muita g raça . 

Perguniei-lhe o nome : chame-
va-se I r acema . Visitei, em «e-
guida, a en fe rmar i a : n enhum 
doente. Di«9eram-me qno, ha qua-
tro annos, n ã o «e dava alli caso 
a lgum de morte. Vi t ambém o 
atetíer de costura, q ue fica pro-
ximo. U m a senhora edosa cor-
tava u m vest ido sobre a mesa. 
Guarda-roup i . d ispensa, varanda 
de jan tar , sala de recepçüo, t udo 
em a l guns minuto» percorri , a té 
qne termine i a visita por n m 
passeio ao qu in ta l da casa, onde 
está a horta , o ch iqueiro , o gal-
l inheiro, o es tabulo, por i " 
gnal qne n o ehiqoeiro r i a 
enorme cerdo, « ovo arada, m 

coin probab i l i dade 
um inonslro. 

l iem. Narrei, mu i l o de indus-
tria, o mi lagre, mas n ã o disse o 
n ome d o santo. 

Os fundadores: e direetores d o 
Abrii/o Santa Maria são a 
exma. ara. d. Mar ia Tlic-reza Soa-
res P imen ta e o sr. An ton io Me-
deiros Sitnas P imento , cu ja de-
dicação loca a mn v rdndeiro 
i ieroismo. N ão fosse ie^o, e ses 
senta e tantas crianças alli asi-
ladas n ã o ter iam o dev i do am-
paro na sua triste orp l iandadr 
Para d a r u m a idéu d o car inho 
com que cilas são t ra tadas no 
Altrif/ii, basta dizer que a l gumas 
dellns, q u a n d o b i n a s P i n n i i t i 
j ne mostrava o car idoso estabe-
lecimento, approximavatn-se del-
le e cliamavam-li:'.' : fiupac; ou-
tras : titio ; ou t ras até : vnl". 

Não lia q u e m não saiba que o 
Alirii/o Santa Maria se f undou 
uor exclusiva in ic iat iva do sr. 
Sunas P imen ta e de sua exma. 
esposa. Ao pr incip io , ns asy-
Iai:as eram poucae, mas o seu 
n u m e r o Ij}.'o cresceu, al • que al-
l ing iu a setenta c tanta 
mautel-o lia j á a l guns 
b' m pôde imag i n a r o 
quan tos sacrii icios, (quantas lu-
clas, quantas decepções, quan to 
t raba lho insano por par te de 
seus fundadores ! Mas o sr. Si-
inas P imenta a t udo tem resis-
t ido po r a m o r ao p rox imo , e é 
de acri d i tar que , q ua l q ue r que 
seja o óbice anteposto aos seus 
passos, elle o vencerá, dada a 
enf ihra tura enérgica do que é | 
dotado, l i n d o ao seu ardente 
sent imento de p l i i l an throp ia . 

Sei ((iie o Congresso d o Esta-
d o c a Câmara .Municipal lhe 
d ã o um auxi l io para n manti 
tenção do Abrii/o ; mas pouco, 
mu i t o pouco, ins ign i f icante mes-
|| o, a l tento o seu o r çamen to de 
d |i".-a. 

i''i l izuiente, u m a ou ou t ra al-
ma caridosa lembra-se a i nda de 
que setenta e lautas cr ianças 
orp l ians alli se abr i&am e se 
edi .eam. 

1 orna-se preciso, pois, u m au-
xilio ma ior •• ma is cfl icaz. 

li ti.it -se qne isto me mo j:i 
tornaram patente ires inspeoto-
e (Sc 1 res (|iic v is . taram o 

.1 r i , íi Sinta M ni't. q uando , no 
l ivro des l inado aos visitanies, 
consignai iiii a sua imp res o 
pessoal. Um doUcB, 0 8 '. du^l-
i i i .mo Vianna, assim s-; ex;ni-
m iu : 

• V is i tando est • estabelecimento 
de caridade, d i r i g i do pelo deili-
ca bi d labor ioso c i dadão S imas 
P imen ta e por sua exma . esposa, 
t vi' o ppo r t un i dade do verif icar 
que c-iva de 72 crianças pobres, 
i! em sua quas i tota l idade or-
plians, recebem aqu i a m p a r o e 
instrucção. 

Entretanto, o préd io onde s • 
ir-lia instu l lado o Abriç/o Santa 
M i -ia m iit i deixa a (b\-e|ur im 
11... • d • resiieito a com m o ida-
i|i s olferceendo por isso pouco 
conforto nos dormi tor ioB e mes-
mo na- ilas de a d "S. 

A "se , a os t I menlav id nen l« 
desprov ida de ni iveis, li\ros e 
mais meus lios peda:;og.c >s. uno 
o istante o ili^no d irector desta 
casa ser incançavel em prneu-
r.it todos os recursos ao seu 
alcance para remed iar esto in-
c iu ven.ente. 

Para compensar esta lacuna, 
observamos o car inho pat-rnal 
com que são alli t ra tadas as 
crianças, os dcsvelos (pie lhes 
prod iga l isam os benemér i tos sr. 
S imas P imenta •• sua senhora, o 
asse o nas cr.nnçHS « nas depen 
•Iene is do prédio. " l ini hiluiii-
nitar .o (lesta inst i tu ição, os ser-
viços qu ' já está prestando li so-
cieilade paul istana a t o r nam ire-
lec dora de ser ma is amp l a im n-
te aux liada, quer pelos pai iru-
lares, quer pelos poderes com-
pe te ii t • !, lio E- t a l o . 

As cr ianças recebem aqu i a 

verdndi ira educação do incst ra. 

A par da leitura, escnp ta e 
euniabi l idade, a p n n letn t ambém 
os reqi i-.los ind.s lens.iveis a 
unia bôa donn de casa :—lavam, 
e z. nl iain e costuram. <> c idadão 
Sun is P imenta o sua exma . con 
sorte revel im-sc competi n 'es n 
d i recção deste estabeleci inentu 
U '_fe que os esforços dos • ir •-
ctores -lesta casa sejam seciin i i-
d 'S e l f icazmente pela gêneros 
i lade que c iraet risa a socieda o 
paul is tana. 

8. Paulo , 28—0—904. — .Trsrt-
NIANO VIANNA, inspecior escolar. 

Não podia eu dizer me lho r n u: 
com mais f ranqueza acerca rb-
tão t l estai-ele in iento de cari-
-lale. 

Resta agora que o gove rno p 
a p i i l an throp ia ( lart ieular eiiin-
pra in o seu dever. 

Idéas e factos 
M a c c m f o r a 

V I I I 

w . 

CONGRESSO D] ESTADJ 

Não Inuve se. 

A sevão de bofitem constou da 
approva V, d isduns proje to-e n«Uu 
te< da orde n do dia sol re créditos 
s«ppl-menlares. 

fcstíverairt pre-ente-1" sr». s*na lor»s. 

Oréve 
Ix-rtar-iram-se hontem em gr v • 

pacifica os operários da fal.rlc» de 
ealç .do. do sr. F/i«s Farl.at. esUI*-
leeido n» rua Floreneio de Abreu. 

<»s operarbn e*l.-em a f l i a r l * d* 
nm d:» determinado do mn. rara o 
pagamento de seos ordenados, o qual 
d»v»r» ser fcMo integralmeiiie 

K possível qoe a esta hora lenkam 
M grevisUs e o referido ladustrlat 

— Ora , y i aças a Deus ! d iss l 
nu a m i m mesmo, ba ix inho , ud 
mais secreto recinto do meu 
pensamento , ao sentar-me par i 
escrever o incu p r ime i ro e en-
cantado ar t igo s ibre a u l t ima 
v iagem olficial, i nur i l ima , feita a 
a l g u m a s i lhas do l i t toral paul ista. 

Con t i da na syut l icsc de u m a 
locução admi ra t i va , essa co-
mo prece era u m acto de i n t i m o 
agradec imento ao S u p r e m o Ar-
cli i iecto do Universo, po r se ter 
f i na lmente ap iedado de m im , fa-
zendo com que o meu am i go ro-
pi irter estivesse fôra, em domo-
radu serv iço de sua prof issão. 

U i spuz na mesa as tiras ein 
branco, troquei a penua (la can-
il ta, apare i o l áp i s azul , para 
r iscar as pa lavras que t ivessem 
depois de ser subs t i tu ídas por 
outras , tracei o t i tu lo d o a r t i go 
( — Mar em t ira — ' , e tran-
qi i i l lu iuenta comecei a escrever : 

• A 's 7.20 da manhan , tende 
em vista exam ina r qu al dns nos-
sas i l has me lhor se prestaria a 
séde de u m a fu tura Colon ia Pe-
nal, p a r t i r am da Es tação da L u z 
nar.i Santos os cxmos . srs. d r . 
Ca rdoso de Almeida, d i g n í s s imo 
secretario do In ter ior e Jus t i ça , 
dr . Meirel lea Heis, i l lustre e acti-
vo cliere de . . . 

— O lé ! Bravos ! E n t ã o sem-
pre chegou a hora em que a 
onça bebe agua, liein '{ 

Es tava perd ido todo o meu 
I raba lho . 

Tendo entrado sorrateiramen-
te, acabava o eabuloso d o repór-
ter de me d-u rumar toda a tig"|. 
la de caldo. Não pude esconder 
no rosto o odio que nu- l av rou 
por dent ro , e que foi tal, que, 
por un ica resposta, n ão l ! i : disso 
unia pa lavra s iquer. 

Mi u a m i g o . . . ! Nada de zan-
trás, l iein? Foi o sr. mesmo quem 
mo disse l ionlem que ficava pn> i 
l oje a chegada do larran , n t 
Santos. Portanto , de ixemos n 
lanibanen. Quem trepa ngora sou 
eu. A / ia a bocca e vá c n ando. 

E como renlmente eu t inha 
tido a leviandade, a tolice de ll i 'o 
pionietu-r, lnimil!iei-ino covarde-
mente e, contra a m i nha vonta-
de, comecei a responder ás per-
gun t a s que í i i" foi fazendo. 

— Mu i ta gente na E - t i . i o , 
não i 

— Povo em penca. Estava qne 
mio cabia um g r ão de a r roz to-
cado a martel lo. 

El le deu uma garga lhada . 
— Mu-iea '< Recepção olf icial ? 
— S i m . Era a banda do Co rpo 

de JJombciros de lá mesmo , que 
g a r r i d a r.e exh ib iu n u m dob r ado 
la isc i , bóle-liól daqu(dles que 
|e i iersomi l izam, quu fazem per-

der o rhy l l inio do andar . Alê in do 
outras pessoas g radas que sa 
achavam na Estação, para cum-
pr imen ta r o governo . . . 

Que governo V 
Pois os chefes d 

n io i v a m o C i r d o s o 
e o M irelli s líeix, si 
I n te r io r e chefe de p 

— Qua l governo ne 
Pa iva ! Nos reg imens 

i comi t iva 
le Al ineida 
er-tario -i-> 
ll c i '. 

iu n ida. s"li 
presiden-

cial"--governo 6 o p res iden te ; o 
ma is (*• pho.splioro. 

O r a que asn-iru eabel luda ! 
S; elles lá e s l a vun em acto ad-
mini-t i a t ivo do presidente d o 
l istado, eram governo • s iá claro 
como agua . Mas, coino lhe ia 
dizendo, a lém de outras pessi as 
gradas , foram á esta./ão eutnpri-
u , i n t a r o governo o de legado de 
ii diciu lá em commissno . , . 

— Delegado mil i tar , m a j o r Pe-
dro Arbues , d iga logo e deixo 
dl mas t i ga r . O ma j o r f-d man» 
d n lo par i l i por ca i- i da greve 
• Io [ics-oal de carga -• descarga 
le caf»*'. C o m o o si s ibe, a gri*'-
vc estava sendo ntiçada por so-
cialistas e anarchistas, i- assim 
que o ma jo r percebeu a hi.itoria 

soube que dons d l l"s t i nham 
descido de S. Pau lo para esse 

l ui, d os d o m 
acabou» 

b o m b a ! 
gajos no xili 
MS a greve. 

— . . . o capitão Case ido, eoin-
mandan t e du ilesbic l i o ; o 
1-oioni'l Campos MOIUM. inten-
di nte munic ipa l ; o gi-n m e du 
companh i a ('!/•/: i . i i ib .cr ine San-
to , agente do .V / o Marítimo 
./i«i/u;/// (lari a. empreza do 

i t v e g n ç i o a que pei o nee o va-
por (ianta, que no- i:--ntluziit; 
• i cap i t ão Manoel Vj-ii a Coelho, 
escr ivão da policia; o cap i tão 
Pau lo Fi lgneiras , pr in -ico sup-
rdent- d • delegado di i olieia; o 
dr. I s i do ro de « 'amp s, ex-d"-

utado e jornnl i-t ; e não sej 
mais q uem . E es cumpr imen tos 
loram feiios ao s un marcial d a 
banda , ° pouco tc inpo d u r a r a m , 
porque o farrancho se p»>z l ogo 
em m m i m e n t i [elo embarca-
d o u r o a fi ra, em busca dos bon-
des especiai s que o esperavam 
na frente da E-ta-, io, para o le-
var a-i ou t ro extremo d o caes, 
a i'm da Alfandega, (iti e, j u n t o 

> a rmazém n. R, das Docas, 
a r»«a lo e iminovel os esjierava 
o vapo r flarrla. 

C o m o o dob r ado era de mo-
vi m-n to r á p i do e fe«tfvo, sshi-
r i m t'-dos em marcha requebra-
da, obedientes ás r i ravo l tas d » 
eompass " , n num momen to en-
cheram os tameos dos la ndes. 
I»eu 1 >go na vista u m a e o t « 
qne n i o r i amos ha r i a m u i t o 
t e a p o : — o eonduetor deu o si-
g n i l de part ida n u m a t a m p a i 
nha eonstipada, • os bondes ro-
da r am ao tropí-l d * hesitas p o » 
ssntes, que aMumia ram 
dss. 

— Kondes puxados 
• h , os " 

de gor-

í 



• M a t o vo l t am 
M l t o i i o m e u i 
( • t o , hoje, d e b 
I m horror , MM 
M n i o vô nada . 
m í o p e , e q u a a é i 
l l r e a torcer • 
•bapéu para e u 

0 a 
• a i * ! exelamoo 
a i M ropé r t o r ! 
indaa ploctricoa, 
• I N Paiva t O 
T o d o paasa da 
a f oa te , » aor-
bigode, t ira o 

pr imentar a ao> 
Lhor i ta do n i tmoro por exom-

quem toda lampeira corre-
w o n d e á barretada * a vollui car-
Canaa «Io n ume ro 14 ou a tope-
turta oreoula do ltiy preta como 

, uu> t iç ío , o p romp tn logo a re-
virar a beiçnm.i. 

— Apóa tine dez in imi tos dc 
percurso pelas pr inc ip ies ruus 
«ia cidade, p a r amos em frente 
ao a rmazém 11. H, das Kocas; nel-
le en t r ámos e delio sahintos 
para o caes, cin r u m o no vapor 
<|ue u pequena distancia nos es-
perava . O cães estava coalhado 
de gente, i o i coui d i f f icu ldade 
<l«e o da frente, o «l i inj a* r llios , 
na expressiva l i nguagem dos 
noeaos cordões <le garotos que 
« ;rei i lam pelo meio da m u l t i d i o 
nas noites Ue carnaval , foi com 
tl i i i ieuldadc, repi lo, que o da 
frente conseguiu i r lentamente 
abr indo cam inho até alcançar o 
pranchão (le (.'(boas de p inho , 
que, como ponte, l igava o Uai 
ria a o caes. 

K â o chegaram todos ao tnes 
pio tempo. VIIS v i nham ma is 
utrée, o entro esses estava o ma-
jor .losé Henlo o o altere» Le-
jeune, ijue, com 03 seus ajudan-
tes, os dotis soldadoa, v i nham 
•omnndo conta das malas, p<-
•|ue: u~ caixas e demais bagagens 
dos excursionistas, l i mesmo d» , 
pois nue «lies chegaram, a inda 
u m faltou para que o vapor lar-
g*»se, pois, sem a presença desse, 
só l a i ga r i a depois de verif icado 
•iuc o homem não iria por este 
auuquol le mot ivo de força maior . 
• — Quem era esse lonl que .• g-
sim se fuüiu esperar ¥ Vai vendo 
que ou era o secretario d o Inte-
rior ou o chefe do policia, para 

dantrov M d i a - M aahtr, o Tapar 
ia lavaatar ferro, deaatracar, 
par t i r . Mas o a igna l a l ada n l o 
t lnba s ido dud<v poraue , d o mar , 
lavoaionta eneraapaflo pelo no-
roéate, u m pho tograpno t i rava „ 
vistas de bordo, a p t o vol tando N c i > v | y o « K p w l a l <1*0 ( O M M U I K I O D l i * A O f A ( I L O 
aque l la oceasl io unlca. C o m et- ' 
f i t o , . era pittoraaco e encanta-
do r o aspecto d o G a n i a todo 
empavexado de 1'lamuiiilas, ga-
lhardetes e bandeiras ent arco, 
e com as suas coluinnas do pal-
meiras amar radas em todos os 
varaes dc forro da g rado que 
c l r cumda o tombad i lho . 

Af ina! , a machina api tou, as 
nmar ras foram soltas, a helice 
rodou dentro d 'agua , impr im in-
d o de pôpa a p róa o seu pri-
me i ro impulso. Ouvirani-se as 
pr ime i ras vozes do eominandante, 
e, devagar inho , sereno como uin 
cysne, iá se foi l a rgando o (/ar-
eia, a fug i r do caes n u m a gran-
de curva de ellipse, n u m a estei-
ra travada á direita, a eat ibordo 
ou a horeste , como ouv i d izer 
á maru j a . 

Longe , nos confins da bahia, 
de sudoeste a nordeste passava 
110 hor izonte i l hun inado a l inha 
ondu l a da o graciosa das serras 
c serras de Paranapiacaba, n u m a 
distancia visível de cinco a seis 
leguus no min i mo. 

li'azia calor c, em matér ia de 
a lmoço, o ma is que todos sa-
biam era <{uu o rato jú estava 110 
paiol dc cada 11111. 

J, PAIVA 

I N T E R I O R 

Exposiçüo A* M i l t o <U 1SÒ6 

0- nossos collcga» do Fanlulla eu-
viaritin-iios u 1 rograuima de publica 
ç.1o que aquella lollia vai apresentar 
a txposlçlo de MIIAo de IIHH), conl-
uiem' -cativa da abertura d* grande 
entrada de ferro do Slmplou. Sendo o 
lini especial desse certamen destarar 
a ol 1 h do» Italianos emigrados, os seus 
organlsadores erraram a secçlo tu 
italianos no cxlranyriin, e é justa-

— . mente a esse appelló que açode o /•V111-
laxcrein sentir u sua impor t ânc ia falia, euvlaudu-lhe o seu trabalho, 
>. — j „ cujo programma é o seguinte : 

O trabalho divide-se am quatro par-
tes. Na primeira, dedica-se amplamente 

de persoua. ens do governo. 
— .iú notei q ue o sr. tem t ti-

ro com todos os homens da 
admin is t ração . F.' o uso d o ca-
ch imbo , meu a in igo . 

— C-n io o uso d o cach imbo t 
— S im ; o sr. ó u m a herança 

que «qu i nos ficou d o Oommer-
Mo ile £>'. Paulo inouurcl i ista, 
a trab i l i ár io e até. pasquine iro . 

— 1'aaquineiro, n ã o ! O sr. fa-
«a o obséqu io de ver como fala, 
l ie in V 

— A h ! a m inha resposta foi 
ao pé da lettra. P o r qua l que r 
dá eá aquel la pulha de nossa 
pa lestra o sr. está sempre proin-
pto a at tr i l iu i r aos homens d o 
gove rno a cu lpa que pertence a 
«u t ros . 

— Pois, cntSo, si n ão foi o dr . 
Heirel lcs ou o dr . Cardoso, q u e m 
ma is liavia de ser V 

— Ora quem mais havia de 
ser ! Pois si clles foram até < s . 
prhneiroB ! o Cardoso o limpa- 1  

trilhos, c o Meirelles a machina. 
Rsiii mu i to curioso de saber 
queni foi o retardatar io 'i r ó i s 
Tique sabendo que, m a u g r ado 
seu, po r n ão ter sab ido ao certo 
onde caiava ancorado o i!areia, 
foi o íi.-cal do navegação, o en-
genheiro Ar t l tur Borces, que, de 
Tiorodes a P i la tos , : n lou de pon-
to em ponto por tono o caes, até 
descobr ir onde estava o . . . 

— . .. Itcrfomlú, disse o repór-
íer , pretendendo concluir a nii-
j iha plirase, 

— Como redondo? 
— Não vê o sr. qnú q u a n d o so 

"Üaín em Garcia.... 
— Ah, sim ! I.sse, a essa hora , 

K& estava nn sua banca dc tra-
balho, a enfeitar com amorosa 
maestr ia , para o passeio da tnr-
<lp, n sua faceira c elegante Fo-
lha Nora. 

l í m q u a n l o s« espera pelo 
Borges , o Cardoso de Almeida, 
<iuo j á conhecia o c om inandan te 
do va i or Garcia, capi tão Leo-
po ldo I OJ Santos, lhe foi apre-
sontnni io do u m em u m os seus 
companhe i ros de v iagem, com os 
t í tu los que t i nham . . . 

— á gra t idão popu l a r . . . 
— ou com as posições que oc-

cupavam . Mais qua t ro compa-
nhe i ros se hav iam encorporado 
:i comit iva desde a Estação «Io 
Santos , onde a t inham ido espe-
r a r : Constant ino Mesquita, soli-
citado»' nos audi tor ios de Santos, 
r apaz alli popu lar iss imo por suas 
cxeellcntes qual idades e princi-
ua l nu nte por sua verve inexgot-
«avel ; ma jor J o ão Fernandes dc 
Ol ive ira , prest igioso chefe polí-
tico d to.Ia a zona mar i nha de 
S. St bast ião e Vil la Kella, 72 an-
uo» (jne parecem .r)0 de edade, 
i ionn 111 qne se mul t ip l ica em mi l 
net ivda . i ( s s imultaneas, capita-
l istn e delegado de )iolicia na 
p r ime i r a d. iquel las cidades, o ci-
d a d ã o de cu jo valor tala bem al-
to a justa est ima em que é t ido 
dr . P ln lade lp l io de Moraes, j u i z 
de D i ie . to em S. Sebastião, e 
eapituo da policia do porto de 
Santos , sr. Sebast ião l.orena. 

— l .á vem elle ! I.ú vem elle ! 
fui o gri to de alegria que se ou 
v ,u 110 tombad i lho , onde todos 
(«t:. vara. 

Ki a o l iorges, o A r t h u r Uor-
ges f|U(, dc sobre tudo dob rado 
110 braço, chapéu 1110II" desabado 
na frente, o inala ua mão , lá vi-
nha n suar, toca p'r't>qui, toca 
|>Vuiii , a abr i r caminho por en 
i re a compacta mu l t i d ão que co-
l>ria l i t teralmento o caes. Era o 
A r t h u r Ho ig f '> Borges v inha 
v i n do 1 Via-i ' .amem es-

l ava cançado. '•>> n ão t inba to-
m a d o o bonde especial nem ne-
n h u m outro bonde. Elle tini,a 
pensado que o Garcia estava 
po r hRi mesmo na» iminediuçõ^s 
u a Estação. Com esse pensamen-
to, engenheiro háb i l , a obra ino-
Çuni ' m a l d o caca o havia sedu-
z i do lego adeante, a dous pas 
soa dfche. Dobrou para a esquer-
da , pisou a beira m a r a extensa 
m u r a l h a de cantaria, e . . . toca 
a caminhar . O sol estava quente, 
d e o l ho arregalado, 
j — Aqu i n ã o é, dis?e o enge-

ao exaii e urrai do llrasll, » sua po-
tencialidade, a sua produrçao, ao^ 
rueUirientes aaturaes, ás laoxgotUvels 
forças latentes que encerra c com que 
Conlrlbue para a rvolur.tu da sorie-
dade sul-aiuerieatit em todos es ra-
in s da actlvldade : romnirrrio, tieJu-
tria, vlaç.to, agricultura, liitírcatnblos, 
pruduri;nrs lute leebiaes. Deinon^trava 
os rápidos progressos uccentundi.s ua 
sua vida civil durante quinta iiiuos 
de ItepuMIc», ÍXJIII|ilrlaie\U-os com 

I arallelos, r>tatUhras c mdurç/ics .-o-
lu« o tuturo. 

Será ussumpto especial da segunda 
parte o Estado de S.lo Paulo e á sua 
ubuudanria de maravilhas rreadas cm 
poucos ftiinos, a sua prosperidade, a 
luctu gi^aulesca sustenlada em 1110-
ineiilos dmiecis coulra en.liaraços eco 
iiomicos. a obra du üuvrrno e 1> po 
vo, a!llado>ein rs'orços conimuiis Com 
o lito no bem-estar do paiz e a ml 
süo social i|Ue o IMado cim pre com 
rapldex e se„UMiii;a de vlslat» e de 
arçSo na tiermoula da Hepublica I' 
d raio a. 

A n-.crlra parle tratará do estudo 
de a liado da evoluçAo ecolioiT.iea e 
soe i l d'is (.utros Estados e purtinilxr-
nenlr d«c,ucl es em >]ue alliilram em 
II aior iiuiurro as n.a— as ('os traba-
lhadores Itullanos, erriipuudo-se prln-
clpalinente di>s Ivstados do Itlo de Ja-
neiro, Minas Geraes, t'a:auá, Santa 
t.attiKriua e Itlo Urnnite do Sul. 

A quarta parle—que trríi ma or des-
envolvimento — demonstrarão coiilln-
Rrnte forneeidu peín colônia da lana n 
lodo o eoii|imto da prosperidade do 
llrasll, c.imo poderoso lacior que e.ia 
se revelou no incremento pro^res iila 
do talz, na agrieuaiira, na ludintria, 
no e*iumerelo, na navegaçlto, no rno-
vinidnio baací.ro. ua Intef ectualidade 
e lia v du luliorlosa da uack». 

ICstcdar^ 11 unmlgrHçHo italiana em 
todi a pujança do trai aluo e Veetinido, 
("(ainliiaudo ns sua- pha .es, o seu 
uesenVilvimeuto, o seu Incremenlo, 
isslm COII o ns suas faitas r cs .s-us 
leleltos, como ronlributçlo para e.̂ lu-

d^ e coiihrrbi ento da mesma. 
K' liiconleslnvelmeiile nu a empre.» 

svmpaliilra e de fraude valor, e rs 
tão,os certos d • que os nossos eollrgas 
Io rimlnlla ba'>(leilrsrmpruhal-:> 

galhardia, 
lanemos. 

sru lo esses os votos que 

Hesenh dos joraae 

(b 

Cheiro ; e seguiu seu caminho . 
E por ma is 

Gfe 

tres ou (|uatro 
ve tos , caes em fóra, a inda teve 
q u e dizer Aqu i n ã o < , até que 
b f iaa l , av i s tando o Garcia: 

— É ' aqu i , satisfeito o disse, 
o a levan tado j ú b i l o d o ca-
que pela pr ime i ra vez pe-

ne t r a em Barcelona. 

Foi u m a alegr ia a b o r do r 
firam bem ma i s de dez e mela 
da m a a h a n , » j á os es tômagos 
d m a aignaea de Impacienoia. 
Ia-oe a lmoçar , t i nham di to , com 
o v apo r p a r a do ou « n l i o duran-
te • travessia d o canal , pa ra 
nSt haver mu i t o mov imen to , 

a r a . . . 

— M i o capontar a eaça. 
A g ' r a ( j a t j f i r rges t í ja^a 

A s folhas da honts ir . 

• Covieio P anU j l a no . — C.,ila 
bisluin, ue Ma-c rentiai (iah So ; (.0-
Inwva iiiiricula: A immiurarün ritw 1 
Xotas; Teletirainmas; Mula' r/o Itio 
Mula 1I0 Interior; Fachm ilioersui. 

• O rs t r / Jo íto S . P au l o . —Í.VnVfiv 
ilo llio. üe Müaro, sobre eandldalurns. 
Tele^riimnuis, Xotas c informai;!)'* Jm-
tmes 1I0 llio, Os municípios, 'i\olirias 
iliiri »as, Omnibu». 

• P au f u l l a " — l.a nioimta: Srrrizio 
ltl':ira/iro muito bom. i.nir /M i/iornir. 
1/ Imperialismo ; JVofe r informàzinni: 
Srl em»/io ilelle ranittilalnrc, líi 'r ilrl 
flturno. Xryli Slnll, Cronaca 1 multo 
bem leito noticiário. 

• D i á r i o Popular-— t Auir.UIlu, d » 
\islo; Unistilniilto Irir sn iliiiin, de 
I.. F. AoIn-iar u, Varins, Uilitna hora, 
desenvolvida. 

• A P l i t í a —/•>/««: Noia (»,le>sa ; 
bidisrreríips IÍO II.I,; Montem e h>>;<': A 
marinha mercante ; \nliit it•• Símios : 
Teleijraiiimas c bdfts noticias de u t ma 
hora. 

• ha. Tr ibuna I t a l i a n a » — V r c ; </ 
iei -i)rnlirn, r.,1110 sempre, esplendido, 
tie.le se destaca um telegrumn a ipie 
iioi conta que a Venezuela mandou 
coiisliu.c nos e>taleiros da lialia w is 
lorped-iras e. uni • destro) r. .Vo/ ut 
mnri/lne. baliu llaiiilale l 'eil. / a r l 
rmgre>H. Cêmüéêtmrg prethienzlrúí. 
Multa rousa intrrrssHntr mais. 

• Avan t l U—I.a vritá i iv», n pro-
pos.io dói immi^rantrs russos. 

I» eollega Irvr a ^rnlilrza dr trans-
rrrver alguns trechos do artigo publi-
cado tiontem, no Cummercin, -obre o 
mrsino a<sllmpto e subordinado a . ti-
tulo A ' rilwl' rerr1a<f''irn, rom o qual 
esta perlellamentr de arrordo. 

Ilons Wrjiraníiiias e as outras êee rs 
habituar s. 

.To lha Nova . —fio Mo, Leio rur-
respon irritr, tol,r« » hiaUHacüo do 
CoiuressoSctffllIBeo l.atlnn-Arnrrxano. 
naquella capital. Mais um II ii,,i,erio-
r.o '. arllffo de A. Azevedo. Commen' 
turro*, sobre a i candidaturas. A sttna-
,üo rsr/arrer-sr, sobro as ditas. Te e-
.raimnai e a> outras serçíres do cos-
tume. 

.Correio da Va i t a . -R eisteV^ram-
luas, 1 1 primrira r srsjunta paginas. 
/•eti 1 tnmnr/i. ArhtnUilarl"*. 1 mwht. 
Sohr.- •• joelho, ile »'. r. MnHas notie n < 
tàjBtimui a pai.lwar 'J% my t̂erio* tio 
IM'I 'ta ta'ria. 

O Couaaereáa « • » . Paal • .—(„<• 
migrantes rnunê : A re,Hatte rrrfla/lf'-
rm. Uirmic* potilir*. dr Repórter. 
Íim.n. Hk> nmsn twbi iUn, rhro-
a m littrrarla Olaria 4e W. Hevnha 
4m ftrrnaes. Mar tm ferra. 4? I. Faiv». 
Teb-graaimas. Galeria ^Hhrtam Ut. 
ABt.-Mtlo h/a. rm» mmm Kmteh. Atre-
va <f' S. f»i0. WvWff**. 

Vle jaute* 

SA.\ 1'OS, 8 

A bordo do Jn/oífi', clicgtram lioje 
» esla cidade o coronel JoSo Fraucis 
ro, ipie seguiu par» c.-sa capital, e i 
dr. Alfredo Ellis. 

A iiordo do tiiiiCoiK, regressou da 
üurop» o dr. Vicente de Carvalho. 

Dr . An ton io Prado 

SAXTOS, 8 

Aclia-se aqui tí sr. eoiuelliciro An 
touio 1'rado. 

Convite 

m o , 8 

A r.,mmlssSo orgaiii-adcra da baile 
que \al ser olVrreeldo uo dr. J. J. 
Seabra convidou, para asslstlrem-n-o, 
os srs. presidente da Itepublicn, ar-
cebispos do Hio dc J metro e da Italila, 
presidentes do Senado e da Cutnar.i t> 
os niiulstros. 

V is i ta» 

HIO, 8 

< s delegados »o Congresso r.atino-
Anirricanó visitaram hoje a Socieda-
de Nacional de Auileiillura, o Institu-
to Vaeeluleo Muulclp.il o as casas da 
Correção e da llelen;ío. 

Os «jiiiautrs assistiram li Inaiigu-
raçlo do desluteetorto de ttulaiouo e 
vtiüai Vj amauha o Gorcovid?, 

F d l N i l l l M t O 

m o , • 

Falleceu lioie, uesla capllat, o sr. 
Josi1 Vicente (.urgel do Amaral, cseri-
ptuiarlo do Trlluiiial de f.oulns. 

CongrtMO Mnciontvl 

HIO. 8 

Senado: 

Na bura do expediente, o sr. Olivei-
ra Fiuuriredo decrarou qüe a c.nn-
luiasSo Ineuu.bida d» irpreseiilar o 
Senado na Inauguração do inonuuieu-
lo a Teixeira de Freitas desetupenliou-
so densa luciiuilieucla. 

Na ordem lio dia, n l j liouva nume-
ro |iara votaçOes, le\anlaudo-se a 
sessão. 

Camara: 

<• expcdler.le c a r o u dc imporlan-
cia. 

Na ordem do dia, luiaiu encerra-
das seu. drbaici todas ns Jlvu-sVs, 
sendo, cai seguida, enrerrada a ses-

A amntvtia 

RIO, 8 

Derlararam-se eu favor do projeeto 
sobre a aninistla Si senadores. 

Consta i;ue e-so projecl-j pagará no 
Senado por qiiusl uiianlinldade. 

Mav imanto do jiorto 

1110, 8 

Kutraram hoje irMr (orlo «seguin-
tes vapores; 

/'» Amlcs, de Sniilos; U uma, de Porto 
Alegre: .i/.-irufc/, dr Victori»; Maria, 
de buruifT, e Ivruamlnieo, do Hamburgo. 

Snliln; ii Amtlionc, paia U'i"tios-
Alrps. 

>jk Uvdr de TuUható 

HIO, 8 

Por occa-ISo dr iiia'iiíurar-se o alar-
gamento da bitola do trecho >la estra-
da de ferro entre Taubato e S. Paulo, 
nenhuma lesta, nenhum liauqutdc ha-
verá. 

33r. Kr .ca io Soares 

m o 8 

lista moribundo ( 
Soace-, ni: lustro do 
F deral. 

sr. dr. Macedo 
upremo Tribunal 

K o .a estvaíla de U v o 

lib). 8 

VSo .gr lnlcad- s tirevemonle os 
trabalhos da coiistr ieçüo da eslrada 
de l e m de Coiiqu.s!.". a 'Aiaxj. 

C s m a i i i J o de Crçr.monto 

Itlo, 8 

lieu Pi s- n rommb -Ho de Orçamen-
to da Camara, que b.ntoti deliberações 
Importaules. 

E X T E R I O R 

'.CO 

P»bn) amare l l a 

NOVA 01U.ÜANS, 8 

Kxlsleni acbiaimentn aqui ccm f 
dr in eê Ao de febre amareiiü. 

O uunirro ile eiiterinos est t re-lu/i-
do a duzentos e quarenta u -rtr, yra-
ÇIIS íe.s es orcos (Ias aurtoridades MS-
Nilarlas. 

Proc»«(!o 

l.ONtUIKS, 8 

0 Stairi.ril publica uni I. ' ramina 
<le Heler-bur^o ill.íendoque i, ruei a 
Trepo* vai processar os d»le:.idos dm 
zen.slvo- m e tomaram iarte ii't Con-
gresso de Moscow. 

Demissão 

I.ONDIt . í , 8 

ti eaibaixador da A ieriiaiii.a e:n 
^asliin |i,n lal ser deu.iibdi. 

I Jre»u por angai io 

BFIlblM, 6 

'> príncipe Frrdrri o, filho do rei 
Albrrlo da 1'rus-la, Ioi preso em Swi-
nrneiid-, por eiuauo, devido a ser to 
mado por espi.to. 

Inso laçáo 

vu:>\ \, 8 

K' intenso o calor íqnl , ja lendo ha-
vido srande nnmfro de CI~-H de i:iso-
laeüo. 

Augreento de imposto 

I.ISIIIIA, 8 

O ministro da Marinha projeclt an-
gaicntar o imposto snbre a importação 
Io peixe de navios rxlrarmeiros. 

I ncênd io 

I.ISIIOA, 8 

Orande Incêndio d- -triiiu uma fabri-
ca de chocolate nnsta capilnl. 

Carga» para o Bras i l 

LISBOA, â 

O | aquele fcespauhot Ar^flina, ba-
ratrsnd , o. fr t̂rs, eacregou, de Lel-
x/w-s, oitorrutas toneladas d.' mercado-
rias portuguezas para o Bra |. 

D . Carlos 

L M O S , 8 

f.i rei d. Carlos aln. ey.ti a l ordo 
d» rru/ador to*ltrr / / ' l i s tou r faulou 
ao t<trM D. A»i'l"' com o alrt.irairte 
Sam^ton. 

Moveis entrega*» 

PARIS, 8 

t i Trihuaal de l«-tica mandou res-
Mnir a Thereta llmr.hert e Bourtfnar 
•s n.ovrh que fenm sr<j;j»stri,Jf/s em 

F a l U c l m a u t * 

PAKIS, 8 

Falleceu hoje, nesta capital, o Sena 

dor (larnler. 

• nbs t i t u i t S ss 

PAUIS, 8 
o almirante Margues va! suhilllulr o 

almlriiiite tiljou ua 1'rrleiidn de Tou 
lon: o ulmlruiito Aubrj substituirá 
sr. Margnes naPretelturadc Itoehefcrt. 

Hlog.oa 

L0.\'I)lli:S, 8 

0 Times, em seu numero d* hoje, 
elogia a habilidade com que afresi 
dente Roosevelt reoelieu os pkulfMeil-
clarios russos e japone/es. 

M in i a t ro . d ivar fau tao 

UIKXOS-AIRES, 8 

A \d'„jn diz que perdura a diver 
genclii entre o niiuistro do Interior e 
o das obras Publicas, srs. Casllllo e 
Osma. 

Parece que esse eonfliclo será retol 
vido iiutini reuntao plenária. 

Avsanal do S l o da P r a t a 

01 ÜNOS-AIHKS, 8 

A commlsslo da Camara approvou 
projerlo que auctorlsa a aeipesa 

para a amplhç.lo do arsenal dt» Rio 
do Prata. 

O rei Oscav 

STOCKOLMO, 8 

O rei Oscar partiu para uma eteur-
s.lo a Ilha .MuroRapo. 

S u l m i r i n o 

SAHAGOÇA, 8 

Multas pessoas asslsllrain .'is expe-
riências do novo submarino llio libro, 
Io iiiieulor ar^rulinu IMarldo . Uirlsti. 

A experleneia teve admlravel c.\IU. 

P«bre amare l la 

NOVA OKúUANS, 8 

|)eram-se aqui mais Irinla e doits 
casos d* ebre ammella, havendo oito 
óbitos. 

O ar. W i t t e 

WASIIINCTO.V, 8 

O sr. VVItle, plenipnlenciario nttao, 
.egou a Porlsmoutli lionl-in, a tarde. 

Contrato anuu l l ado 
i 

WASHINGTON, 8 

A Cflrte Federal de Venezuela deci-
diu ai.nullar o coutrneio com a Com-
panhia du Asplialto da.- Hcrmudas. 

Ino*r.dto 

WASHINGTON, 8 

Incendiaram-se os deposllos das es 
Iradas de ferr» de Helaware, spndo i s 
prejuízos i a ula.loi cm qiilutiehtos 
ul dol.urs 

Inimigraç^o 

hONIlHICS, 8 

A Camara des b rds approvou em 
teiceica 

cito. 
leitura o h H sobr • a liumb 

Corrida 

COWi:S, 8 

o te rpo í n'«guitlco. neve reali-
sai-e hoje a corrida em que será dis-
putada a laça do rei l .duardo VII, de-
vendo tomar parte -o hiulr M' 'eoro, 
perlenerntr no Imperador Guilherme. 

Eg i a j a iuceud.ada 

NiiVA-VOltK, 8 

Granuo incêndio destruiu a egreií^e 
S. Thomaz, srndo calculados os pre-
juízo, cm duzentos mil dullnrs. 

Stnastre 

•VASIIINGTON, 8 

Albaiiy abateu-se um (dllicio, 
scpuliadas nos e-combros niul-
M. havendo mui'0-. leridos. 

fnaud 
t „ pe 

• í b i t r a a i o u t o 

em pionuticlou 
jue-t." o iranco-

at. 

IIA1 A, 8 

A C ct - de Al 11 
a sua deci-.to si br 
Ih^itz.i leialivaiiii-utH a .Mu 

Kaeaactra francesa 

PAUIS, 8 

Os jornara Iranerzes esl.to eulliil-
slasutuilos com a ri ecpçüo (iis|icn^ada 
em Cowes á c.quadra lninee/.,i, 

S i tnavão agi-icola. 

MAIIItlll, 8 

A -ilnac.lo a rleola .m Sevilha nj-
gra\ a--e ca ia vez mais. 

E i l l auv.ro vaco 

I.ONDItKS 8 

'in 
Cai.cera dos corno nu 

• ":llllda leitura, o lu.l 
appr.vcn, 

C(V</ titr. 

O . r i a v i a i . 

111 KNOS-AiliKS, 8 

A bordo do 
ioie nn mada le 

vapor / ' / " 
i'a semi'» i 

dos o.u.tos discur-
por ita,i..uos. 

al, h 
onu 

ivi 
,cia-

pilncii a, .noite 

bt 

Slaestro Pucc in i 

AnS-Allll-.S, 8 

Tím sido M,u to cru naib., c,; |,ro-
lr-los tebos pelos rmpresil-los da íl/ic. 
ra (Í-nlra a via.eai do iimeslro IMiecinl 
a Montevidéu. 

I}id*pen2euclii do Equador 

SANTIAGO, 8 

S'T,< 
feira, p 
I ide rnd 

a , 

rriado aqui 
a data 

do i 

o dia dc 
aiiuiver 
tuador. 

1.0"' 

reallsará um b li pn Iç 

O tsar 

m s, a 

quarta-
iria ua 
em cuja 

Ursmentem-»e os tioalos 
doença do tsar. 

D ia lurb ios 

na ti:i 
estado 

I.ONDIli-.S, 8 

Contlnúain os df.lurbl. 
dia, onde Ioi decretado 
sitio. 

Coquel in 

III l:\OS-AlltKS, 8 

O aetor Coqorlln continua a l'r 
muitos app!auso<, principalmente por 
parle dos paris!eus*s aqui residentes. 

O . A r a f o n . 

BI K VOS- A IR ES. 8 

lieve reallsar-se domingo proximo, 
a bordo do Arn>i'th, 1111 „ matinê*, pa-
ra a qial foram distribuídos mil e qui-
ulientos convites. 

r a la« patr iot ieaa 

BI EXOS-AIRE3, 8 

Devrm rrollsar-se saltado as lestas 
pitrioticas, eorumemorativas do anni-
versario da reronqoista da cidade. 

• a r a h • • r a h a r d t 

BI KNOS-AIRES, 8 

Telegramm» de Lisboa diz que Sarah 
Berubardt está a Iiordo do MofeUm, 
gosa exeelteate saúde e seate iancan-
m alegria s«r vütef j j||a 

K ENÚS-AIIIRI, • 

Caatlnuam a i 41t(rf«uclás u« »ei« 
4» gatuuate, 

• a a r n i f l o fafaVfada 

MANTEVIDtO, H 

Foram reforçadu «s guarnlcAt! d« 
Melo Florida, onde ha rcccio d» Um 
prouunaiaroeuto. 

Man i fe i t açXo 

MO\TI;VIUI:O, S 
Será feita amanhlt iiniamâiibeslaelo 

ao maestro Pucclui, que se hospedará 
no Grande Motel. 

S . AiTonao 

LISBOA, 8 

O Infante d. Alfunso regressou a es-
la capital. 

b a e t a com u m leopardo 

LISBOA, 8 

Acha-se melhor o soldado que licou 
ferido hoiitem lia lueta que leve com 
um leopardo, no Jardim í.oologlco. 

Aven ida Ceutra l 

LISBOA, 8 
O sr. Pereira Juiiior, enlrevisludo 

por um jornalista sobre os melhora-
mentos do llio dr Janeiro, declarou 
quo cliicoeiiia caic.elniros segiilr.to bre 
veineiite para aquella capital, atiin de 
e nnedraros pa-sfltfs da Avenida Cea-
liâb 

Desment ido 

MONTE\ II)IÍO, 8 

Os nacionalistas desmentem a indi-
cia sobre prepauilivos de um movi-
mento ein Cerro burgo. 

O coronel 1'anilluu esli seudo vl-
lado pela policia. 

U Uavloa 

LISBOA, 8 

El-rei d. Carlos, a Inrdo do i/jchl 
li. Amena acompanha as evoluções da 
esquadra. 

RÚSSIA E JAPÃO 
Espevauca do j . a r 

PETICRSUt ltGO, 8 

Corre aqui o boato de haver o tsar 
telegrapliutlo ao sr. Wilte assegurando 
a esperança de que o general Llnle-
vllcli lera' um próximo Irlumplio na 
grunde batalha que está Immineiite. 

A pas 

laONUItES, 8 

Nos eireulos diplomáticos desta capi-
tal é opiui.lo corre ile que a Insistên-
cia do Leneral Luilevitch em combater 
a paz causara o fracasso das ne^orla-
{fies para a mesma. 

O l) iil'j ilail nssrj-ura que a llussla 
aereilnrá a coudiçfio dc conceder ter-
ritório, ao J.ipUo. 

P r j c l %ma.ç1o 

LONDHES, 8 

O mareclnl Oyama fez uma p'o-
clamaçlo aos rh uezes da Maudcliui a , 
dizendo-lhes qnr ciiiiliuucm em | az 
ciillivando seus campos c fazendas. 

A pna 

POHTSMOl I II, S 

Os plenlpolenelarlos 
harc ra n nu arsenal ; 
japouez.-s, ;.s t i '»e ni., 
pelo e ultra almirante 
elies aímoç m. 

Os pleuipotenclarlos re^rcssiram no 
boi"', dep ,is de haverem visitado o 
governador. 

As d duieracões tomadas scr.'io al 3o-
lulaiiieiite sroretas. 

rússos deseni-
s I1.17 in., e os 
sendo recebidos 
Mead, que com 

A V U L S O S 

Itlil CLAUO. 8 

O dr. Campos Salles, em si.a passa-
gem por cila cidade, foi deliranleinen e 
aeclamado por seus numerosos parn-
dario-, que enchiam completamente u 
e.laçnu. onde I .caram varias bandas 
de niu-lc.i, s*ndo queimados muitos fo-
guetes e Imler.a-. 

Nu Citação achavam-se tumbcai pre-
sentes multas 'amil,a>. 

No resbiurant* da estacío foi oITere-
rldo ao dr. Ca p is Sallés delicado al-
moço— 10 n io ih llio Uaro. 

Theatros, eíc. 
P O L Y T H E I U A 

O espe t á cu l o dado l ion tem, 
neste t l iei tro, cni beneficio da 
sui . d . .Ju.inita Many , Ioi concor-
r id iss imo, o quo patenteou a 
Kian lo symp i l i i i i i dc que n dis-
tincla iirtiMiu s;osa ncsla capital. 

Hopresculoti-a?, ein p r ime i r o 
l0(j ir, :i 1 i'tei i/e, lutas, em 1 neto, 
om (iue a MO. Mun.v, no papel 
de Minwsa, mos t rou os netts 
bellos predicados de actri;;-can-
tora. 

A sra. Tfiiiez Alvnres cantou, 
em s' .uüida, d i ve r s i s cha mou-
n t et i' cantes, q ue foram mu i t o 
apreciadas peio publ ico que en-
chia o theatro. 

Nessa p r le de concerto exlii-
biu-so egua lmente a bcncficinda 
can tando »oman-a t e canções 
bre je i ras , que t iveram do ser 
h isadas, t i n t o cilas a g r ada r am 
nos esp ctadores. 

O e.-pectnc n o terminou com a 
zarzuela coiniea em 1 acto V ms 
canários <lc < aír. cm que Many, 
Ket iu/zoui o Ci isetiolo represen-
t a r am c >iu mu l t a graça. 

KMCUSSMO d izer que a í i r . ic io ia 
beneficiada foi mu i t o npp laud idn 
e recebeu g r ande n u m e r o de 
l).a/it'l.s u d iversos in i iuos dc 
va .or . 

— Para ho je f> rcmietlnr ile 
priHsnror, p e nu l l imo ocpuctaculo 
que d á a Irmijie do sr. Vitale 
nesta capital. 

H A V r ' A V \ A 

üepresentou liontem a compa-
nhia que traba lha no HanfAnna 
a zarzuela, em actos c H qua-
dros , de Miguel l iamos Car r ion 
p V i ta l l i a , t r a dne t i o de Acca-
cio Antu i i . s, musica de Chap i , 
denom inada E-rri tiamnetdo. 

Excusamo-no* de contar nos 
leitores o enredo da interessan-
te peça, pois qne a mesma j á é 
conhecida nesta capital, sendo, 
entretanto, a pr imeira vez q u e 
é representada em portHguez. 

O desempenho foi satisfacto-
r io : 

J o s í Ricardo, no papel de Je-
remias , consegnin trazer o pu-
blico em constante h i lar idade. 

Amél ia Lopicolo representou 
bem o pr incipal papel. 

A s rs. I smen ia Mateo. qne se 
estréou, n i o (oi mal no papel de 
l loaa, havendo cantado bom toda 
• sua parte. 

Todos os dema is artistas con-
t r ibu í ram porá o bom deaempo-

— H o l o i o i m i d o v j j t » ; , OM .» 
aotoa, da A. M a r i e M . Dorrat-
HAroo, t raduofdo do Aoooj ío An-
tunea, musica da Kel ippe DuarM, 
Velhos gaiteiro*. 

M A L . l t » I T B I K I V A Y 

Flori ir l MM ihutir i Arthur llcutlead 

P o r t t legrnni ina recebido l iou 
teui , d o Rio, aabe-ao q u e estoa 
ar t i s tas transfer i ram a sua v iu 
da a esta capital para o d ia 15, 
p o r terem s ido contratados pa ta 
d a r em alli ma i s dous concertos 

GALERIA PAULISTANA 

LV 

Bt. Joio Meado» Julor 
I ni dos luminares da Kaculdado dc 

Pirei Io de S. Paulo. Talento solido, 
alenladc, e primoroso. Inilrelaiito, a 
natureza—a no<sa mtle conunuin—foi 
ara elle uma verdadeira madrasta: 

-cu-llie um corpo Inerme, fraco, e ex-
posto u Iodas as ciladas das moléstias. 
Assim é que uma neilraslhenla o do-
mina hoje coinise une m iilreue iles/io-
liune. fazendo da rede de seus nervos 
um lec'ado vibratll, donde extrui as 
mais exqiils Ias variações. Mas o seu 
espirito, uliual, c íorlo. e n l o tarda o 
dia em que elle a expulsará como uma 
Importuna vill.1. 

t.oino proiesiur de dlrcllo, o dr. 
Jollo Mendes oceupa a sua catliedra 
com o máximo futgor, tendo até os-
crlpto para seus aluniuos uma impor-
taiitissuua olira— Tlavrin ti o frocesso, 
a qual foi prendada pelo governo fe-
deral. 

Alem do oulras obras, o notável ho-
mem de lellras escreveu .4 /Cscadi» ih 
Ceo, traduzida de S. Jollo Cl.maço, e 
sobre a qual já tivemos orrasi.lo de 
lalar Por esse trabalho litterarlo (pois 
pertence elle 1 lltleratura mystleo-re.i-
glosaj se pude xer o sen irrnacullsrno 
de llii. uagem, q.ie lembra os mestres 
clássicos, como Vieira. Manoel Iteruar-
des, Castilho e outros. 

Aliim d i s s c o m o historiador, pou-
cos homens de leltras conhecem u nos-
sa historia como elle, e dlsiotem dado 
provas em diversas monographlas. 

Coutaram-nos que o dl . JoSo Men-
des adoptoii um modo sluítularissiuio 
de estudar: c.-teude uo cliüo do seu 
gabinete uma esteira, delta-se de bru-
ços, r, nessa posiç.lo, com o torso um 
pouco levantado, vai consultando a li-
vraria que o cerca de lado a lado, em-
pilhada 110 soallio. 

li estuda a valer. Por isso mesmo, 
devido a fiuriwiíjyc lutollectual. foi 
obrigado a ir á ICuropa para eipalre-
ccr e aivjar o csplrtlo. Ja voltou, e pa-
rece quo velu disposto n passar dias 
e noites, estilado na tal esteiro, a 
ci.uipuls.ir a sua rica livraria. 

Seu physlco, como ja dissemos, é 
eu er u ç i', e dahi a magreza mouacal 
do -eu rosto, cai (pie se destaca uni 
formidável par de óculos. Também 
uHo cuida multo do seu veituarlo, 
vislo que d l * entende que nlto é o 
habito que faz o mou;e. 

Cm polilnu, i; iiiuuiiretiUla, ni i lo-
lerante, tnnto ipie couta entre repu-
blicanos inuilos amigos c admirado-
res do -eu talento. 

Temos por costume terminar eslej 
perlls i.' co' ifoineou com qualquer 
defritoziulio idyoslu ra-lco ou iiÜJ. 
Oual o do dr. JoHo Mendes' I.' u-
cil da.- CMIII elle : gagueja muito quan-
do se /..iiî a e pav>a iiervoiaiiicutc a 
máo pelo rosto ou pelos lios da barba. 

laatc da | I «a Mre iu a a t o » 

dc. I> 

Na aMafte do Nada oapemvam a. 
exc., A chagada da narturaa, toda a 
aoa família e grauda HMMN M aml-
•as. 

— Ach«m-M uesla capital e deram-
nos o prazer da anaa vIsMas os m , 
coronel Joio O»orlo de OIlTelia e do-

Sutado esladoal Joaquim Cândido de 

livrlra. de S. Joio da BA> Vlsla. 
— Partia honlom para Santos, on-

de tomará o vapor Ckili, com destino 
á Kuropa, o sr. l'raurl»ro Nicolau Ha-
mel . importante negociante dcsla pra-
ça e vereador municipal. 

Aconipaiitinrnin-n-o até aquella clda 
de os srs. dr. Alber'co lialvlto llueuo, 
seu gfiiro, dr. Gabriel de llezende c 
Josó Fnrliiuato de Sousa, da linna 
Uaruei h Conip. 

— I.stí uesla capital o sr. dr. IUU-
gcl Júnior, ex-deputado esladoal. 

— Dst Io em S. Paulo o dr. Alfredo 
l.llis. senador federal paulista, os srs. 
coronéis JoSo Francisco Pereira e Au-
lonio Caminha, deputado rio granden-
se. em transito para o Hlo, o alteres 
Gnllaii. ajudante dc ordens do coronel 
Jo.1i Francisco. 

— Vlallaram-nos e coronel I. Mais 
Filho, da alíaiidcga de Santos : rs. 
Ccsar llierrembach e Álvaro Milller, 
h ntes do Gyniuasio de Cainniiias. 

Tivemos o prazer de abraçar o sr. 
dr. Hlerremliaeli pela triiimp>io que 
alcançou na Itlo eoin o discurso que 
pronunciou, por oreasllo da abertura 
do Con.wsso Scleutillco Lalluo-Aine-
ricano. 

Fa LLECtMCNTOS 

Falleceram. nssta rapllal, ft sra. d. 
Iielmira do Oliveira Andrade, in.le do 
sr. Jos.1 Avelino do Alidr»de, da 
Pharmacia e Drogaria Saulos. e o n 
nino Ne» lon, llllio do sr. Jos.. Au-
giisbi ijuerldo, n quem, bem co»o 
iqiielie, damos pcsaines. 

—Fui Jaguary, A MI. d. Ilenniudn 
de Maeedo. esposa do sr. dr. Denja 
mim do Macedo. 

—Em l'ru:iiavana, Fstalo do Itlo 
Grande do Sul, o coronel Carlos de 
Fontoura llarrello. commaiidaute do 
:i° regliueuto de cavallurla* do exer-
cito. 

—No llio, a sra. d. Thereza Mllano 
Trlucker, Irnnl do maestro Mcolliio 
Milauo, actualineille regente da or-
chestra da companhia José Itlcardo, e 

quem damos p-sames. 
—li m Amparo, o sr. Malheus Tam-

licriiiii, o menino Aldo, lilPo do sr. 
Antônio de Moraes liarros. 

—Nn villa do l.eme, o sr. JoSo n»-
pttsta Firlrr, delegado de policia, pae 
do dr. Hilário Freire, redactor da 
Tribuna, de Araras, e a quem damos 
pesames. 

Através ile S. Paulo 
Prefeitura 

Ribeii-tto Pre to •- d 
Vlsalll prailcoii lio dia .'> uma opera-
cüo delicada de Ir.declomla cm um 
d icute da Saula Casa. vliid» de Gun-
iapa.a, t'iidu obtido o melhor resul-
ta Io. 

— Mais uma vez foi npanhad > •cijni 
a boccj ua b .tijn», o crlrlue •birlici-
ro» Jos : Cuperlluo, contra quem ja 
oxlste um proccsu, como Incursa u i 
art. K l . 

K.xnta Craa daa P a l m e i r a s — 
Sob a dlrecçlto dos srs. liaptista Chris-
loloro e homingos Paoue, realisar-se-à 
uo dia tu d ' Se.c.libro luturo a Pala 
(le S. Roque. 

—Iteatl.yju-se domingo pasiado o 
liapt sado da menina Aracy, lllna do 
dr. Aivum Jardim Guimarães e da 
exn.a. s/a d. Alice llusa GulmarSes. 

Foram padrinhos: n evma. sra. d. 
liliniru Jardim Guimarie», espo>a do 
sr. José Pereira de Sousa Guimarães, . „ „ i i a j „ 
co ninerclanle nesla praça, .• o -r - I IÇ i « i » ; , , i , . 
tenente coronel Antônio Frederico d» >e .lo-' <»«''TUi.. i i" «ôbreobr .s 
K^, pnme,o tabelliáo, desta co-

-Ueali,aram-se lambem, naquelle MO.I.I, MUuci Marzo, W o VI-
dia, na laz lida .Palmares., d e „ i mu- » ^" i íi^.Vi, ho •rdlnd?. 
me pio. os baptisados dos menino- Syl- «ova malnz do I r ' ™ " ' " ! ' % . 
ve, e bnz. Ilili.s dos srs. Ilantela . , d v U . IIrâ " 
G iardlano e Luiz de Almeida Cunha, d* «ibr. s psra os devido. ha . 

.padriniio», (IO. „r,.nr,ro o sr. J » C a W ' 

' -• anel, sohrr Imposlo 

Foram julgadas bòas as conlas da 
Sociedade Prolectora do» Anlmaes, en-
carrrgad» da arr.-eadaçlto do Imposto 
sobre cies, uo período de I" de Janei-
ro H 81 de d-zemhro de tom. 

—Auelorlsou-se a Ulrecloria de fibras 
n despender até n quantia de WiOpKli) 
eoiii a executo dos roneerlos de ipie 
necessitam : hiiiplcci da lllumlusç.lo 
publica de Agua l)rs"e». 

—Uetermiuarain-se os seguintes pa 
[•amentoi: 

«IIIHOIli». á Saeiednde Protrclor» 
dos Aiibcaes, de siibvmiçlo c.irrespou-
dente ao nifz lindo ; 

7$?> i'), i m*<mn, d" poreenlnge n 
solire mu I». «rrera Ia Ias e leeolhidas 
ao Thes.juro uo n es o mez ; 

iOÛ ODo, a J.iAo Antonlo Pinheiro, 
peia i lumhi.sçAo da lie.-uezla da Penha 
dc Ire,.i.a, nó m z l iado; 

lõ(;.« o.», n Bertollno \nlonlo, pela 
illumliiaç'11 de A^u.. Branca, no mez 
passado. 

—Pela perda de v»cc.n tuberculosas 
qn- fotam laiitllltadrs uo Natidouro 
xii]ti"" nl. mandou se pagar ,'iuiijol n 
],,: • dá Silva Oiilnl» lieis: íflrtpW a 
cada um d <s sri. Kuieiilo ltoetiu, Joa-
quim Jos-, Joio Fernandes da Silva r 
Martlnho Marques Ferr.' ia e tnotüo a 
rada uni dos srs. Kraii Is o Sacrnl, 
Vicnn c do Carvalho, Manoel d» Oilvel 
re, Aid liiio IXrréa a Manoel de Sou-
sa Coutuiho e a sra. Ho-a AHIerl. 

Na semana Onda, rcio dr ilseai sa-
nitário lorani matriculados •:! v.ic-a-, 
de ns. («7«0 a 8süõ e Inoeulada» com 
tiiberculllia III, das quaes uma li ou 
ri s rvad a para novo exame e 13 es-
tav.'ii! tobercu o.as, 

S5o otas as do ns. 1'JáJ, 41M, 'St2, 
•:r,7t(, 8I2S, «791, 87SH, «7'JO. 
87:10. SÍSIIO, 88)1 eSsOl, que foram re-
inetlidas para o Matadouro, allm de 
serem uotllisudas. 

Vacciuaram- o ede armo 811, re-
s: I \ iram-se I ara n -xa vcrlllraç.lo tl« 
e dcclar»ram-3e lubereulosas totl. 

Araramiaaa - Reeorreule, Tenaecta 
de Ol lvr in Machado; recorr ido"™,? 
clima do Amaral Harros, Mnlhias pu, t 

luiilo», • •mard luo de oliveira Carvà 
Iho, Lotharlo Rulallo de Carvalho, Fran. 
cisco Carreia da Costa, Joaquim Giie. 
des de 8OUM Aranha, Joaquim nomi,. 
Ildialro, Pedro Aranha do Amaral. d r 

Avelloo de Paula Carvalho, Vldor 
Maiioal Correia, Flavlo Pinheiro Luzia 
Guilherme Krm^to de Oliveira, Jij'|c' 
Correia da Bocha, José Correia lia 
silva, Paulluo Murlauo da Silva, Fran-
cisco Antonlo Mineiro, Mnnool da silv« 
llarlwsa, Sebastião Machado (In liarros 
Josd llensliig, Arthur Gonçalves l.one»' 
Harnabé Isique, Felicíssimo de Alinei'. 
da Campos, Francisco Correia de Mu. 
rues, José Pio Corroía da Silva, Vu-
lonlo Marllus da Cosia o Oclavlo l r . 
neslo llossl. 

A Junta negou provlmuulo aos re. 
cursos. 

Koliiculii—llecorreute. Armando de 
Sarros: reearridos, Pedro liei Manto 

Joaquim Ferreira, Anloiilo j|BrI 
llu •--* -

JOSe 

iiiajur Antonlo Alves da 
e sua espo-a, exrna. -ra 
da Cunha Laine, e do secundo, o sr. 
Joaquim Ignaclo do Amaral Lapa e a 
rxinn. «r«. d. Cathariu» da Cunha l.o-
mr e a seiihorita Ueuedlcla Leite Mi-
ra ida. 

rio sr. major Cunha l.eme foi oITe-
recido nos convidados um lauto Jantar, 
ilsaudo ne-sa oeeasifto da palavrao 
professor Alarlro Jullo dr Oliveira, qne 
saudou os ircein-baptlsados na, pes-
s .u. do seus paes. 

Após ojaular, riinrçou um enlluado 
baile, que «o prolongou nb a madru-
gada do dia seguinte. 

Amparo — Ante-houtem, ii> S lp> 
h . i u d aiiiauliã. reatlso.i-se, u.i matriz 
de- iclibid-, CLIII extraordinária coii-
corieucia, a niis,a de setiino (lia eui 
siilfr .gh) da .ilinn de Lima l'imciilc|, 
vicl..na de d-.K-tl'' ocorrido lir̂ «a 
cldaile lio dia :tt do nw( p. pastado. 

—Acila—r gravemente eiifermo o sr. 
dr. \aialia, c.iiileo le-ideole n- isa ci-
dade. 

PiiidamcnLangaba—Fe.leiarsi. i uo 
dia 6 de ngo-to, ne-isa rldadr, suas 
felizes firulas ile miro n sr. comnirnda-
(lor l.ulz Teixeira de liarros r aexma. 
-ia. d. liiilina Fonseca dr llarr.n. 

Fornm crlebradaa m «sas, ua matriz 
de-s i cidade, aiile-hontem, As si horasda 
inaiil.ft, CHI acçko de graças e em cíini-
im-ii.' raç.lo, sendo multo concorridas; 
In vendo alvorada com musica e sal-
vai dr 21 tiros pela manli.l até o 
melo dia. 

A' noite, em frente d > palacrie em 
que está hospedado o venerando casal 
no largo do llosarlo, era grande e 
compacta a agglomrrai-lto.popular, que 
vlclonava, sendo ato queimados togo* 
de artificio e gn nde quantidade de 
roj.^s. 

Tocaram as duas ha.idis dr miiílea 
locar-, havendo em s---/ui,|a, no mes-
mo palarcte, um grande M a 

Chronica social 

«NNrvEasamos 

Faz»ai anuos hoje: 

A «enliorila Armta Bastos, Aüia do 
sr. Anlon o Jullo da Com-riçto Hasto», 
deputado 1 JouU Coatmerrlal. 

O ar. AIMno f erreira Lima. 

H C I P t M I ( VIAJANTES 

Kegres-on l>ontem de >o* t .arrua 

fc'<r»P».» « Üz ttl? i B à Ê k 

.v 0. e birro 
Antonlo llar-

b -a o Paulo Itraga, ped.ndo relcva-
ineuto de muita.—Sim, 

de Caetano da Cunha Caldeira, Mi-
guel Hei rocei II c Welsztlog b m.los A 
li., sobro Imposto, e Alexandre Pagiia-
reill, pedindo prazo para construir 
pas-eio.—Iief rido; 

lio Itaphaei Cardone e Fii-jenlo Mar-
ques, solire Impo-to.—SIIII, coii-lruili-
do o passeio no prazo de IHJ dias; 

de dro ."'alicie, sobre negocio no 
inereado da rua - > dr Março.—Sim, 
em lermos; 

de d. Dora llalermann, como tnlo-
i.i de n u linix, sobre Imposlo.—Sim, 
coii-lrultido o pajji lo uo prazo de PJ 
lias; 

do dr. Oscar Gonçalves brandi, so-
bre imposlo. -Sim, pagando o Imposto 
scni multa no prazo de dias, 

de Clemente Henrique Moussln, pe-
itudo praro —Concedo o prazo de Jine-

zes; 
le lloulngoi 1'orlenolo. pedindo pra-

zo.—Concedo o prazo de IMtdlua; 
dft Antonlo Ferreira, sobre imposlo. 

— Sim, pagando as despesas judl-
ciaes, 

•Io Gabriel da Silveira Vasconeelloa, 
br" imposto.—Mantenho o lauçameu-

to, que ioi feito equllnllvamenle; 
I" blogo José da Silva, sobre Im-

po-te.—bnieiei ido, porque já esta lu-
scripla a divida , 

de IrmnRac-dnszky, solire Iniposto. -
Maiileiiho o lançamento; 

de Nlcoiaiigelo Ulsaiill, pedindo re-
le. ameiito dc inulta.—ludrferid .. 

JUNTA DE RECURSOS 

f>r. Weneeslau 
ijimr»*. 

ri esnlenl-

Jos dr Oliveira 

Membros 

Ur. João Passos, procurador geral 
d > l.sUdo. <lr Prdro do Monte Ahlas, 
Juiz federal «nlM.tiilo em exerc:eio. 

Jj>.j l ibircio 
serei uai. 

Serrelari'i 

Xavier. I* escrivão 

tins Coelho, José llomlngot Varando 
Francisco Antonlo Ferreira, Mauriel® 
Leite de Andrade, Manoel «le 0||v«|. 
ra Pinto, Avelino Franco de Godo-, 
Marcollno Franco de Godov, r.esni i 
Marlain da Silva, llaslllo' llonorato 
dc Alme.da, Elov de Mello César 
Orttlla I*IIIl I de Almeida J .s.s An-
llieri Pluto, Fellcinno José de Sousa 
llonorato Avres Pereira, tuorio dê 
Oliveira Pint >, Ângelo Itafranelll, j u . 
sé Antonlo Pinto, Proeoplo Pinto de Car-
valho, Antonlo Paulo da Costa, Armando 
Pinto de Carvalho, l-niael Anlonto Fm -
licisco, Manoel Franco d» Gud .v, Jnc.-,ii 
Saliinalalcli e Francisco de Paula Uai. 
luccl. 

A Junta negou provimento nos r; . 
cursos. 

Uotueatii—Recorrente, Amando d-i 
Harros; recorridos, Aulaiilo Franro 
da Silva, osorlo Paes ue Rarros, jti-
llo Antonlo Hodriüuet, José Uvrlo ds 
Itocha Torres, Al.rodo Paes de'Almei-
da, Israel de Urilos c Alcides da lio-
clia Torres. 

A Junta deu provimento, p»r» n,nn-
dar exclull-os. 

Caçapava — Itecorrenles, Frauclseo 
Garcia de Abreu JoSo llllario Freire, 
José Francisco de Alvrr*tr.a Antonlo 
Baptlstn de Paula, Itenedtcto Fellclauo 
Martins. Jollo d M m r i d a o Silva, l.utz 
Carlos liymard, Josí 1'clro de Siquei-
ra, Miguel Homeo Velloso, Paulln-i Jn-
nuarlo da Silva, Cesario de Andrade, 
•'ranelsco llarhosa dos Sanlos, liene-
dlcto Francisco Alves, Ese- u ei Rodri-
gues de Paula, Francisco b s1 dc 011. 
velrn Lobo, livan.-to Igna"'.o da Silva, 
Albino Feliuto e José Antonl) llraga, 

A Junta deu provimento para man-
dar iueliill-os. 

Caçanuva — Rcconenlcs, Francisco 
Machado. Renato Somos e Saturnino 
dos Santos. 

A Junta urgou provimento a:>t te* 
cursos. 

R r i C ü l l 

Pelo sr. dr. 2» delegado, Tlieoplnio 
Nobrega. será bojo enviado ao sr. dr. 
clielc d- policia o Inquérito la-Mun-
do contra Jorge Clicrub.no de Oliveira 
que, no dia 5 do corrente. Indo « uni 
cortiço da rua do l.nvnpé, uo Cnm. 
buryi á procura de uni. cbapéo qne 
jiiinava em poder de seu coiupanhelro 
Felippe Ignez Santiago, aggrediu-o a 
cacetadas, ferlndo-o em varias pail»s 
do corpo. 

,(>ul Amoritta" 
atteucilo 

Na sr -to da Junta de Beenrsos 
rralfeada hootrm, Ba «ala das «e«Ae» 
da CaiMra MaoMIpal, 
•s K<a«atç»rvcm»ofc 

Clismamos a 
para o nlinillir 
aquella Impoi 
guros de vid; 

Ho alui lalb.res 
'-Kia^U.n 

-(".se-

P r i ^ A u 

Fui liôiitem preso pelo sp. dr. 1 
suhdelcgado do Sul da S • O-ear llorlc, 
o niiclonal Messias lioiius d> Ainniv! 
que ( ni nrregailo da coiiducçao de rou-
pas poi uma família u radora ua I 
berdade, íurb.u-.n, desapi arccn Io c-:i 
seguida. 

Me-slas csl.i -e;ido processado p r 
aquella auctoriJade. 

KOYIMENTO JUDICÍARia 

Tl- i l> ima l d o J i i « ! i { l 

lllsll /'"CCllo llr tlllllli 
• r.fu. 

•òi 8 ile 

. du nino l.o i:-<:»n to nn. mp. o ;:i 

Cotipielo ilr jntvsdirçilo 

N. Ini. \gi|d(.s — Sii-eilante, o dr. 
juiz de Hiieilo de Avudos; »o,e.ita I-, 
o dr ju i í de liiivllo de It o Fielo. A" 
dr. A. França, 

II : li rm crime 

N. I9'.'2. Saula Ilila «Io Pas a Qua-
tro—A Justiça o CduarJi 1'rnuclseo, 
Ao dc. Juvenal Mallieiros. 

Aijrjr.ira 

— Cícero 
Oliveira. 

s 

i'a-1- e 
A) dr. 

N. 4307. Santos 
Ricardo Pinto ib 
Campos Pereira. 

4,1,»-//. 

N. -lis;). Santos—Franç» A- Mur-a e 
os syiMIcos do llnneo Mercunlil d-
S'lelns. Ao dr. Canuto Saraiva. 

N. -1-1(7. Santos — Anloiilo Pint > 
Amorlni e Joll-) de l.lma. Ao dr. Ar-
lindo Guerra. 

Lmí.ti ...» 

N. -t.'1'.H. l'irassuuui,g.t — li. M.n ( 
Amélia Cabral de \ asi-oncellos e dc. 
Jos • Todiello. Ao dr. Anloiilo Paulluo. 

N t ll I. Plnd ini nhan/aba—Antô-
nio Cândido Ribeiro Porto e iiiulh-1!''' 
c-.rouel Antônio .Moreira l,elle e mo-
lhei'. Ao dr. Francisco Saldanha. 

CXtlTOMO i-

«-•c 

•rmv \o i; tVijvI.AT, 

io rle toral 

V M>7«. Silveira—Francisco Pi» > li-
I Júnior e o itros e a i amara Mui. -

clpal. Ao dr. Lnmpos Pereira. 

II rriitie 

N. nr.it. Fr.-ucik — A Justiça e Jo'i> 
Rodrigues. }.<• dr. Almeida e Siiva. 

Apjiritario rrhitB 

H. 31'JÍ. Jabotlcabal — A Justiça » 
Amcr Frres. Ao dr. Almeida e S v i . 

Al>peitares rirei$ 

\. Ü7). Capital—Sihcrio Mii.cn m 
e Alfoaso Franca. Ao dr. Ignacio Ar-
ruda. 

». HSt. Ilarlry — loto dos Pa-- • 
Santos e Crt-llaniul Annibule. Ao dr. 
pinheiro l.ima. 

N. 4 B n u r y — J . m r s li. Porter <• 
Jo-e Autoioo Oliveira Coria. Aodr. Vi-
vlrr dc Toledo. 

T r i b u n a l ém J u r y 

Pre-idente, sr. dr. Vrbano Maroon-
des 

Promotor, sr. dr. Sylvlo de CaaipoJ, 
CscrlvAo, sr. Ramos de Oliveira. 
Na sessío de noolem M Julgado » 

r*% de crime de frrimealos leve» J « J } 

«al, ijur, *e rudldo aeademlÇ® 
Cario* Cyr. o Joulor, tol aksolitd» 
n—m mem+iiie. 

O eonsrlOo Itcau constltnMo da» 
Arthur Hwnor, AugustoI rlostr Joalo'. 
M o Caadldo de Carvaia», « W f » 
Ferreira, Arlkur da Fumara 0»»rM, 
dr. Ta itlo de Campos, Gahrtel !(««»-*• 
ra da Moerdo Antooto »• »•*»» 
tmala. Oscar B:a> dr T i M a 
M. Faoaodes U a t a l i l a da A l " » ' » 1 

y+i Maria d* , 



wmm •«TW-JT 

rrente, Yenaeria 
recorrido*, F m o . 
ra, Mnlhlas t-U|t 

t Oliveira Carva. 
e Curvai lio, Fr«n> 
t, Joaquim Gue, 
Joaquim Romic 

k do Amaral. d r 

Carvalho, Vlclot 
t Pinheiro |,url| 
« Ollvolra, Juiij 
José Corroía da 
o da Silva, 1'iaii. 

.Manoel dn silva 
rliudo dellarroí 
jiingalvoi l.ope», 
Issimo dp Alinei. 
Correia de Mu, 
da Silva, \u-

In o üclavlu i.r. 

vlmuuto aos re. 

», Armando da 
•dro Del Mnnlo, 
i. Antonio >lm-
iluço* V»r«ntln 
Irrcirn, Maurirlo 
IIOPI ile ollv»|. 
anro dn Goriov, 
Godov, Cpsario 

laslllo llonorulo 
le Mello César, 
ielda Jo*a AU. 

iosi> de Sousa, 
elra, iisorlo de 
. iUffanelll, ] 0 . 
>plo Pinto d.' Car-
»Cosia, Armando 
»el Antonio Frau-
de Gudoy, Jnrali 

0 de l'aula tlal. 

ilmenio no? re. 

e. Amando dt> 
Antaulo l'r«nrf: 
<ie Barro», Ju-

, José Lvrlo d» 
1'aps de Almel. 
Alcides da llg. 

?nto, para mau» 

nles, FraurlsOo 
1 Hilário Freire, 
FT MI: A Antônio 
nedlcto Frliclaiio 
d» o Silva, Luiz 
Pedro de SlqneU 
loso, PaulIiM ]a. 
rio de Andr.Mie, 
>s Santos, Itene-

ESPI.U el Hodrl-
IscoJ. s ' d p Di|. 
Isna-io da Silva; 
Anlonl > Hrn*a. 
upnto fara mau» 

fiilfj, 
Bi»s c 

Francisfo 
Saturnino 

vlmenlu a.n re» 

t todo, TheopiiLi) 
vlado ao sr. dr. 
;nerIlo lu-iaur.i-
d'.no de Oliveira 
rente, Indo « uni 
iviip ,̂ no Cam-
ini. chapéu <jne 
Iseii coiupauhelro 
), a^redlu-o a 
111 varias paii-j 

n e r i ü a " 

trto J i i loll -n s 
'-•Jn^l l . í i ia* 

se-

l i o 

p ! o -•«, dr. 1 
« S Oscar llortr, 
lj 11 * > s d > A lun IV' 
'ulldurrDo de reu-
ni radòra na I. 
sapi larecciido em 

processa Jo p r 

JUDICIÁRIO 
. J m t i O » 

sn im. MAn ,ir::« 

iti.-<fír;<io 

Sn-citanlP, o i!r. 
;ud.»s; »"M'ila l ' . 
de Ibo 1'ielo. A » 

rime 

do P.is ft Qua-
luarJ i rraucWo, 
iros. 

•n 

Cirero Pasl..- e 
Oliveira. AJ Jr. 

s ciceis 

i a nç i »V Mur-a e 
ino Mercuntil de 
o Saraiva. 
— Anbmlo Pini ' 
ima. Ao dr. Ar-

nil./a — I). M.ti ' 
i avoncellos c 'li . 
Antonio PauUii'». 

nlian/aha—Anto-
1'orio ii mulher 
r m U l t i e m i-
•o Saldaulia. 

v u i insçM.vn 

••torul 

•CnneMa riu <n< 
a ( amara Mui. 4 

i Pereira. 

i crime 

A Jilsdça e Jo'i • 
Imeida e Silva. 

liai — A Justi. a » 
Almeida e S » 

il\iTio Nii.iriui 
o dr. lüi.aclo Ar« 

- Joio dos Pa-- • 
Ainidiale. Ao dr-

J'me< r>. Porter e 
t l ona. Aodr. 

é a J u r y 

. I rWiiio Mareou-» 

Sylvlo de r.a«.i'j*i 
ps de Oliveira, 
tem foi Jiil*ado o 
mesto» leve» J « " 
ia r«lo arademl̂ ® 
,tor, aNoWN» 

xotitlInMo 
bslol rtoete Jânio'. 
íCarralM. « " " J 
i t uiuteea O w W i 

.i 

f a d a d a 

lloutem, numa «Ias venda» da ave-
• i u T ra lenle», emlTlagon-se o < o-
í I cldo d 'sordel.0 d»«|.iellaa Landa», 
íòsó vtftorlo, i|ue deu. .sr n» uenlmm 
uJlIvo paia Inipllear com um outro 

Jml rloxnd» .|ue «III «c adiava. 
' " ra poum tempo pa~«m diis lmpl -
ennVlns is lm'etnd»«. d» Ias íi » «res-
K ? a c n . sendo, porém, o v.leuUo 
•ieítrmado pclu piopiielarlo da l asa 
7 pêfo loriielro lluslneldo Alves Pel-

o0'proprlel»rlo. poríni. desculdada-
rtirnlo deixou lira' a la--» cm cima do 

^vHÓrlo. «jiie esla\a dls|.oslo » ver 
irausf riuada a venda nuin tnatado '-
iru, C.mmi de t.o\o a ^'n dislrll l ^ 
Io «olprs a t rio r a dlretlo ferltHIo 
a í no. no t oslo e lia coxa esquerda, 
saeala Knstaclilo. 
Vendo l.u-laelito ferido e ensan-

ÉUWltadi' lenloii hiBit;. •\\\:<<< '' 
Sljpunli» a dar as de \ lllu » »««. 
ncarrado nela «o cia, <ju« o reeollien « .Hc . i l da Poule i v i 
urdem dó «r. dc. r suhdele«ado de 
tanta lpliv«enia. 

"CaJaveres" iggndito a tini 
Tlontem, ás :i liorm. mais ou nic-

«os, da tarde, o- padeiros Juse Us-
ines e AlHerlo Mauzeni, Ilido a casa 
2e Alfredo Ferreira Costa, residente 
,!a ma Pires da Molla, n. 31, apre-
isfinlar-llic uma eoniiiilm, for,.ni cor 
•i'iíos n tiros de revolver. 

Alíreda livruu-*e. a->im, de seus ca-
,/.,rri Cl f.'s<owi'o-oí«s, mas iol dar eom 
os i*ii<l*il< s no Kinlee/ do posto polt-
eifil do Sul da Sé, A ordem do ,sr. dr. 
i' deíoüado, Tlieoplillo Nolirega. 

TIBO 
Tiont«ni foi examtnado no uuldiiele 

di. > médicos lealslas, pelo .sr. dr. Ilo-
(norio !,iti. ro. o italiano llarliteri Cae-
itano,i|ue nnlc-lioulem,em llllieirflo Pl-
ire», rieelieu um tiro lio lado esi|U>-ido 
do | Pito. quando se UieKia num coli-
UlKllL mlll havido. 

O llio loi desfecliído |ior IJenjamln 
de tal. 

O «iludo de liarlderl é pravp. 

A CACETE 
lICNlem, á tarde, na rua Guilherme, 

6 n0P|omi| Joaquim da Costa, rpie-tlo-
• latplo com las.' ftiine.s e Alma Nunes, 
»il*ni»r « marido, iol por files ajítíre-
stld» a cacetadas, bofetadas e ponla-
I I, 'fiado o desiernldo canal, por P̂ SP 
Unolivii, reeolhldo no xadrez. 

ÍKi'|Ulm unre enlava nu parlelal dl-
Cfil® um ferimento contii-o, lei.do sido 
IfXRH.Iiiado n* Central polo sr. dr. lio-
iliti l j l.iiiero, medlro le^LIa. 

IV l c s r i t i i i i ims rclitlON 

â liei nrli'.1o Ceial dos 'lelegra-
iflins e-lllo relilos os SP^IIÍIIIPS: 

lio Moiitevldco, para visconde Xova 
íÇranaitn; delldielr.to Prelo, para Ce-
'sar, dn IlUPiios-AIres, paia lialanli', e 
•I» llio, pura Harri', lua d>- S.lo Ueu-

(l̂ , li. 27. 

ü lnv iu io i i to PCIÍKÍOHO 

llr-orin de fiO;e 

Fm Manta Cecília, íis 8 heras, missa 
î iii louvor a S. Jus.- por Inteuçfio 
«íoj liemlelloies ds inalrl?. 

O fixiiio, inoiiseiilior Jo.lo Alves rou-

£(-3<ura alil das 7 a> s horas da ma-
ilil. 

lim Pai.ta Ipliv^enla, íis 8horas mis-
is;» em louvor a s. losó com asslslen-

• «r a dos soelus do rlreulo. 
I'm S. iloiiçalo, missa pin louvor a 

iS. Ji.sp, e IIS Ü da tarde, teri;o, prali-
|f.l e lieiieam. 

Ka nalriz do Cainluie;-, :is 7 horas 
f lUtla, missa df devo-.Vo a Sagrada 
1'aiiitHa. 

CitUlihtito 

A's ;f horas da (arde, em ^niila Ce-
fiiia, para os menino, p niPiilnas ipip 
t-e piepurain para a pi.tiieiia coinrn i-
»lll»0. 

reuni,Vi 

Xa eurej.1 da V. O. T. do Cf.rmo 
íeime-se hoje, as fi horas da tarde, o 
ivpaalolatlo da tirncto, lazeudo antes 
• »i-it» ao Sanllsslmu 

Swiluario {ln C. de iliiria 

CoRlInúam neste S.mcluarlo, ai so-

Íeimldinlp» que n archleenfraria cele-
bra Imlns os «unos em louvor da pa-

»)r»e<rii. rpvefctlndo-sp este anuo de 
Urnade lirlliiantlsmn. 

Haverá todos os dlns canlleos e la-
dainha*, Ave Maria e outros raiUlcoj 
A N. Senhora terminando sempre com 
ü tieafam ao Santíssimo. A novena 
«•ara n lesta, cujo proirainmn l r ( -
•neiild piililiearPmos, começar.'» 
(7 sendo a lesta no dia 2>í desi 

Bóu t/orle ' 

Csiilluútini na respeelha . » 
•lovrums em lionia a X. S. ufi • 4 
jfourtp. A :esla serA no .lia lô ilr-ie, 
tila da Asnmipflo dP Nossa Senhora. 

A parle miisieal está eoliliada ao 
l i l a í t ro eomiiiend.idor I.OIIIP. Cardlm. 

N. Senhora dii Amimfiçltu 

dia 10 dp,le, começam ns nove-
fcr.s (jiin precedem k le»la de N. S. 

AssiimpelVo, na l.npa. 
0 dia da lesta será 110 illa 20, ha-

vendo nii«sa, pomnitiiiháo gera', pro-
ti<.»*•>, ser.n,Io. p leil.lo de prendas. 

KV. ae os serio «lirilhontadoa y 
lima tiaiidu d* musica. 

ViHta /'ii»foi'u( 

O exmo. Id.spo dloecaauo con IV a 
fa/pudr» 11 \l&ila pa-loral ás u uiri.-s 
«le-la capital. J i esl.lo visitadas as 
fiaioalilas da Si>, s. ,'pliVK^nin, lliaz, 
ConsolaçAo e S. Cecília. 

Aetna mente, s. e\e. vlslln a matriz 
do Ca hucy. 

Api» esta o eimo. »r. Mspo iniciara 
lio dl» 13 de-le, a \islla a matriz de 
Saiit'Aima, e no d'a :», a do Uelcmzi-
lih». 

Visitudas ns oilo matrizes desla en-

frllal. ». e>e. visitara tamliem, median-
e aviso do dia e nora, toda- asonlras 

••jrejas, eapellas e oratórios puldieus 
•Ia pldadp. Iipm como Iodos os e-ial e-
leeimentfM caiholico^ de irtslrucç.lo, 
|.|pda'lp P rand ide, ponon sem chrls-
•na, liem 'iiiir^ões re|!«iosas, II»; i.m-
«J»-»n apeniis k liivesligar/ies |iil-
riÇUrs preseriplas pelo ifti ,, 110-
lilc . 

Chrh<nn 

Haverá flojp elirisma na 
Cimli iry, das I m i 
•arde. 

Acliam-sp adixadas nas portai das 
diversa» matrl/e.s desla rapilnl a» 
Inslnieçi.rs para 1, recebimento deUe 
laenmaiu j . 

l* de 

i — p m - j w w w r » . 9 O f m m m ms 
favor 4c lose FraueUeo Machado e 
Anua JoaipitMi 4a Coawlelo. 

Provlsiw 4o vtfarlo 4* Piraoleaba. a 
favor do padre José Itodrlgun Se-
cl.ler. 

Idein para exposlçfto o praclc l* lia 
festa do liivluo i:sptrlto Santo, em 
Vllla Itellu. 

Idem para exposhjli* • proelaaKo 
na lesta da Sta. Casa de Misericórdia, 
em Campinas. 

Idem para uma proelss.lo lia festa 
de N. S. dos Navegantes, am Caua-
uen. 

Idem para 11111.1 proe.issüo na lesta 
da Pailroeira do SaufAlina, desta ca-
pital. 

Idem para uma propissllo na festa 
4o Padroeiro da paroctila de S. ito-
i|iie. 

Piem para exposição P propissllo na 
lesta do Divino Fsplrllo Santo, em S. 
Luiz de Plrahyllnga. 

Idem par» exposição • prnelssSo lia 
festa do Padroeiro 'da parodi a do S. 
Bernardo. 

Club dr nrgalo» 

lloiilem, das 4 Is r> lioras da tarde, 
reallsaram-se as corridas das crlnueas 
Inserlptas na escola do dr. I.ane. 

CIs 11 resultado do.» pareôs «JUÍ ha 
dias dlspnlaram as corridas : 

M I M IAS 

Mala e Maria de 

rntAr.il 

Todo» «a numero* terminada* cm 03 
l * n WOOO. 

Todoi os uumeros terminado* cm 3 
tAni 2a000 

Kxceptuam-se o* terminados em 93. 

Telcgramma recebido pela ngen l̂a 
geral do sr. Itulien liiilmarKes, 

KO:000$ 
!>:num 
3:i>U0| 
iMUH 

l* psreo — /.«Ira 
I.ourdes Spiliiorglis. 

pareô—Maria l.ucla Civalti llastos 
e Marv de Sampaio Vlauna. • 

:i" piireo-Olga âpllhorgli* e Maria; 
Sleldel. 11 

M:SINOS | 

I» parcn—(com ob«;nctilos) Mpldlo f 
Mala v Celso Corréfi Í.'. 

2» parco — Paulo I alijo o Flnvlo 
Mello. * 

parco-Oelavlo spllborglis c Af-
fonso Xavier dp llarros. 

Pareô extra—(eoin olistaenlosi IIIpt-
dlo Mala e Carlos Penna l illio. 

I.oterln F.sperançn, 
Hesumo ueial do» prêmios da b'47* 

Mlracf lo da l.olerla Ksperanva, extra-
liida em Aracaju, em 7 dc agosto do 
ITOíi; 

fitt>tr> 
47HIÜÍ 
ttr.flj 
30718 

3 rnr.utos nr. I:OJO| 

8087 t1«7D 15158 

S 1'IU.SIU'S nr. 1001 

10127 3SIH 38718 oOUM 65037 

10 rni:uios DE 2<J0i 

10987 14837 atuar, 274117 :IOII>: aj3i'. 
48844 4977.1 81270 67113.1 

20 1'LTELLLO.S DC I0>l| 

B977 18342 I9I0H Í3!I9(I Í7077 27L'UL 
»7T3.'I 28200 33. 7A 330X8 .-llio.'.:! JW.IOS 
370.1* .'HMHS 3SÜ4** 4J7)10 l"o * 3tli49 
TI4E3Ü 6H10C. 

Ai>rnoxiMAP.r>Es 

tlõ(ll4 P :.Ü(I40 2;J0| 
•47« ; e 47'%7 IUO| 
MtWií o 11,101 .1(4 
30717 e 3071!) '.0$ 

FflOT-BAIX 

IF.OIMIIA LIQA rACI.ISTA 

lieallsa se liojc, na rua Geueral Oso-
rio, n. t)il, is 7 horas da noite, uma 
reuui-lo da dlrer.torla desta l.iun, para 
tratar de assumplos Importantes e ur-
gentes. 

A dlreclorln pede o coir.pareclmeiiio 
dos represenlaulps dos cluiis Ullados 
a cila. 

Co l u n i h i i i S k i i l i u » ' R i u k 

O intenso frio destes u l l im j , lias 
nlio conseguiu arrciecer o eniluiilas-
nio ilos nossos rapazes e dai elegautes 
senhoritai< pelo « mil. A coneorreucia 
de lioiiteni nos diz jiialameiite o con-
trario, pois laulo • pista como es ar-
chilianeadas estavam repletas. 

Na pista, tal era o numero de pati-
nadores que se tornava dllflcll mesmo 
a patiua;,1o alll. 

Aiiiaulilt, qiiluta-feira, além da ses-
slto da larile, lia, ú noite utna grande 
fUIIPPÜO. 

INFORMAÇÕES 
o TFMro — Boletim üeleorolouiro Ia 

roüiuirtilo Uevgraiihica e Geológica — 
H de N oslo — Daromelro, a 0", AI 7 
tioeas da manliü, 811.1.0 mm.; 2 limas 
da l.irde, (MMi.O mm.; II lioras da ucitc 
de boiitem, 09:I.H mm. 

Temperatura: mínima, maU-
ir.n, i4«.'. 

Vento predominante, alá U * hora* 
dn lanlp, x\\. 

Chuva (em 24 horas), 0. 
Tempo geral, claro. 

DEZEMA* 

, (ÚU a ««010 
47881 • 47870 
12.101 a 12.170 
81711 â 30720 

CENTENAS 

fi.lüol n õülOO 
47801 a 47900 
11501 11 12800 
30701 a 30800 

II.NAI.S 

rio» 
30»-
•m 
20» 

20$ 
«o* 
10* 
10» 

Todos cs números lermliia>los em 3 
lêlli 4|. 

Pela Companhia Nacional l.oleria» 
4oa Estado*—J. C. dc Oliveira llo-

Alirigu Santa ,V:i 1 ia 

fonlhinain neste e-l.ilHepimeiito IIP 
lu-lTiî eSo e raridade as novenas no* 
í>repedein X f- ta da A-joiniiçHo d>> Vo». 
8a Senhora. 

A lesta será no dia 13 deste. 

Ctprdienl' pado 

frovlsr.e» de raaamenlr.s : 
l'»ra Cour-eicAo d* Cainpm.is. a L-

»hr de Fernandes \Miiaud e Marua-
Cida Lol/a sirelt». 

Par» Ce»a flranrs, í 'avor de Juílo 
I .»r». V»-conce!los e Anfia Kmilla dc 
Carvaüto. 

Mrs/ança. a favor de l.uiz Hi-
lário ,*<»•«p,ra » Set aatlaua Peln-,,. 
t J ' r * 'ptivi/enia, a favor de Se-

ist s i , f"e -

. V r » Sjat Anim. a í.vor de Joaciai» 

c.tmfo Lar;o de ^^«ata, a 

Permanecendo baUa n temperatura 
de nossa almospliera, estivemos um< a-
I ados dn geada hoje pela madrugada 
II oío se manlevp bastalitP claro, fael-
lilaudo a Irradlaelto do calor aecumu-
tado no solo, n deu logar á formação 
dc iihuiiilante orvnllni. 

No inlrrior acrpiituarnm-se ainda 
fniiis e.ssas roiidl;fies predlspoiiPlilesao 
reslrlamcnlo do ur, e d» llragança nos 
conimtiiilcani o npparerimciito dá (jpa-
da lia manli.l ilp liojp. — S. Paulo, 8-8-
ÍWi—J. N. Belforl Maltas. 

ioar.A rour.IAL— Serviço para hoje: 
Superior de dia, o sr. capll.lo 

1 i nseca. 
(1 rorpo de ravallarla dar4 um oITl-

rlal para ajudnule de dl i , força para 
acompanhar presos ao fórum e a 
guarda do llospllal. 

O t3 batalha» duri os guardas da 
cadela p duas Mdennnçns para n seere-
lariu do Conimaudo Geral. 

O 2'' batalh.Vi dará ns guardas da 
Policia e Palácio o 2 offlclaes para 
a '.'iinruiçio. 

Os demais corpos darüo os serviço* 
do costume. 

'locara 110 jardim do Palácio a 1' 
secçjo. 

Ainauueusc iir t iu sar • jito Bem-
vindo. 

Uniforme, 4.*. 

HISÍFN.SABf) DB. rfvr* * FICHRRt-
— 1 .''rio couMilIa- 00 .-, naiuiellc 

D'sp«ntarlo, A r a t 'tvio Iiadard, n. 
20: do I I horas melo-dln, o dr. 
Vieira de M -lio; de melo dia ás 2 
horas, o dr. Cláudio de Sousa; dn 
2 ás 3, o dr. Afonso Azevdo. 

Os exupie» larvogospoplpo» serio 
fellos pelo dr. A. de fa-npo» Salle.s, 
4.» quiiitas-rplrns e yabbados, do I »s 
5 lioras, e os exames liaclerloscoplcos, 
das 1 4» 4, pelo dr. Palmeira lilpper, 
4s segundas-feiras; pelo dr. Gama Cer-
qncira, ts quarlas-felra», e pelo Jr. 
Jlunltiro Vlauna, is niiuitas-lelr&s. 

SANTA CVSA—Movimento do hospital, 
mi dia 7 de acosto: 

Existiam 526 enrermos; miraram 12; 
laiilrnm 9 , falleccu o ; I xlslein 418. 

Consultas. 102. 
lierella» aviadas, 313, pequenos cuia-

ti vos, -.7, operações, 4. 

MATanorRo— No Matadouro Munici-
pal, foram abatidos honlem 117 1*1-
vlnos, 98 suínos, S ovinos e t vllel-
los. 

In '11,'lsados: I suíno, 21 piilrn»*», 
9 tnlestlnos deltaiios de bovinos, i t 
pulnirtes, li flgodos de suínos. 

Fmblpma do Pariir.b», harrete. 

L O T E U A I — lipsumo dos ure-
nilo»da loler.a da capital federal ex-
traldda honteni : 

Resumo geral dos premia* d* lo i i * 
extrarçüo da l.oleria I.-periiliça, rs-
lilda em Aracaju, cm a Je agosto de 
im. 

40195.... 1.1:0004 
29230..,. 2:000$ 
1310*;.... I:00U( 
44444.... r.OUO* 

1 rp.i.ui is PF. '.09} 

8381 1015.'; 

10 PRRMIÓS DL: 28o» 

IMú 8440 11077 1309 10149 HI782 
1 1 1 3 8 3IS71 Í9103 '18183 

M . V H 1 ' I i i f U M a m k 

ftl'A DO BOM UKTinO 

Aimtoys 

r.hll4rcn's Similar School. , 10 A. M. 
Matlus 11 A. M. 
hvenaonff 7 P. M. 

Chaplam Hev. W. B. Morris II. A. 

4 ' O K M l L A I M k H 
/tONSLI.AliO CiKItAI. HA ITÁLIA -
Vl.argo da Itepuhllca. 

CONSULADO ÍIA FRANCA—Rua Ma-

ranlilo, 13. 
i<O.NSIil.AIIU iiA ALLKMANII.V— Itua 
VS. BI.NTO, 31. 

CONSULADO IIA AUSTIIIA-IIUNGHIA 
—Itua Piiapitinguy, 24 (Liberdade). 

/"(INSULADO llli PORTUGAL—Kua S. 
viiento, 30. 

ÍIONSI LADO DA HKPUBUCA AltOEN-
x/TINA—Ladeira do dr. Falclo, I . 

CONSULADO DO UltUGUAV-Ru* Li-
' 'bem MadurO, 17. 

(«INSULADO DO l'A HAGCAY — Ala-
vmpda dos Audradas, 28. 

CONSULADO DA RICLGICA—Rua de 
* S. ileilto, 43. 

/(ONSI LADO DA VKNCÜUKLA - Itua 
Vüii-ella, 10. 

CONSULADO DA IIOLI.AMIA—Kua de 
S. Ilent», 81. 

VICli-CONSULAUO DA IXtíl.ATIiitRA 
—Itua de S. IIPIIIO, 41. 

\ *k-CONSIJLADO DA IILSPANIIA-
Itua IliFPita, 10-C. 

11IUI.-CONSULADO DA SUISSA-Rua 
*Brta \ ista, 17. 

I ICC-t.ONSI LADO l)A SUIXIA li NO-
* HlliliA—illorlo Botânico). 

I i i r l i i r i i i » 1I1- | i h x 

\OHTI. DA SE'—Itua UirPita, n. 
'*AudlP|iclas terças leiras, li I hora 
da larde, á rua Libero lladaro, 11. 17, 
sobrado. 

t u u DA Si;'—Rua da Liberdade, n. 
"0-A—Audiências: 'luarla,-feiras, ao 
u.el» dia. 

VII.LA MARIA NA - Rua \>i gii"lro, 11. 
:0I-A—Audiências : sexlus-:eiras, ao 

melo dia. 

CANTA IPilVGCNfA—Itua Aurora, 11. 
"31 — Audiências; sextas-feira», ao 
meio dia. 

('ONSOLACÃO-ltuadr. Álvaro de Car-
" \alli», 24—Audiências : seguud»s-lei-
ias, ao meio dia. 

CANTA CCCILIA—Itua das Palm«lras, 
" n . 41 -Audiências: 

- 0 mr.Mios DE 10o| 

3180 3902 4288 3093 5.SHU !Xi7 
12717 13772 137*3 I8in.'i 

104 Ki» 13Õ19 23731 17098 «8030 
U1498 3885» 33UÓ4 34237 Ü8W. 

AerBoxiMAgDK* 

4Dl'J4 C tOiíiü.. . . . . ítX)* 
l.i-ilô e Í9J37.. . . . . |M-i 
I3Í0J p 13207.. . . . . Iu0| 
11113 c 44 i 1'i,, . . . . 100» 

DKZIlXAS 

40«t a tovoo.. 301 
W S t a 2!):'VI.. . . . . sol 
13201 a 13ÍI0., 
4'i'iH a Í115U.. . . . . '-«O» 

ri:XTi:- AS 

40401 a 40101).. 
SSI2II1 u 2:i '.ml.. 5t 
13101 a St 
14401 a 4VÕUI),, '-t 

Todos os IIUIIK rus 1. milhado 
í> ti'111 J®'XiO. 

PRl.MIOs f.E Ij:OOOÍ A S00| 

38793 . . . , 1.1:01108 
88714 . . . . 1.3004 
1U813 . . . . «nu$ 

<1 mts i io i DK 2001 
t i M 1419 9878 138-9 18370 18013 

21191 24073 35.198 34MO 3.1717 
32741 

25 n i n o i r# 101 

1849 1130 I13W 8Ó&8 B8«3 9112 
1.33 131.10 13.107 UH8I 184M I7Í9S 
'804 17931 18»9 19:177 19170 I'.«',*; 

20904 24170 1X0» 31347 38133 3WJ4 
89IÕ8 

â rMnmaçac s 

3»7M e «W94 m M 
38783 e 387.1.1 S S 
l'«84 e um*.....;', i . ; 

• m u i 

38791 ê m m . rs* 
387X1 a 3(1780. j m 
l"88l a |f«70 io» 

r*NTE8AS 

18701 a 38*00 |0« 
387DI • 38800 1» 

soooo......|• 54 

Todos os números terminados em 
!>> tCni 4) . 

IMPOSTO n o s 1:1.1.0 

Os papeis sujeitos no SPIIO propor 
rioiial pagam o sei Io seiulnle ; 

Até o valor de 2'>8000. . 300 
Be 2004000 abi 4ob«Hi0. . 140 
DP 1005000 atií Ii0»800i'. , 600 
De OOülOOO al.' miOMiHHi. , 880 
lie 800*0.0 ab- I:IKKI8000 . I>jl0f) 
Cobrando-se mai.-> ltlOO par conto de 

rt-is ou iraeçSo. 

I l n r t t r l o i l i w t r e n s 

Ba taç iodaLua-rx i i- iiAi EcncnADAS 

Para o interior : 

5.30—para Jundlaliv, linhas lltllben-
se, Rlo-Ctaro. Araraquara, Mogya-
na ab* Franca, ias segundas tpiar-
tas p -.pilas) rao aes dP llaplra, 
Seriaozinlio e Sauta Itlla do Paral 
so iale Sallps de Ollvp rai. rumnl 
eamplnelro lias terças-feiras, ra-
mal dr. Lacerda nas qululns o do-
mingo-. 

6.86—para a linha Hragantlna, ramr.es 
Santa Veridiana, Santa tltla e Des-
calvadPnse, Mogyaua uti' Hlhclrlo 
Preto, Vtuaua. lan.aes do Amparo, 
•Serra Neura, Itapir-, Pinliai, Cal-
das, .MOCIK m e Uuaxiip... 

IO.IO—para n Vtuaua ia»s domlugose 
i|Ulntas-iplrasi, Paulista abi S. Car-
los, Mogyana ató Ca.sa lirailca, ra-
maes do Amparo, do Pinhal iicaiu-
pli.elro. 

4.40—para a llraianllna, Vtuaua ab; 
Vlu.iiins segundas p qulntas-lelrasj 
llatlbensp mas Iprçns, milnlns, sali-
bnd»s e domingo») e Campinas. 

Paru Santo* : 

C.25, 7.20 (rápido), 9.35, 2 20 e i 20. 

Do ínterim•: 

9.30—de. Campinas, Ilalihense, flra-
gantlua e V111 (nas .segubdas e 
quintas-feiras. 

UO-(mlx fo ) dp Jundiahy. 

3.6—d» Mogyana, dp.de Casa Branca, 
• amaes do Ao par» P do Pinhal, 
Paulista, de.de S. Carlos p ramal 
ranipiuPiro. 

6.60—de itilwirll» Prelo, ilos ramaes 
de Mococa, liuaxupc. Caldas, Pi-
nhal, llaplra. Santa Itila, liescal-
vaden-e e Sauia Veridlaua. liniia 
Uragaiilina. 

7.0— U Franra, ( nas Iprea,, quinta» 
e sabbadosl ramaes Santa Mita do 
Paraíso, (IIP Sallp^dp Ollvcirai Ser-
t.lorlnlio. Amparo, Sprrn Npgra, II-
nh»»RloClaro, Arnr u|0»ra e Itatl-
l"nSP, (lias terras, quintas sahhailo 
piloininiío p rao.al eampiii* ir».ina-
lerças-lplrasi p rumai dr l,aec-da 
(lias quintas e domingos). 

Ve Santm: 

9.40, 9.6.\ 4.1.1, fi.43 (rapidoi C..TI. 

SatefA* l o n r t b u a — e*BTin ss 
1: CIKOSDSS 

6 .46 ia. para Ioda linha, 4.13 t., aW 
Sorocaba e 4 to. 

• . O «a.- de Sorocaba e Vlú, 8.1.11., de 
toda a Unha. 

E l l a t l o 4* Hor to — I SRTIOAS 
( Hora do Rio ) 

6 .0 ».—(expresso) para o Rio. onde 
Php.a ã< 9.0 da noile. 

• • 8 0 aa.—irapl.Ioi jura o Rio, omle 
rlieza ís 8.*i da noite. 

7 .0 (mixloi até Cacho*.ra, o a > 
r i » a As 7. ») da notlf 

7 .0 B. — nortiirooi para o Rio, oi.de 
rhegs a- 8.0 da maolil. 

enroa»»s 

i ^ l — d a manha, ínoetuni-», do HJA 
• - « • da tarde, imlito. de C^pNoeira. 
r « - d a notte. (rápido) 4o Rio. 

' »orte, (ex freta») 4o mo. 

•DR. 8EII0I0 MEIRA—Medico—Espc-
afclldadp, moléstias d* «oração, f l i -
•ftes e de crianças. Atteode a chama-
A s em sua resldeticla, à rua Briga-
deiro 'fobias, 92. Consuitorio: rua IS 
4c Novembro, 18, dc 1 is 3. 

OCDLISTA- br. P. Pontual— Ek-
rliefe de clinica do professor Wccker, 
com longa pratica em Pernambuco; 
de volta de sua viagem á Europa, 
onde, durante 4 annos, ireiiuenlou as 
priurlpaes clinica* de moléstias de 
olhos, narit e ouvidos, em Berlim, 
Paris e Vieiuia, transferiu sua residên-
cia para esta capllal. 

Consuitorio : Rua de S. Bento, 31, 
dr I As 4 horas. 

Residência : Itua Victorino Carmil-
lo, 29. 

f A&I.Oftl D E C A M P O S o Thao-
v Aoro Dia» do Carva lho J n n i o r 
—Aoooi tu» c ama» no»4a capi ta l • 
lóra. Escriptoi-ioi rma. Qu ina» 4c 
Vovombro, 37 (sobrado). 

I)R. MSI.' PIEDADE, adwigado.-
Escriptorlo : Rua Dlrplla, n. 10-11 Iso-
liradoj. ResldfiOCiA: rua D. Veridiaua, 
34. ConsulUs: das 10 is * lioras <la 
1*1 de. 

OS A D V O G A D O S Antonio Ribei-
ro dos Santo», Ustpvniu IIP Almeida, 
Cabriel Itibelro dos Santos t'Vu SPII 
escriptorlo ti mesma rua de S. Bento, 
11. .17 (sobrado). 

1)11. J. Tllü.MAZ DE A(iU'!.\0—Medi-
co pai leiro—E-pccialisla em moléstias 
de seniioras.—Residência: rua D. :ise-
llielro Rainiilho, 47—Consuitorio, itua 
Bocaiúva. 2-D, canto da rua Juse llo-
Uilieio, poulo dos bondes d.i AMmda. 

l l V I l t ÍM(llM 

d cirurgião dentista A. Castelío fa? 
qualquer trabalho dos rnuis apcrlel • 
polidos e modernos tía sua profisslo, 
por |iieçi . muitíssimo razouveis. Ao-
caita pag-amouto oiu prestaçõe», 
pr: 'ianieiit* contratada*. — línhiiiPte e 
residência, rua de S. IIPIIIO, O. H. 

T a b a i u a a a 

ÂNGELO DE ARAÚJO —3« lahellilo 
— s. Paulo, cartório, Iravessn da Sé. 
10-A. re-idenc a, rua Vergueiro, 29-A; 
tel. | l.oue, 923. 

I I lioras. 
terças-feiras, ás 

Tradu i ' ( «p i u r a n i o n t a d o 

E . H O L L E N D E R 

para o Irancpz, inglez, allpiulo, IU-
1 llano, liespanhol e liollandez 

Iti.n Senador Fpijó, 27. ' le i . / i l . 

BHAZ—Arenlda RauiPl Pe.lana, n. 
1 128-A — Audiências 

ás 11 horas. 
quartas-feiras. 

UELEMZINIIO-Avpnlda da fi IPII len-
"cia 11. 20Í—Audiências: sabbad(>j,as 
9 l|2 lioras. 

C a r r e i e G e r a l 

TAXAS nr FRANQUIA a enxutos eos 
VALKS POSTAR» 

fartas tritnarlai—iOO réis para o 
Interior e 300 reis para o Exterior, por 
1.1 giainmas ou fracç.lo d* lã grani-
mas. 

Bilhelet jimtars s/oip/es—30 r'ls para 
o Interior P 100 réis para o E\l-rior, 
rada u n. 

Bithela poKlaex duplos—S ) r.'ls para 
o Interior e EiO reis para o Exterior, 
rada um. 

Larlan-l ilheteí—IW) reis paia o liile-
rlor e 31.0 lòls para o Exterior, cada 
uma. 

Impretso»—20 níls paia o Interior e 
40 ruis para » Exlerior, por .10 grain-
inas »u Iracç.lo de 3o gramo as. 

Jurnaes e /tenistas—10 re.s para o 
Interior e .10 r»is paru o Exlerior, por 
Oo grainuia.s ou fraceâo do 30 gram-
mas. 

Maniisrrlptni—lni) réis para o Inlerior 
P LÃ» rc.s para » p.xterlol', por 30 
gramn as ou IMCÇÜO de jo grammas 

/tmoí/rii»—luo iels p.ra o Inlerior 
e láO reis para o Exterior, por 5') 
graininas I.J ir«I"Ao I|P .71 urammas. 

Prêmio ite registro—200 1' i . para o 
Inlerior p 400 rOis pura o Exterior, 
por oi>jerto 

Cartas—Mio ha llinlte dr ppso 011 
dimeiisips para esta cla.-se de eorrcs-
ponder.cla. 

As cartas nlo franqueadas p.vjai.lo 
no destino o doliro do porlp ou iii-.it. — 
ilciencla; as de propedenc a Pxlriu-
HPlra pararlto 400 reis, por I I grnm-
n.as »u fracçflo. 

Nos artilhes bilhetes poslaes on par-
las-billiPlPS as laxas serio completa-
das co». sellos adlieslvos. 

A taxa mínima dos manuscriptos 
para o extrnncelro spri de 210 r is i> 
das amostras de lüO réis. 

FÜIPÍ—O» tomadores de vales pâ a-
1S0 além da laxa e rejlstro: al.i 21*. 
400 r. Js; atí .10» 7o 1 réis; até Km». 
15200. até 1.101, Is730. até 2 si», -.823.1: 
e 3o.i réis por pio» ou frarvlu exce-
dente de 200*. 

E' ol rlgatorlo o registro de parla; 
rrmrtlendo valps. 

Registro com calor—Limite máximo, 
«004. 

As cartas pagarüo, a , ; in 'Io parle, 
rrglstro p outra qualquer laxa a que 
estto sujeitas, até I0J, 8004 e ISO réis 
por ,1» ou Iraeç.lo de ..8 excedentes. 

E' taciiltativij o porlp das cartas e 
•.brigutorlo o das oulra> correspou-
deacias. 

INDICADOR COMIíERCÍÁÍi 
NA CASA l U U U K L <• q ue se 

cncuntra a Icuit i iuu Ai/iin. t/u 
beilr.a, especifico contra as e.-> 
pinlias c mniioli^s 1I0 rosto. 

AO C O L O S S O I ' .\i ' l , ! . 'TA 
Fii l j f ica de cliapéos du sol, de 
Antonio CiiFiloao Alves, Aveni i l» 
ItaiiKel 1'nBtana, i'.7 — l 'al i i ica » 
concerta todo e ijiiali|iii F ehapéo 
tle snl 011 bencaln, gaFaut indo 
perfeição no tr.il iltin. ICBJVCÍF.I1-
a.nie <111 fa/.' lida.: dc a l s od áo e 
seda pnrn l i om ins , seniioras <• 
criati. ns—íi. r i ndo . 

I M I A H M A C I A I ' D R O G A 11 fA 
«r .VKAl/T —Rua do CointneriMi 
3í;—Casa impor tadora do droj>.'i . 
Ji.hrir Peitoral Ilalíitiniro—Tor 
mula do d n Woi i -lon. I.' n 111. -
lli remédio, rle m ..> j iO i np t ; 
e SPKura, «egi indo 11 op i n i ã o una-
nime il > di .Mic los 111.• li-.ti.s, • Ul-
tra as tnB e.s, catiirili i i , IIFOIICIU-
tç, inflttenzn; é .i« g r ande Hiipe-
no r i d adn a t-xlon osincli^esto--, e 

j d.eaafci ulaveiis xarope.;, pí lulas >• 
paati lhas. O modo de ;ii; •!• 1 
tá explicado sobre o 10 il 1. 

I,A SAISON--Of f ic na de t 
t iras de pr imeira 0 dcin, |> ira 
senhoras. I tua de S. Uemo, 1 i _ 

Henr ique Uamlierg. 

V I N H O Ü A l í f T L , fabrico • le 
Ródri{{iies P i nho <*'• t '., é 0 ill lis 
aprndave l e ei im ino v illlio do 
Por to conhecido. 

- I ' n 

Indicado r 
M o d i c a a 

DH. J. ALVES DE LIMA—da Unl-
vprsidade IIP Paris, r í nu /Ho da l!e-
liPtiPPUPia PorliiKueza p da S. r . a.— 
EspcPlalIdade : moléstias ile senhoras, 
das vias urinaria» e parlo*.—Itpsideii^ 
pta : rua brigadeiro Toblas, Ol-A. Con-
suitorio : rua dp S. Il.-iito, :ll)-.\ (das 
12 as 3 1;*). Teippliou», 301. 

DH. MELLO BARRETO — Ocn ISTA 
— Membro da Sopledade Opthalmolo-
!{|P|| Mpxlcaua p da Soripdaiie I rau.-e-
za de Opht»lmolo'/la. llPsidenela : Ave-
nida Hain< I pPsiana, >j>j. Coiisnllono; 
rim Direita, 34. 

Dtl. A. LUIZ Dll REGO — Medico e 
operador—(Cirurgia em «pral P fiioles-
tu- dp senhoras). Residência: rua das 
Pa.mpiras, u. I I . Eonsullorlo: rua ilp 
Süo llruto, 11. 1)1 (de I 'as 2 l|2). 1'ele-
pliolie, tOÜ). 

CA.SA RK\' I I .ACOI 'A 
inU8icu8 e instr i i inenl i.s. 

PIANOS DF, Ai .raüni , , do- me-
lllOFCS ailCtOFe.i, a H0:>0')0, 'J'>»))) 
e llOStltiO. 

PIANOS f.sADOs. Até 01 de de-
zembro, l iqu idamos pianos ga-
rant idos, desde 7Ui)S a 1:1004. 

BOHNICII, o melhor e mais r 
nistente de todos os pi",nos. 

E . Bev i l a cqna&C . 

I lua de S. Bento, l i-A—H. Rau lo 

D R O G A R I A K IMOKI-TMARI \ 
—Comp le to niiFlinieuto dii dro-
gas), producto.i chi micos, e-p •• 
cial idades pliaiioneeiit ieas pep-
í i ima i i a s por atacado r a varejo 
—.1. Aiuai i i i ib: .V: C'.— Rua Direi-
ta, I I . 

CA8A B A P T I S T A - Depos i to I 
cm grosso dn roupas para me-
ninos c raeniiii.s. Impor t a ç ão de 
faxendas o nrinar in l io . Vcui las 
por ntacado. Rua tn ie i ta , Vi— rf. 
1'aulo. Teleplione, l.l.i7. 

A G E N C I A G E R A I , I . O 
T R R I A S DA CAI I I A L E' i :üK-
R A L — C a s a fundada em I M I . S.i-
tiifaz-se ipial ipier pedi Io de bi-
lhetes para n interior. Rua Direi-
t«, 3Ü. Caixa do Correio, «7. Jú-
lio An tunes du Abreu . 

C O A I . M A I I A , j.repara-.-e eom o 
Fermen to ISulgaro do Ins t i iu t i , 
Pastenr . 1'nicos deposi tár ios — 
Bcruel ct C. 

1)11. P.tiRI O MEIRA — Clínica medi-
ra — fhe:p do serviço de eiiuica d» 
s»nta t.asa. Resldeucla : Alameda lla-
r.to de l.lm»'r», 11. BI. Consuitorio: 
rua SSo UPIIIO, l i , de 1 as 2 horas. 
TplepboiiP. 4'). 

DR. MiilATO IIRANIiÃO — Clinen 
n edipo-plrurglpa e psperial 1 PIIIP r.o-
leitlas do» nrgam» ijenUn-iirinnriot, 
peite e mwkilií. Consultas , ile I »s :l, 
rua da HA«-Vlsla, 41. Residência • lar-
|o da Uberdade, -11. Xeiephone, IL 

IIOMOEOPA THIA do medl-o dou-
tor Marro» Arruda, v^iudo o »ysie-
11 a •IlaliiiPnian. — 1'liarmacla e ialio-
ralorlo, na rua da tílor.a, 11. 74, lar-
go de S. Paulo. 

DR. BIENO ftE MIRANDA—Esp : 
"'*«». nítidos, nartx » gargnMn. dls-
Plpulo do notável ocnlisla Moura Bra-
»lf, rom pratl-a de Parts e Vl-rina, 
membro titular da Academia Nacional 
de StPdiplBa, ex-medico eiTectivo .Ia !'*-
Ifptlaipa do Rio e «dpinto da SanU 
casa — I.ons.: \ rua DireiU. das 12 as 
J.—Residência : 27. Riacbuelo. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade de Medrlna d* Paris. Cliniea 
» edte». eeM P»perl«'M»8»>— sVphitlt t 
«•'dntiaséa petie. Consoltorlo : rua de 
S*o Reato. U . de I *s 3 horas Ri-ri. 
dercla raa » . V tf Mie-ia, »7. TflepW-
ac, No. 

A O S HIIS. DKXT ISTA .S—OBo-
ticão t'n>i'ernn/, eus a esptc ia l de 
aiti^os dentár ios, n ã o temo a 
concorrência das Biia.s congenc-
rey, po rqunn l o 1* a pri ni ei r i nes-
te genero em tudo o Drasi!. 

Man tém depósitos nas pr ime i , 
ras cidades deste l istado, t o m o 
Santo*, Campinas , R i be i r ão 1're. 
to e Franca, e em (Jbcraba, 110 
Es tado de Minas. 

Impor t a ç ão directa da3 prinei-
p.ies fabricas, com correspon-
deiiteg e casas de compras em 
Nova York , Pb i iade lph ia , Lon-
dres,Paris, Put t l igen o Klberfeld. 
— J a n u á r i o l .ou i eiro A C. - Rua 
S. lie 11 to, l(i. — Caixa 11. 71 .- 3. 
Pau lo . 

T O N I C O D K C A M A C A N , con-
t ia a caspa c queda d o cahello, 
t a Casa Dan ie l q nem vende o 
I- v i t imo, recet.ido d i rcctamente 
de Pe rnambuco . 

NA CASA R .VRUBL é que ae 
encontra o f e r m e n t o Rnlw.vro, 
p reparado no Ins t i tu to Pastenr 
de S. Paulo. 

• e c ç f t o l i v r e 

Agna Santa Cecília 
A liiplte.r tevp doas : r^nd-s pre-

»iio« rm Buenos-\irp-. 
linlrega-se a domicilio a 4x'"»i a 

dozia Pedido» : rua Ja îiarUse. n 17. 
on no» depositárias: Car'. alho A Filha. 
Paa otre.la, a, 

«Â Vida. Aaurlca&t» 
fixbusntu 1'AsToati., AUHIOI-LTCAA 

H l ABflICAS) 

por P. de /loiiíien 

0 sr. serrelarlo da Agricultur», dr. 
Carlos Botelho, cousideramlu <|ue é 
de utto alcance, eom(i estimulo para 
o nosso adeaiilamPiito I duslrial c 
a(<riPOlap divulgar no Estado do .Süo 
Paulo o conhecimento dos lactos ijue 
ovldenclain o maravilhoso progresso 
<fa America do Norte, acaba de adqui-
rir os últimos mil PXPinplares d'A 
Vida Americana, de Itouslers. os i|iiaes 
se acham a venda nas livrarias l.aem. 
inerl, tiarraux, Clvlilsaçlo, 1'alcone, 
Alves p Magalliltes, u razlo de 3iW00 
cada exemplar (preço mínimo), faxen-
do-sp livre dp porlp e remessa pura 
<|uab|uer ponto do Kslatlo. 

A acijulsIcAo d A Vnla Americana 
far-se-A mediante pedido endpreçado á 
Secretaria da Agricultura, dando-se, 
por. 111, preferencia aos assiguante-, do 
.Bolelim. daquella Repartir.Io, 

L y m p h a t l s m o , escrophu lo ie , ra-

ch i t l smo e t ube rcu l o se 

curam com o Khxic de Gli/ceropltos-
plialos de S. dc Macedo Soares, ijue ' 
um rpjíenerador enérgico e etliraz para 
restaurar a- :orças do organismo. 

Dcpooito : Pha rmac i a Aurora , rua 
Aurora, 20. 

Sempre com mais ecnr.mça 
Atte-lo ijoe lenho empre ado em 

numero-o, casos clinico- a i nndslode 
oleo de lluado de iiacali au p epnrada 
pelo pharmiii piillco Abreu Sol rlnho e 
ipio os re.-uitados i|iie do -eu empre-
/o lenho colhido me levam a cada 
vez reppllal-a com iria s conliança. 

llio de Janeiro, u de setciubrõ de 
I :!'.>«. 

I):i. A1.1111:1.0 Pomo 
'iiocumenlo reponliecldo |p|olabe!-

113o Ibraliliu Carneiro .1» Ciuz Ma-
chado;. 

Avisa 
0 elrurglüo d':il:-la t. . 

comioiiulca aos S»IIS anili" 
entP- que transferi 11 o SP.I 
dentaria ia ruu s. Io'10, 11 
a rua 6. Sento. a. 31 --
onde SPIÍ encontra.Io toib 
llle.. 
hora 

«ias H horas 
da i»rd». 

: - Gomes 
i e cll-

ahluete 
'.. para 

•ourado, 
oi dlii' 

1.1 ma': i4 às ã 

E i i r a k a , 
E' indisputável c não 

cabe duvida: a Emulsão 

de Scott não tem rival no 

mundo therapeutico. A 

rneihor prova é a s u a 

universal fama e o uso 

lão popular que dVIIa sc 

f a z . ° Desde o soberbo 

aristocrata até o humilde 

aldeão a consomem com 

perseverança, c o m fé e 

convicção, porque jrt nfto 

se ignoram suas virtu-

des. 

As propriedade- nhy-

siologicas da 

Emuísâo 
S c o t t 

r s SENHORAS 
t u a « I a l e r u m f i l h a 

Aconael l inmos áa futuras mães 
r(iio tenliuni a precnuçilo dc cum-
pra r de Miitenião u m v idro d e 
Xarope do Follet, 

O uso d o Xarope de Kollet, 11a 
dóso dc u m a ou duas coUicren, 
d a s d'- .sopa, é quan to bania pa-
ru fuzor pa ra r in in iedia laniente 
ais convulsiõeíi o os nceidenteu 
nervoaos q u e poaisam ao decla-
rai- depo is d o nascimento d a 
criança. Todos ois medico» o ro-
comn i i i ndam. Todiis au parte lras 
o reconhecem, pelo i i iem s de re-
j/Utaçii'). 

O Xarope de Follot ndarmece 
a d õ r e d;i 11111 somi io 11 aiuniilK». 
AB peeHoaS ^caixien podem to» 
m a r até fl colliére-, dus de üôpu, 
nau J l l ioraa, sem inoonvenlente 
a l g um . Pa ra as crianças, bastam 
11 colliurea, du.s do elni. 'J'onia-<>e 
po r ciniti un i gole de :i;ji!B para 
t i rar o gosto uni pouco aure d o 
Xarope . 

A ' veiul:! em todas as bôas 
p l iarmucU:; . 

P rodue to fabr icado 110 labora 
tor io da easa I,. F rè re (A. Cl ia in 
j i ipnv A'- successores), 110 I t io 
de Jane i ro , pelo p l iar inacoui lco 
da niesina easa em Parifi, forma, 
do 11a Kri ola Super io r de Pliar-
111:11 ia do Par is . 

c u u 

Oe a i M a e t e H I F r . C R W 

d * k a | i p * r e n p r a s M n « 

c h a « « I * r e a t e , e a p t n k M . 

u i n a e , s a r d u M a t e . ; e u m 

l ) ü U O , V e n d e i e a a á 

p r i i i n l p a e v 4 p n i | a r i a « . « K 
a e a d » m o d a s • p a r f u a M M 

r l a ü . 

O S A B O N E T E B I T O I > * a 

yreaevvativo mala aMoaa 
de todaa an molaattaa M B . 
t ag i o t a i o epiúomioaai A4 

i entia helleza. attractlvos e eu-
cantoa, tornando a pello a p a t o -
veiineuto freaoa e aaaet luaoã Ca-
iando-* w f U f t r o mala aaave a 
dnradoaro aroma; preço, d u i i a , 
14$ i um. 1 4 5 0 0 ; caixa do troa, 
4$. Vtn.de-30 uaa y r i ndpaea oa-
aau da xierfnniarlas, modas e dro-
ga r i a ! 

IMBAIBiNA 
de Granado & C. 

Pro iinioso x-rope dn reiulta-
•I.11 iiiiravilhosoa 111 aethma, 
brouchite aathniatica. co-
quelnclie. tosse norvonn etc. 

A renda era toüm ai boas 
I'hjraatia» <: úrogirijs. Ç"; 

Advcrtencia 
I1 1 ri.11.Ia (jenlp que solírp c niich.lo 
lerioaibi^ e náo pódl) sentar-se por 

cansa dos iiiarnillos hemorrhoélailos 
l:illiiinailo.s. K\i.;rimeiile i dias a l'0-
MAüA Ví:ÜKTAI., de Luiz Carlos, con-
lornie e directorie, IJUO náo lia dcar-
rpppndcr se. 

liP(jo-.larios : PIII S I" iiiio, .I. Ama-
caule <:.: no itio dp Janeiro, S im 
...o.e; ii c., 1: pin Santos, PharMticia 

tcillj. 

MX e * a x t p a i i i w s a a > a * 
i | i i l i e r 4 e a u r e w e p v a i ' « < « 

vaNHUN i| i i f i r idwM i k a l i y s i 

d a t a a l a w n e l e a t l a s q H a 
u s a l t l l i j e i i i , b a n l i a p - e s c o m 

o <l«-l ie iaso n w l i w a a t e 1:11'» 

u i : H ! 

| | M l i e n p t e I t l I t i lCP. A a 

' ' i m - l l i u r d » m u n d u o n ü e 
t o m a i i M i i | i e l i i l u r e s . 

«8 A W W U N C I O B n e - t i a e o f l o 
c m t n n . a p o n a i 1 $ 0 0 0 , p o r t r a a 

versa, afto excedendo de c l a o a 1 1 -
nliaa. 

Pa r a 0 h ; i n b o , e u l i a a 

t o i l e t t a , o u n a «to u a . 

b o n e t e K l l t d i H 6 • m o . 

I l i a r d u u i t u i r t o . 

B0SAIJ.NA 
Cara • provi na a. .o» . 
ae coqnelncbe 

Sncontra-ae em caaa de A l m e i d a 
Cardopo tk Comp. 

R n n V i s c o n d e d a l u h amna , 20. 
—Rio de Jane i ro a em todas a t 

Sharmaeiaa e drogar as da capi-
kl e do in ter ior . 

t u o j o u u rox 
U HUA U HUA DÍREfTA, l- V 

SE QüIZERDES 

EDITAES 

i e 

c ia 

01-.1 ca í:.f k d<» Sacalhao 

c o m . 

H i v í p h e s p h l t o s da Cal • S o d a 

s ã o bem c geralmente 

conhecidas. 

Suas propriedades me-

dicinaes são irrefutáveis 

na cura das enfermida-

d e s pcctoracs, pulmonares 

e intestinaes; n a Anemia, 

a Chlorose, a Dyspcpsia, o 

R/reumatismo e em todas 

as enfermidades que de-

bilitam o systema ner-

voso. Não ha melhor 

ionieo e reconstilnin!:- n e m 

digestivo melh r a -simi-

lavel que a Eniuhão de 

Scott. 

SCOTT h nOWVF, QC ni-o-. N W ; 

. A' tu.d* 1... . Urosuitiã c I ..rn.iL.J 

tllAi SO COM o PRAZO ei: ?J) DIAS 1'AC.A 
LILÜAM.AII OHVF.IIOIL AL SEXTK 

11 doutor losé Maria lloiirroul, juiz de 
iiireito .Ia .sĉ NUDA vara desta cajji-
t« l de s. i'au:o etc. 
laço aat.pr aos que O presente e d i -

tal MO citaçUo coto prazo dc IIO dias 
MI M, .|IIC, por parle dc Francisco Pe-
re i ra Marante, N.e loi fplla A peliçíio do 
IP ir ilnle : Sr. dr. juiz de D i r e i t o 

da -R vara. L';aucl-co 1'ereira Marante, 
SENDO errior .IE Antônio Pereira Ciiris-
Io ila .|III.nl.A de u m coulo cento p 
.| .rcni 1 P c nco mil p novecentos réis 
1 IIR.JOU.., C con.O O devedor acha-se 

• M I Jijar Ignorado, vpin pelo presente 
requ-rer A V. s. DI>;ae-.se, dppoii d e 

11 A : . a ausência, mandar passar 
. '. E,- O - CILAÇLO pala, EK̂OTL-DO O 

P a.:O le^al, assistir, na T' audiência, A 
! 1 I . O.ltura I>A potnpptenle U- ão, .sob 
I"; , .'IIUJ da lei. L'rut"-I.V.>e por todo 
I Benero de provas em direito per-
I o.llli.' .». I . deferimento, S. Paulo, 10 
I •• .1 o .!•• !:•••;. P.p., I. A. de Aruu-

. NNN. Ilua DO Com nerelo, :U-A. 
I ' K<ta deMdamcnte sellüda). Teatemu-
1. . Aotoiito IliliPiiii. Clemeute iio-
I I^IIPS.—Despacho: b. ao .v autuada, 
-111. S. Paulo, ile Julho de í:«!'j.— 
L:oiir:..I|l. Distribuição: Ao olllclo. 
s. P a u l 7 de acosto 'I" li" Õ. Pelopl-
das T. Ilaiii<». 1., tendo > suppl: 'ante 
jn-LITII I.lo com PI*O\ 1: I» teiniinhal O 
deduzido em sua petiçllo e sendo»mo 
- s aiilos conclusos, nelle.s proferi a 
p|IIEII.;a DA tcúr seguinte: JIIIBO JIIS-

titlcaila a ausênc ia E exppça-so edl-
tap... S Paulo, N ile ajo-lo d » L'JI;6.— 
J/S Maria Itüirrool. KM virtude do 
iue, inaudo 00 porteiro dos aud tortos 
le e 1 hani" a c-ie Jtii/.o o supplica-

' > Anlouio I prrlra llhrislo, para, na 
1 .utdlPIie a terior a eüpilaç.io lio 
pra/o, \pr prop4r contra elle a pom-
petruie a''eão, em ijue o *iipplc'aiitc 

* p»dir* o pas-nienlo Ia ipiaulia le 
.14 I'"'). Ileaudo !0„'0 citado pura lo-

l iuals tern.o.s da causa, at.-
sua e\Pi'ii' lo, .soh pena 
para ronliecinienlo ile 

ido», »p passou o presente e outros 
e i»s, p.'i: 11 ile -rem ailitados 110 'o-
• r do co-tnme e piiblicailo pe'a im-

piensi. lia.Io e pa-sajo HPSta capllal 
•le s. Paulo, aos » de a^o-lo di l'.io'i. 
1 o. Jajrne p>cre\eiite juraiueu-

< |.j).o e.cr»\l. li eu, Tbeodoro de 
• ' Ivelia, e-critüo, que subscrevi. — 

» V • ia Hmiíi mil. 

w . •. .!.u. n 
l inil seii|p|i"a 1 

j ' > rev«lla. li, 

I 

t e r u n i u 

| t a l i « IPOS. 
CII. i i i n i e i iMs«-t>nMdu, v o s -

s o * e a l i e l l a s « e i l u s o « a 

| i B i f u a i e s e s l e m l e s e i u » 

|»ri» 0 1 1 1 VOSÜO t o i i p a d e r • 

m a r a v i l h a * . ! » ü i a l i e n e t e J a -

p e n p z , |)i-ax;o: n i n . 1 J S I I O Í 
c a l v a d e .'(, í fcOOO. I t a u n -

s H a r l o w , I t a r i t a l «V C o >> |> 

IM M i l . R t I 9 « anenaeo 
to coeta am aanuuciOb da ainos 

licbae. nesta eeoçao, por traa 
veies. 

' I R H O I O D O -TANNTCO, kola, 
• ijulna. n l y c e r . n i e lacto-plioupliato 
..le cale,o—ae J. Neves A- C . , i o mais 
poderoso do> tonico- c rpponstltulu-
tes. A' venda em tonas as p b a r m a -
clas e na drogaria «.Silveira». 

I* B O E M L E R 
1 ' r o r e i s i s o r i l e |»l»*i<> o l in i--

I I K I I l i l l l l l 

Ilecailos á -limpreza dos MensagCuo*» 

ltl A Dtl ClIilMIiittilt), lb-A 

0 "Leite h i a n w r 

i HFCAllAIIO I'P.1.0 IC 
AOFIVII 

IIIOMAZ 1.1 

li' o id al da ullnieiil .e.lo ilill-
IIL UJI creauças da primeira iufau-

cia. 
Sua ih -cobcrla vem fazer uma ver-

dadeira revoluf&o neste genero de 
slliuPiilaçAo. 

Seu iiiislo trio a^radavel e via l c|-
ia c^r-creiup tio .illiaiiente <jue muitas 
pe«s»as o lomam de preferencia .10 
leile ile VÜCCH. 

1. supportavpl por todos os esto-
rnados, ainda mesmo pelo daipiolles 
ijui' nlo ; idem tolerar u lede de 
vacca. 

Finalmente, <• lettc tnanlil. pvila 
as perturba, .ies gaslre as e .ilarrh as 
infantis, e cura lapidameulc as mo-
tivadas por alimentos improprios a 
.-.ua edade. 

Para o adulto taudiem c d» tff uide 
vantagem o seu uso, principalmente 
nas moléstias do., n u s , esto : i o 0 e 111-
teiliuos. 
Knrn« t rH-sp na D r o g a r i a S a n -

tos . ti r i m S . Ken t » . « « 

Escola yo ly tschn ica 

IV ''SI h s O II1: M A TR 11:1' t. A 

D» ordpm d i dr. dirpetor, faço pu-
blico para coiihee.uieuto dos iuleressa-
tl-.s, que ns ln«crlpçAes para matricula 
; o- divprsos cui-os* dcstaliscola couie-

irüo 110 d a i ' ile anosto p encerrar 
-p-.lo no dia do uiesuio inez, náo 
einio aiiiiiittida lii-eripeíloalirunia p .s-

lerh r, alvo motivo alleudliei, aihv. -
do perante o director 111 [.razo de 40 
dia 1 apôs o encerramento. 

s. Paulo. S- de julho de PM!.—OSP-
eretario da i;«coU Polsteclini 1, Joi 
Brandi Cai 1 filho. 

X A R O P E e P A S T A 

d,Seiyad.Pinlieiro Maritimo 
dl L A 9 A S 5 Z , ' " " eu I0i-i08t;x 

l^nul.- ftla Juili 4» Hi'iiu tu^f-Jucin. 

Popular ha 30 a n n o s , 
d o nnioo preptirndo 
com a ven lade i raSe l-
v a de P i n h e i r o , ex-

. trahida pelo vapor 
d aittnt, iofso d"poi> dn 
corladu n arvore, t ira 
os d e t l u x o s rebfcl-

' d e s , a tosse , :is 
ig r i pp^s . c a t o r r h o s , 

|taroi icl» i té3, mo ies t . i a s cia 
I r f a r g a n t a c r c u q u i d õ e s . 
|i'ra PAUIS, H. Una V virnnm, 
' I !.»* | : ÍTV1|'S"I 1*1. ill. 

; à r r l i 3 ! i i teia 

I ^ . n n u n o l o a 

Sniíon^te .liipoiicz " " t r ô 
c o m p a r a r - s e p e l a CKCPI-

i e n c i a üa u a a q u a l i d a d e , p e l a de 
l i c a i t e s a cie s a a p s r f u i n e . p e l a pn-
r e s a de s e u s mg-radi is i i tss ; preço. 
1 - S O O c a i x a de 3 , 4 s 3 0 0 . N . .1 
p r i n c i p a e s c a s a s . O s p c a i t s r i c s . 
fiartel & C o m p . 

Ksta mol"8t ia atnen principal-
mente as pessoas nervosas : o 
doente tem d.' res furtes 110 bai-
xo ventre; u r ina frp»|Uent. mente 
com dõ r e sua m i n a encerra hu-
mores v iscoso i ; esta a l t e r a do ; 
ús vezes, tem mu i t a febre. 

Aconselhamos como u m exc-1-
lente remed io contra esta moles , 
tia que tomem Pérolas de Es-
sência de Therebent ina Clertan. 

Com effeiio, ns Pérolas de Ks-
sentia de Thereben t i na Clertan 
bastam para c a t a r rap idamente , 
seguramente o sem aba lo i s ca-
tarrhus da bexiga, po r mui» an-
t igos que sej 1111 e pf r ma s re-
beldes a q u a l q u e r ou t ro reme-
dio. 

Por isso, a Academia de Medi-
cina de l*ari« teve a pei lo ap-
prevar o processo de prepnra-
ç í o de-te medicamento, o que é 
de mtbklo valor, para recomnieii-
dal-o i conf iança dos ibemlea. 

A ' Tenda em todas »s b."«i* 
pha rmae i as . 

1*. S. Para lU r t.xla confu-
são, liaja cu idado em a x l g l r 
q ae o et i ro lncro d o v i d ro tenha 
a a n d e r a c o «Io Labora-
tór io : Mainou L. Frt*e, 19, ru4 
Jmnb, Paris. 

À S m S f t s «•<• «Io-
M S I I I d C 4 v « m u a a r n»-^ 

e r i i n e a - , « o h r e l n d e d«> 

t<-nr i i e i l a d p , u Ma>>an<-tR 

.)»|M»I!CK, |>UÍM e v i l N t»<ll« 

a «fincai- IIP l i u i i i a r o a . p r a -

|>ri>.M «In p r i i i i o i r a i n f â n -

c i a , l o r n . i o i l o a p e l l e n a u -

i l a v c l e I r e a e a , « l i s n do v i -

) | o r «• c l a « l | p l d a 4 e a e s 

m t i N i - n l o a . 

Geitas Ind igd i is 
Cuia radicalmente rl.c miil - ni, ilíír 

a a Io a p paralysla ' 
1'id'dos e pupominendas a i uni '» 

«;i'i.te. ladeira do (.anuo, n. U. r 
Coimbra-

['HrtÍH-e p o » l m • illu-lrados. 
ovos <oslo.. 

Ili-lle/ns. cr ar. a-, pal'a.'eiu, | ilpas. 
i.|\ln'js,os m»h t*.los e o . inals per-
feitos. - rlimt iilo s 1 iadi--ui] » e -.-m 
e,»nai. Duzia, :)•. Por l dozlas, fran-
e ile i r'e e de regl-Iro. Por três 
dúzias, Idem, e enveloepes ^ralls. A. 
s A t —fina de I4- I,|. , l i-A. 

HI50M0S 
ra rr.lle-

iV^s. festa-, 
ennsli-TiPçáo, casamento*, t.a 
pl.a.iiw. Méraerfles. vista. 

etp„ .r.iinl vsrieiUile na U v r a r i a 
Kaara 'h ies . rua Io Com "p. 1 27. 

lOWIJkl\A 
i l a n i l a Cardaee t O o a u . 

scos j s âe I s k s i s t t M . 

Tintas para escrever 
e desenho de nP.|uare|ln, ven.lem-se 

na /." iant Magafrc t, rua do Cora-

merelo, 27. 

NOTA MiMHáDEIBl 
D CONSTAHTIN PAUL 

O Í FIGIAI. I» A LEGIÃO hY. IIONRA 
• IMBUO 04 âCAOCWIâ OK ME0'CINA 

IRAI»» da TrttW, de «I'ÍWM 
areies o*i noseitais nt etmi 

Mudulh* de Ouro Pariz 1*U3 

kioptado pelos loapitass <t Pana 

Irnte 
h r m i » » i < m 11 f « f l 

li e i * •» 
l iH " ! ! 

EI r r N .' 
MÓIS • 

Ma. 
Miuia a : a : t. « M M * I 

• a u pHatl jaae C A S A * . 

Uvr*t para w t i t 
Em mtfH» 

ttstefrnl**, proefl<N i t f t i l f lkf t f t , § 
«nu. «ou, 1*. UJIII, tf n. aa Uvw> 
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v> 

A m a i s p o d e r o s a d a s c o m p a n h i a s 
e l o i a e s d e s e g n r o s d e rida 

q a e f u n c e i o n a m i i B r a s i l 

Rna do Ouvidor, n. 
( E d l f l a i t TFA B M P P A P H A D A / A ) 

AU « r | I M I - R i r i " « M (Mn ««optado variai comhlnaçfla» par* o» 
Bt /L A n r . n i t a m g seguros de vida, taes como apollc.es com 

icfie» temesliaes, sefuro DOTAL DUPLO e Apollce-coupou com Juros de amorllsaçfies 
«, ou d % ' •Mb* de Iniciar a i l o de 

F — i — « • f tnurt la m — l i á t i p u t i m i 

l ü u r t r t i H C t * M l tiihtir*, m i l te • . 

B f l S t H i M B H H M i l á l • • • * « • • I f f M M ü H 

Nova apolica de accnmulaç&o S t g a r M f i | « r . M i s « • • • a • • • 

P e ç a m o p r o s p e e í o e o m i n f o r m a -
ções m a i s d e t a l h a d a s e o p r e ç o d a 
p r e s t a ç ã o p a r a a s u a s é de á 

de vantagens Incontestáveis, tenda f s principies as seguintes: " 
r Qualquer liquldaçlo lio fim 4o segundo anno de Tlmnela do segura ; 
8° Prolongamento GRATUITO 4a seguro, com a garantia do pagamento In-

tegral do teu valor, no raso de Mfccimrnto, depois do primeiro auno de vlgaucia; 
3° Faculdade d* levantar empiMtliros ao Juro modico de 6 °|„ ao auno, de-

pois de realisados somente dous Maameutos annuaes; 
4" Suppressão de todas as rMtãçAes quanto i resldtncla, viagens, occupa-

(ões etc., sendo pano o seguro arja qual fôr a causa da morte; 
8" Prato de 5o dias para pagaaeuto das prestafOes; 
6° Prazo Indeterminado para a revalidação do seguro ele., etc. 
Além de todas rstas vantagens, a "SUL AMERICA" concede aos segurados que 

o queiram, para estas apólices, a elaasula de u io r t i eaçSoa i « > M t r s n , qu» ns 
torna assim susceptíveis de remlsslo por sorteio, i qua i concorrem 8 vezes por anuo. 

S l i e e U M A L C M s A O P A U L O 

Praça ântonio Prado, 8 
M a l * « l e q i i n t r o r c n t M a e g i i r n d o i ) J i i e x | i e r l n i e n t a -

r m t i p r i i l l v n i n e n t e a v a n t i i g e i n <l<>Mta C IHIIKII I I I . «|II© 
M i i i i e i i t e N « H I ' L A M K R I C . T » l i i N e r c IIIIM MIMIM HI>I»II«-»'H. 

j I 

COM OS SEUS 

Rua de S. Bento, 41 Rua de S. Bento, 41 

CASA ESPECIAL EM ARTIGOS PARA HOMENS 
Eoupas brancas, bengalas, dtapéos de sol e perfumadas finas 

ifi 16 i UlTIM S NOVlDAQÊS ULTIMAS NOVIDADES 

P reços de occasião P reços de occasião 

4 0 
R U A D E S. BENTO, 41 R U A D E S. BENTO , 41 
PARACEMITERIO 
' 1 ' i i n i u l o s a o l i d n o m o -

d e r n a s e n c o n t r a m -Me n a 

« ! U n r m u r a r i n C a r r n r u » . 

Conlinúa a grande rcdueçüo nos 
preços. 

4 —TRAVESSA DO SEM1NAM0- 4 

(feriu do Mercadtnho) 

Typo velho 
C o m p r a * a e q u a l q u e r 

q u a n t i d a d e i a s a v c r i p t o r i o 

i l r - l a f o l h a . 

Y u r q a t w o J u\\ew 
C0NFEIT0 VEGETAI-, IAXATIYO E REFRIGERANTE 

c o n t r a í ? i r > S Â O D E V E N T ' - ^ 

APPROWDO PELA JUNTA CENTRAL DE HYOIENE PUBLICA T" fiiuzit, 

ESTE laxante, exclusivamente ver/etal, <\ ndmirav : conlra 
affecçCes do eslomayo o do ficado, ictericw, /• Sua 

aerjio é rápida e benelicti nns enxaquecas, mis ar-/'m-Sus do 
ventre, provenientes de inflanimurào intestinal, porque niio 
irrita os orgfirs nbdominaes. O Purga t i vo J u l i c u i>-olveu 
o difíicil problema de purgar as creauçus que náo acceitam 
purgat ivo alguri. 

Deposito em Paris, 8, rua Vivienne, e nas priocipaes Pharmacías e Drogarias 

Attenção 
Cru prole«ur c m langa pratica, 

ensina iheorica c praticamente alle-
mão, r.iliriv. luglc/, nrillimelifa. al-
roI in f r.̂ Tliit iIjic Ho mercantil. Pre-
ços módicos. Iiirijir-fc a (iuslnvo Lute, 
rua General Jardim, n. Si. Vula liuar-
(|iie, n partir das ."> horas da tarde. 

Pi;n:os novos alleniiles 
45 A— B u a José Bonifácio—45 A 

CASA DIC J. LUCCHIÍSI 
Vende-se planos de primeira or-

dem por l:30iif), dinheiro íi Visla, a 
prestação n,pn-al de ioOê, a 
tint. mensal l:M)ca. 

Ilnrilroiiliiiii paia ''urrja e 5al!Vo, a 
visla 2s(K a Brcstni;ri'i mensal de 
3M)|, uluga-sp pianos novos a :I0|, 
usados niPiisal. Concrla-se, ati-
na- e ' trora-se. 

X.A V E L O C E 

\aT('R«zionc I t a l i a n a a r a j i o r c 

O VAPOR 

SI 

mu h w 
J u n l a C o m m e r c i a l 

FrssSo de 8 de agosto de 1903. 

presidente, Joilo Cândido Martins; 
«eeiTlario, dr. J. A. de Andrade: de-
puiados, João Juli"io, Pereira Lima e 
lllppolvlo da Silva. 

1X11 1'IENTE 

Ofíir ol: 

Ho presldeulc da Junla Commeir/al 
do Kslado de Minas Geraes, em Iteiio 
Horizonte, comri unlearido <|ue foram 
expedidos rarta» de matrículas aos 
romnierclantes Arlindo Teixeira, Ân-
tonio Sereno e i a ulllo Rodrigues Cha-
ves e de leilotiro a Autoulo Carlos 
Nunes—Inteirada, arehlvem-se. 

De Salltn Raracat A- Irmão, desta 
pr.sça, para o arrhlvamcnto de seu 
distrudo social -Archlve-se. 

lie Dhvcira A C., lieis A C., Oluzlo 
& Tíiddeo, desta praça; Moita A C., 
da de àuaralliiRUctà, para o arcldva-
nienlo de seus conlractos sociaes—Ar-
ehl vem-,se. 

De Ageranii A C., de S. Jos.i do 
Rio Pardo, para o arrhlTamento da 
alteração de seu contracto reduzindo 
o rapilal social—Archlve-se. 

De Reis A C., Silva Júnior A C., 
Clnzio A Taddeo, Oliveira 4 C., Je-
ronvmo de Castro, ilesla [iraca; Abí-
lio dos Santos Mattos, da'de Casa 
Branca; para o registro de suas fir-
mas commerclaes— Registrem se. 

De Domingos Ferreira Gomes, soclo 
da firma Araújo. Co«ta A f.., desta 
praça, para ser admittido à matricula 
dos commerclaules—Matrlcnle-se. 

V c r i a f i o M d e c a m b i o 

cAaaaa t i r n u i 

A C«»i»ra SyndVal dos Corretores 

& i t » iicutem fj< seguintes laliellas: 

90 dias t visla 

17 I 

l . M 

Contra lanqueiros, 17l|8a I73|10. 
Cciitia caixa matriz, 17 1)8 a 17 3|IC. 

Lm f t t a l diita do olmo pn.s.«ado: 

i>0 dias 4 visla 

Londres 1 [32 I I Sí9|3S 
larls 703 «oi 
Hamburgo, »7'J 9VJ 
Itália MUI 

rliigal ;isi 
Nova-Vork I.1R4 
Sol>erauos Sn»UiO 

hx Iremos: 
Contra banqueiros, 12 d. a l i 1|<I). 
Contra caixa matriz 12 d. a 12 1|1U. 

Cm nimilfíiçêfs da raça do Com-
n i iri<,. 

fBI,tos, . 8 (ás 11X7) -1 «licario, 17 
3|li'i; pRrticular, 17 1)1 

Letras,» 17 l|l. 
tirirndo, multo lirme. 

IPASSAD.riF.S HI.AI.ISADAS IIUXTKM 
Ml Idias da Cumara da Capital, 7.° 

emp., a 8l»"iuü 
HO aecóes da C. Mogyana, a 218» 
In acçfies do llanco Commerclo e In-

dustria, a 3í3t 
1.1 Idcm. idem, u 3i:.| 
2 U Iras do H. C. Real, 6 •/. a 33» 

U L T I M A S O F F E K T A S 

ri NOOÍ riBi.if.os Veud. Cump. 
Apólices do Eslado.. — — 
Apoi|ce> pera' sde — 
empréstimo do Ksta-

do de <'.10» (hl,ras 
— 2W* 

Irttas da tomara de S. Pauto 

6" empréstimo...».,• — — 
7° emprestimo Kit 8ua.*()0 
Letras da C. de San-

tos II" emissüo)... 8i$ 771 
fdem Idem (i"emissão — — 
Idem da t:amara de 

S. SimSo. 70 «st 
Jdem idemi2"emlss»o — — 
Idem Idem de Casa 

Kranca. . . . . . . . . « . . — 
idem d d . de S. Car-

los da 3' serie fu » — 
Letras da C. de Cam-

pinas ex- ju ro . . . . 73$ 70$ 
Idem de Campinas 4a 

2U0I i a * 1304 
Letras da C. de K 

Cruz das Palmeiras — <64 
Meai da Cantara 4a 

too Ctaro. — M M 
N w da Ca atara 4a 

Idem da Camara Mu-
nicipal dr Ararus.. i(JU) b̂ t 

Idem da ('.amara de 
Ribeirão Prelo 1(0$ 8u$ 

ACÇÕLS Uli RANÇOS 
Commerclo e Indus-

tria ipara o I o diai. 3158 311» 
Credito Real carl. Iiy-

polliecarla 2üa 6» 
S.Paulo — — 
Culão de S. Paulo. . . . — sg 
Comm. Italiano 220( 2Hi| 
Industrial Amparense 3n$ 
Conslructore Agricula — — 

ACÇÕLS Uli COMPANHIAS 

Mogyana 2 >e« 2374 
lueu , idem, a ilüdius. — — 
Paulista — 2 íil.MJO 
Idein,ldem,p".o l"dia 24Í8 24lf 
K. de F. do Dourado. — 2tuv 
Melhoramentos São 

Paulo — — 
Antarclica — — 
E. de F. de Arara-3uara — — 

ustrial de S. Paulo — 11134 
Vidraria Santa Maria. 3u0| 2m,>, 
Teleplionlca u<)| — 
tnião Sportl\a tf» i;» 

DEBftfiTURES 
Norte Paulista — — 
C. Fali. Paulistana... 1-JU4 — 
tnipresa Akuas e Kxg. 

de R. Pretoex-juros — :>Ut 
Industrial de S. Paulo 

ex-juros — — 

LKTIIAS IITPOTIICCARIAS 

B. Credito Real de» % 34t 31* 
Idem i> •(. a 80 dias... — — 
Idem rt •/• 414 
Idem 8 % a 10 dias... — — 
Bauc.ill.it. Paulo ex-

juros — 35)600 

ratço no r.*rÉ EM SANTOS 
A Associação Commercial recebeu o 

seguinte telegraiiima: 

SAKTOS, 8 
O n.errado abriu hoje com regular 

procura, na base 4|iiuu por 10 kilos. 

1 ' r a ç a d o M a r e a d a 

Lista dos preços dos generos ã venda 

no mercado: 

Feljlo rr.ulatinhi, alijrr. 
Dito branco M«sc.t . 
DUo preto P. Alegre • 
|,ua H . I IMM 
l'no Manteiga 
Arrot A 

71000 7«õ00 
'J4.">00 104U00 
IKÍPUOO mouo 
174UDD l-HUOO 
I54ROO I«41100 
14«0U> <74tW> 
141890 I7fí 

Dito agulha • 
Dito Carolina • 
Farinha mandioca > 
Dita de milho • 
Milho branco > 
Ralaliulia • 
ítala ia oce • 
Polvilho » 
Cará . 
Palmitos 1 dúzia 
Ovos . 
Laranja Rahia » 
D.ta lima • 
Dita tair/erlna • 
Dita selecla » 
Dita cravo • 
Limão doce » 
Peras • 
Maçãs • 
Rapaduras > 
Queijos de Minas um 
Manteiga resca I Ullo 
luta salgaoa, laia, 1 i . 
Massas tomates ext., 1 kl. 
luta nacional . 
Queijo palmelano » 
Nozes » 
Avelãs • 
Amêndoas > 
Azeitonas liesi riiili. » 
Ditas portugue/as lata 
Camarões serros, I bar. 
Ditos, dito I ktIo 
Toucinho salgado . 
'' .e .c í j cm » 

i.e \ .ci fre- 'a • 
l.cn'.o • 
Toucinho fresco > 
Carne porco, tresca ; 
Lombo, idem * 
Carne de carnelr' • 
Hanha em 
Frangos y.j 
Galllnbai 
Patos , 
Perus , 
Galllnhas angoVa > 
(.abritos 
Leitão 
Cabras com leite » 
Raluta em caixa 
Bacalhau 
Carne secca, I • 
liautia Flor, laia, 2 kilos 
Azeite em lata 1 litro 
SabUo em caixa uma 
Cebolas reslea 
Dita I kl [o 
Alho reste» 
Cangica I a; 
Lentilha 
Sal moldo 
Pombos ca<aes 
FaM mimoso, 1 alqueire 
I4em 4a arroz • 

1 kilo 

lquelre 
I kilo 

2-8J|(J0 
M>f'l)l) 
8JOIHI 
Ai "i III 
Aí! «Kl 
7?"(lil 
4|| IW 

!3|ã00 
»i(K) 
28-"ii.lO 
SM») 
88'KJ 
81(10 
8ÕU0 

l̂ilio 
Isilllil 

l*"(l(l 
3« mi 
18100 
ilX.IK) 
U;IKI 
3* IKI 

HI 
I3ÍI»I 
H.no 
1MIKI 
("IMI 

lOSIKI 
8 OU 
a;i«i 
8H»I 

1-1,11(1 
871*1 
•700 

H?,oo 
it-ioo 
4800 
18700 
28(Kki 

ÍÍOOO 
SM" SJ»| 
S»:l«l 
!>*>»»> 

4s(«KI 
ÜOIJOOO 
f «<«»> 
8K*I 

I8I0U 
147(10 
11700 
í$.'K»l 
1IS0O 
1700 
8!*K> 

IINHôflU 
17110 
r̂ oo 

11300 
ISWOO 
«WUOO 

LÜILHLO 
IW; '"0 
isSBiKI 
«HO 0 
4ar.uo 
7(5000 
48ô II) 

1UÜK) 
'JS.IKI 
3T «Kl 
8'.K»I 

l»(HH) 
S100 

1 túlio 
180IHI 
IS »H) 
ISHllO 

«I 
•I* IW 
IFEILM 
IOOOO 
Sí-soo 
Vi"»») 

Pariiri de Santos, no dia 11 de 
agosto, para 

I I i o 

( • o i i o v n 

e X i i p o l c N 

•Ia 

'J 
V 

frs. 600 

Irs. 500 

frs. 140 

Para passa eus e mais Informações 
dom Iodos s suli-a enles e agentes 
geraes no Hrasil 

SCHMÍTD & TROST 
B. P A U L O — Rua do Commerclo, 

ti. 17. 
S A N T O S — Rua de Saulo Anto-

ulo. u. 30. 

87UO 
tswin 
$8<(0 

188011 
1800 
•8'10 
14700 
lij.OO 
8 HO 

ztmiO 
2S-.'00 
243HII 
;«.kiO 
í»300 

64O00 
K»|.o(l 

11200 
USIKI 
241K10 
7*0110 
•«3dO 
4S(I0 
I0KJO 

1140(10 
H»iO 

•4700 

Feztsão Allemi m eo mm 
k * . & D A J O S C B Q U i r k U H , t i 

LUIZ SPIáSS 
Alnoço, das 8 l|2 íl l hora.—JanUr, das •» t if *» 4 horas. 1,'iucli <|ii«. 

t( a toda hora. Almoço ou lautar. u m 7 pratos liem preparai»! i v i r u l i i , 
t» 00, com meia narmia de viuliu especial, 24010. 

I o d o s o s ttiss u m p p a t t s a p a a i a l 
V I M I O S L U C U K E M i - I N U S . CKltVKJAá KM liAltltAFAi li G I ) .M 

^e^«'içt( ii l a a n r t a d e p r i m e i r a u r d a u 
Vales para 3o releu;Oes, 37)010. Vales para 30 re.elcõei co n 1J meias car-

ralus de viutio especial', K0(000. Para Internos lem V7 quartos mobiliados, 
por lUOtOiHi ate i:.08J00 por mí i , externo J t ii»|J.U atJ 70(11) p .r iri-'Z. 

P o b r e z a « l o S a n g n e 

P H O F P H A T O D E F E R R O 
de L í i r A S , Doutor em Sc:;vicias. 

Approvfo pc'a Junta da Hygíene rín TU • ilo-Janelro. 

Anc i r . ' n . t.-- r e r e s pp. l l idas , as d n n 

m e n s t n t ; ' ' • < l l i c i l , ÍH Poros hranc .E 
damon lc 1 < ;n o forro so ' t i vo l e c c 

í <•- tomago, a 
• " - s e r ap i -

rii<.-sphato8, 

q u e se ;!c!r'.i» rotn ido i n o Phosphnlo »,.• / riu d e l y í ras , 

m u i t o r o rd i i i i u o i i d ado t a m h o m As cre.uii.iiB pa ] l i d a s , 

dolicada^. s.'ni n p p e l i t o , e ás m e n i n a s q u o se desen-

v o l v e m d i l l i i - i lmon te . 

Deposito em todas as Pharmacias A 

Pslpitss papa hoje t 

fcm egual daU do an:i> passa 
deu a ceiilrua 413. 

ÍOn t i n » 

Dezena 
Grupo 

Capitão Negro 
EXVELOPrilS PAIU CARTAS 

Vendem-se na Urraria }laqal\ "t . 

Rua do Commercio. 27. 

'iiiiiATiio polv ni >i \ 

Hamlra g S' i ' lamer r.-n sche O u i 
pfsciuif a 11-ts-Oaaailaciiait 

VAPORF.S A sania 
Aanneion, em :M) de agosto 

O paqiirte ntlemlo 

P e r n a m b u c o 
Capitão, H . Kohlar 

Saliirá no dia 23 de agosto, para o 

Rio, Rahia, Lisbôa, 
Leilões, Rolleritnm e Hamburgo 

Communieamos que os rci os das 
i asssgens de I* e 3* cla-ses entre 
Siulose Rio foram reduzidos a 4o) 
e Smt respectivamente. 

Preço das pas-a.ens de terceira 
ciasse, para Llslsja, 16S9300 reis, 
liieiiilndo o imposto. 

Tooos os pa.jiieles desta Coo.panhla 
sio providos rom (»s mais modernos 
melhoramentos e offcr-rem, port«nio, 
o maior conforto aos srs passageiros, 
tanto de l J como de I" classes. A l>or-
do de todos os |a (ift's lia medico e 
eriada, assim co rinlciro portn-
goez e até Pcrtiua a . passagens de 
(odas as clas.es n.c urm riuho de mesa. 

Para fretes, passagens e mais in-
formações, eom os agentes 

L M m l H k CM». 
n. ti—A PAULO 

HOJE 

Empresa J . Cateyasaa 

Cunifte Companhia itiili&ni ilt ');))• 
ras cútnic is e opccfiis 

Soii a dlrecção ilo sr. Bttoca Vit. i l» 
Maestro concerla ior e regente da 

orchestra, GIOVANN1 GKMVIE 

i v m i K i i i i i i 

H O J E 
<inarta-fein, íl (Io ngoslo 

A P E D I D O G E R A L 

t* representação da belli«sima upt-
retn, em 3 i elos, do maestro Carlos 
Z iler, sempre anplaudiita pelo publico; 

O V o a d o d o r 

D E P A S S A I t O S 
( l » e r V o g e l l i n i i d l e r ) 

Ada nio—Jt A MT A MÂ (T 

Chrlsdua—G. SIOHOSINI 
A m n n h A 

D f s p « 4 l d 4 4 « C t a p u M i 

Preças t korat do eostitmi 

aa^Jtesta «en ana. eslrea 4a eom— 
i exeeatrtea 4e naTt4a4es CM**-

T H E A T R O S A N T A N N A 

Toiirnéc -I0SE' RICARDO Tournéc JOSÉ' RICAIiO» 

Grande Companhia de operelas. revistas, vaudevilles e comédias do tln-Atro 
Pr ine ip* Rea l . do Porto 

HOJE—Qnarta-feira, 9 de agosto de 1905—HOJE 

f representação do hilariante .Vaiideville., em 3 aclos, • de siicc»»"* 
dos lheatros Oe Portugal, de A. Mars e H. Desvaiiieres, traduce.i. d,) A< eacm 
Antunes, musica de Peiippe Duarte ; 

YELHOá GâlTEIROS 
P o r s s a a g a a s 

l^perchois. Jt.sé Ricardo. I.arremede, esrulptor, Leopoldo Fr>»; P l ? »n » 
Gomes. Seraptiin». Sant-.S *ei|o, l>r. H.baudel. Geivasio, Capuron salvador lirj* 
ga, Ctiaaiois, Franca; r musico. K queira; i*. 1. Pedro, I m f>rro velbo. 
tes; t m carteiro, fl-melredo, Cm moço. SOiaelra; I m com dado. Alric; IW 
snjelb., C. Iy>pes; D.-Mr̂ e, J. Seu»ira; l * crendo, Jo- Pedro, Rosa. f rane^-
ca Martias; «tarcelima, Aceaeia Reis, (Xiavla. Eivir» Vendes; mm». Caporw 
Moiiica; Zoe, Angélica, Victorta, rreada, Carlota; Prndencia. Adelaide; 1 " 
senhora, Margarida. i;onv dados, oiversos. 

Mise-en-scène d o actor J o n é H l t a r 4 a 
n o a u a o n u i o 

Os bilhetes i venda na .fcaau«r*g PanHsta-. larga do Roaarto. «s korH 
4a m a n M as 5 karaa 4a tardo, depoH Ma IdtMtort* 4o >kealre 

t i 
I-st. 

AHcndegs 

rape! . . 
ouro . . 
Con«umo. 
%'rrta. . 
Iticença . 
l.'!ampilli« 


